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<..o TEMRO - Pressão Atmostértcà Média:
1014.6 milibares. Temperatura média 22.60
máxima insolação 38.0° mínima 15.5° (no
Planalto média mínima 10.2) Cumulus,.
Stratus, Cumulunimbus, de meio enco­
berto a encoberto. Nevõeiro noturno.
Tempo no Planalto: com chuvas esparsas,
possíveis trovoadas, passando a estável.
No litoral: Bom, durante o dia, chuvas pas­
s�geiras à noite, Previsão: A. Seixas Netto.
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de nossas tradicôes.
(Que estão desaparecendo).

<

"'uma mostra

/'

A arte popular da ilha de Santa Catarina,
f

está sendo mostrada, durante toda esta

semana, no calçadão, em ranchos de
palha onde artesãos elaboram os mais

diversos trabalhos.(pg.16)

COOPERATIVISMO PARA UNIVERSITÁRIOS -

A Universidade Federal de Santa Catarina estará

promovendo, de 7 a 11 de novembro próximo,
um curso sobre "Cooperativismo para Universi­

tários". O curso terá urna carga horáha de 20

horas e será ministrado pelos professores Jacob
Anderle, Daniel Dusi, Heitor Campos, Adalberto.
Gavioli e GlaucoOlinger, que abordarão, respec, -

tivamente, os temas: "Mo)ivação Cooperat14
vista", "I nteg ração Cooperativista e programq

•

Nacionais de Cooperativismo", Legislação coo­
perativista".

Para o diretor do .

Banco ltaú,
José Carlos,

� de Morais (foto), que
.. também faz parte

do CMN,as
recentes medidas

.

governamentais
na área econômica

"eram imprescindíveis".
Ele esteve ontem

de passagem
. nesta Capital.

(Página 5).

Jogos Abertos:
atletismo inicia

\

hoje na Marinha.

-,

Criciúma é favorito no basquete feminino

\
Sindicato

/'

Constitu.inte

empolga 'a ameaça

processar
\

10 empresas
em. Joinville
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pública;
d·iz �Iysse�.
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Preocupado em ampliai
o reduzido público .

para a literatura

catarinense, o poeta
Cirineu.M. Cardoso
.inaugurou no Centro

de. Estudos Básicos da
UFSC uma mostra

com 34 poemas-cartaz.
"E uma

experiência ,

literárià preocupada
com o homem
do' nosso tempo",
diz o poeta.
(Pág.16)

J-oinville'
e, Caxias
definido5�
.

'Avai
discute as
derrotas.

A delegação do. Joinville chega a Caxias somente

hoje, à noite pára enfrentar amanha no estádio Cente­
nário, a Sociedade Recreativa Caxias. As equipes já
estão definidas pelos técnicos Velhas e Chiquinho. Em
Florianópol is, os jogadores do Avai participaram de um

reunião com o t-écnico' Emilson Pessanha para um

exame das últimas atuações do time, que terminaram
em derrota para Maringa e Caxias. (Página 8).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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·Ex-frotista reabre sucessão

apoiando nom, de
Maga.lhães

Brasília - Tido até há quinze dias como" Fro­

tista", o deputado Li ns e Silva (Arena-PE) rea-'
briu ontem o debate sucessório na Càmata,
após a dernissáo-do minis!�o. Sylvio Frota, ao

apoiar em discurso no plenano, a candidatura
do senador Magalhães Pinto à Presidência da

Republica.
.

Recebeu vários apartes, um deles do vice­
líder oposicionista Odacir 'Klein (RS) que em

nome da liderança contestou a converaência
da discussão sobre disputa entre militares e

civis, defendendo, ao contrário, os esforços no
sentido da redemocratização do País e d'i! seu
retorno ao Estado de Direito. '

.

Para Lins e Silva, enganam-se os que sup­
õem que ainda existam parlamentares sem

candidato a sucessão, apesar de não se decla­
rarem publicamente por esta ou aquela cand]­
datura. Ele'não acha que o próximo presidente
deva necessariamente, ser um militar, razão

pela qual defende a candidatura Magalhães.
- Se assim procedo é porque não acredito

em dois .Brasís; um dos civis e outro de milita­
res, Acredito, sim, numa Nação que se câracte­
rízou no mundo pelo respeito absoluto aos di­
reitos de seus cidadãos; independentemente
de suas vestes, de sua cor, de sua religião ou de

.: suas convicções políticas,
Ele acha que a candidatura Ma,galhães, se

vitoriosa, reapraximará a Nação e o Estado, a
socíadadee o governo, além de ser a opórtuni-

i r-

dade para o ajuste entre o que a Constituição
significa para o interesse nacional e as neces­

sidades de-defesa do Estado além de solucio­
nar o impasse político, "de cuja solução de­
pende o retorno do País ao pleno Estado de
Direito", lembrando, ainda, que a sociedade
brasileira já atingiu um estágio de desenvolvi­
mento político que a incompatibiliza com re­

gimes autoritários de longa duração.
Magalhães na presidência, pelo apoio que

.
terá da classe política e da sociedade, poderá
oferecer o regime ideal para o Brasil e propi-:
ciará o surqirnento de novas lideranças políti­
cas, um problema grave que o País hoje en­

f,renta, pela imposslbilldade do surgimento de
novos líderes, função do regime estabelecido.
A candidatura Magalhães, por fim, possibilitará
um tratamento aberto ao problema sucessório,
sem maiores mistérios, "ela mostra que suces­

são é urna prática democrática e não pode se,\-ccnduzida numa atmosfera de medo ou de apa-
tia política",.d isse o deputado. ,

Depois de reconhecer em Magalhães con­

'vicçôes nacionalistas e liberais, além de sua

condição de líder civil da Revolu.ção, Lins e
Silva vê no senador mineiro a possibilidade de
um presidente civil com fortes ligações milita­
res, o que garante a efetivação da conciliação
nacional. ,

- A candidatura Magalhães Pinto está am­

plamente capacitada para promovê-Ia
acrescentou.

Outra disputa _no ·MOS. Agora
-,

é pela .Iiderança no,�Senado
da tese de que a bancada não poderia.concor­
dar com qualquer projeto que fosse contrário
ao programa do partido. .

Os discursos do senador Paulo Brossard
contra a Reforma doJudiciário consçüdaram'a
sua posição na bancada do MDB no senado,
que que tende a uma posição na bancada do
MDB no senado, que tende a uma posiçáo de
defesa mais rígida dos pri ncípios do partido. A
única crítica feita ao senador Paulo Brossard,
podendo dificultar a sua eleição, é que não
permanece em' Brasília o tempo necessário.
',Ilsta mesma crítica é feita ao senador Franco
Montara, obrigado a viajar para São Paulo no

fim de semana, onde é professor.
'

Os compromissos do senador, Montara, que
também é professor 'Universitário em 'Brasília,'
por necessidade financeira, impedem que as

reuniões da bancada do MDB sejam mais fre­
quentes. Informalmente vários senadores se

queixam de uma orientação mais frequente à
bancada que acaba tendo, nas comissões e no

plenário, um comportamento pouco uniforme,

Brasília -À bancada do MOB no senado está

pratica91ente dividida quanto ao critério que
adotara para a escolha de seu futuro líder, que
deverá ser eleito na segunda metade de no­
vembro, A escolha do critério será decisiva,
pois dela vai depender a recondução ou não do
senador Franco Montora (SP), à liderança.

Se prevalecer o critério do rodízio, que che­
gou a ser acertado no ano passado, o senador
Paulo Brossard (RS) é que tem mais possibilij
dades de ser o novo líder. Se predominar a tese
de prestigiar os que vão disputar a reeleição, o
Sr, Franco Montoro será reconduzido.
As conversações sobre futuro líder do MDB

começaram de forma mais efetiva em setembro
último, quando se r.euniram os senadores
Paulo Brossard, Marcos Freire (PE) e Gilvan
Rocha (SE), no.qabinete deste, para uma troca
de impressões. Estes três, juntamente com os

Srs. Itamar Franco (MG), Evelásio Vieira (SC) e
Evandra Carreira (AM), foram durante a dis-

'

cussão sobre o projeto de Reforma do Judiciá­
rio, em abril último, os mais enfáticos na defesa

,

.

. 'i.

Brasil nãó 'se interessa em

novo. p.acto sobre
Brasília - O chefe dei departamento afriéano

doltarnarati, Ministro Marcelo Rafaelli, garan­
tiu ontem aos rT)'embros da Comissão de Rela­
ções Exteriores da Câmara dos Deputados, fa­
lando num painel sobre temas internacionais,
que o governo brasileiro não tem o menor inte­
resse em partiéipar de qualquer novo pacto de
defesa do Atlântico Sul.
"Acredita o governo·ser.desnecessário qual­

quer novo pacto de defesa do Atlântico Sul.
"Acredita' o governo ser desnecessário qual�

quer n'ovo pacto'de defesa da região onde se.
situa o Brasil por julgar que o tratado il')terame­
ricano de assistência recíproca - o TIAR -

emendado em 1975, já nos oferece garantias
suficientes, Pela'reforma sofrida há dois arios
atrás, o TIAR aumentou mesmo sua área de
segurança. Assim, outro tratado com o mesmo.
objetivo seria supérfluo" - explicou o diplo-
mata.

.

Atlânt'ico
Sentado na segunda fila do auditório da Co­

missão de Relações Exteriores da Câmara, o
embaixador sul-africano Frederick P.retorius
ouviu impassível as ac;usações que o represen­
tante QO Itamaratl e o confererlcista que o su­

cedeu, o professor Dante Laytano, da uAlversi­
dade do 'Rio Grande do Sul, dirigiram a seu

país. O ministro Rafaelli mesclol.! a análise da
'sitl,laçãq daÁfrica çjq S41 com os probhamas da
Roséia e dé! Mé!míbia, admitindo que para os
três casos, (, governo do Brasil partiCipé!, "sem
reservils" do consenso mundial que recl;:tma
solução urgente para esses problemas, e pro­
fessor Laytano, em contraste, fol,específico e

contundente nas suas condenações ao regime
de gretórla:
"E um quisto do colonialismo europeu -

disse, r�ferindo-se a minoria branca qu� go­
verna a Africa do Sul" - que precisa ser remo­
vido com urgência. do Cóntinente Africano.

EMPRESOM DE BLUMENAl! FAZ PESQUISA E

ENTREGA COMENDAS E·M BRUSQUE
'

I

Em recente trabalho realizado pela EMPRESOM de Blumenau', fi_rrila especializada em

pesquisas de opinião pública, várias firmas do Comércio e Indústrias Brusquenses foram
outorgadas com comendas por ocasião de um coquetel, na última 5" feira diá. 20. Ali com
pareceram várias autoridades do Município, empresários além de convidados especiais,
Foram consagradas pela opinião pública em 1 ° lugar as firmas que passamos a relacionar: •

MÓVEIS SÃOJOSÉ-IND E COM. LTOA, estabelecido àRua Santos Dumond, 577 comtel:
55-09-10 no ramo de móveis emgeràl., .

.

. .

A melhor Lanchonete da cidade I')a opinião pública está LANCHONETE CAKO situada à Rua
Prefeito Germano,Schaeffer, te: 55-14-72. \

Em 1 ° lugar: como despachante de transito oficial desponta DESPACHANTE EspíNDULA,
Hercílio Luz, 75 tel-55-11-36,

, .

O povo preferiu e a EMPRESOM conferiu em 1° lugarno ramodeçalçados masculinos: IND.
E COM. DE CALÇADOS LEMUS LTDA-R. Jacob Knlhs, 69 - tel1 55-16-68.

Das: 1�457 entrevistas feitas pela·EMPRESOM na cidade, 642 apontaram - SERRARIA
DALBOSCO LTOA no ramo a,cima como a roelhor.

68,1% dos brusquenses pr�ferem LlVINO MORESCO a Trav. Guilherme Krieger, 18 têl:
55-1537, no ramos IMOBILlARIO
Em 1� lugar- no Comérclq de Automóveis da cidade de Brusque aparece - BRUSQlJ,E S/A -'
COMERCIO DE AUTOMOVEIS, Revendedor Autorizado VW, a Av.. OUo Renaux, 346 - tel:
55-1750.

.

Além de sua tradição: FARMÁCIA KNIHS, Av. Lauro MUe"er, 68 tel: 55-01-79, continua na

preferência do povo Brusquense, 1° lugar.,
"

75% na preferência pública no ramo de mecânica, OFICINAMECANICA IRMÃOS AGUIAR,
LTDA,:Rua 7 de Setembro, 26, tel: 55-04-25 com serviços em Mercedes-Benz.

'

PANIFICADORA BARTAZ -Av. Otto Renaux, 220-Tel: 55-09-72 consagrada pela Opinião
publica. .....

, ,

No ramo de Ind ústrla Gráfica em 1° lugar com 83%: LEON DEHON IND. Gráfica Uda (ex�Tip.
e Papo Leão Dehon Ltda) Rula Azambuja, 123. •

1° lugar em Bfusque na pesquisa da EMPRESOM: CHÚRRASCARIA "MONT-SERRÁ" no
�amo 'de Bar e Churrascaria - Rodovia Antonio Hell - fone - 55-00-14.

O Povo Brusquense apontou: NELSON JOSÉ BOLOGNINI,'o Bancário mais simpático da

�idade, como gerente deBanco.'
r

.

53,3% na pesquiSa de opinião publica, d,estacamos: AÇOUGUE ALVORADA, R4a Barão do
RIO Branco 133 - tel: 55-14-87 como o preferido no ramo acima.

.

,
No campo fotográfico os Brusq�erise apontaram em 1° lugar: FOTO PRIMAVERA de Bruno
L. Hellmann - Ay. Cônsul Carlos· Renaux, 48 - tel: 55-1.579

'

1° lugar em AUTO ESOOLA: AUTO ESCOLA' JANAINA LTDA - Av. 1° de'Maio, 1:15 tel:
55-09-92

.

..

Para o� automobilistas bru�quenses em 1° lugar no eletrecidade. e Baterias destaca-se
aqui: EDEMAR ALVE$ DE SOUZA - Rua Rodrigues Alves, 160 - tel: 55-15-35,

A todos os senhores vencedores nesta pesquisade opinião pública QS nossos aplausos eos
nossos efusivos cumprimentos.

.

1° Lugar no ramo de Cerâmica e Serraria - C'i!rânica, e Serraria Helnlg Ltda - Rod, Ivo
Silveira Krn6 - Fone: ,55-18-02

Edemlr de Souza - Diretor
Arlindo Dalpiaz - Resp. p/pesquisa
BRUSQUE: - OUTUBRO DE 1977

"Governo e Igreja
'mantêm relações
de pai e filho"

Brasília - O Arcebispo de Brasília, Dom José Brasília - O procurador- Argumentou o procurador-
Newton disse ontem, depois de audiência de 30 mi- geral da República, professor geral da república que o depu­
nutos com o presidente Ernes"to ""el'sel, que as rela- Henrique Fonseca d.e .Araú]o. -tado Ulysses Guimarães, na

\;;I formalizou onjern perante o; qualidade de presidente do

ções Igreja-Estado no �rasil
" sempre foram ideais e supremo Tribunal F�deral de- MDB, de.sobedeceu normas da

d b h
. " "T d

-

id
,nunCla contra o presidente na- Instrução nO 10.291 do Tribu­

e oa arrnorua'. o as as questões-surqi as ate, 'clonai do MDB, deputado, nal.Superior Eleitoral, ou stlja
agora _ frisou _ foram resolvidas normalmente. Úlysses

.

Guim�rães, da que re�ulamentou o direito
. ."

- enquadrando-o no art. 347 do de os partidos terem acesso ao
EXiste boa vontade. dé parte a parte . código eleltoral.que pune com "ádio e!! tel�visão'para difusão

'�É como o relacionamento entre pai e filho" ex�' detenção de � meses a 1 ano, e de seus programas, cujo inciso
.

'

" ' . 'pagamento de multa, quem re- IX dispõe:
plicou. Pode haver alguma duvida, alguma nota cusar "cumprimento ou obe-:

dissonante mas isso é normal porque é da natuseza diê!leia"a _diligê,,!cia�, ord�ns
..

'

. " .
ou I nstruçoes da [ustíça elelto-

humana. 'As vezes ISSO ajuda a harmonia e no ralou opor embaraços a sua

Brasil sempre houve isso graças a Deus" execução".
,

,

I
.

'
."

. O relator, Ministro Bllác
Depois de seu encontro com o presldente Geisel, Plnto.abrlrá vtsta dos autos ào

a quem apresentou os novos bispos auxiliares de deputado Ulysses Guimarães,
,

, . . �. ,., . para qye produza,no prazo de
Br�s.'lla,-:-pp'm (3etald<;> �ylla e Dom Sinésio Bohn, 15 dl��,,,co,ntadps da !10�ifipa-
Dom José Néwton esteve com o chefe do gabinete çãcf.iStla defesa-escrita.pepois

" ....

... .

- .

o rel'ator submeterá a denun-
militar, general Hugo Abreu, em "visita de cortezla". .cla do Ministério Público a

·

Indagado a respeito do assunto tratado com o apreciaçã? do píenárlo do Su-
. , . .

.

premo Tnbunal Federal, .paraChefe do Governo, o arcebispo de Brasflla disse que recebê-Ia ou não .. Se torrece-
não houve nada que pudesse "merecer um desta- bida, será ins!a��ada � aç�o

. .

I" "A h d penal, que se IniCia com o lO-
que assIm especla .

. c o que to os nos estamos terrogatório dó réu e prosse-
empenhados 'em' cumprir com nossas obrigações gue com a produção e provas

·

'. . ",. diligências, declarações finais
promover o bem comum e exercer o nosso dever,. fe julgamento em sessão' se-
,

_ E O rel�cionamento Igreja-Estado? Indagou um creta.

repórter.
_ Haverá sempre o lado humano que conco'rre

um pouco mais que o outro, mas depois procura-se
ajeitar a situação� Não há motivos para briga.
Quanqo a gente briga, perde tempo.

·

-'- O senhor conversou com o presidente sobre a

questão e�tudahtil? -

.

_ Em Brasília não há mais problemas. Belo Horizonte -A extinção a eleição propo�cional e,:conse­
_ O sel')ador Petrônio portela'já marcou algum quentemente, do voto"legenda, com o estabelecimento da vota-

encontro. com'o sen·hor? ção majoritária para as casas legislativas, foi defendida ontem
pelo deputado Milton Salles (Arena), por entender que. "não fl

_' Eu só entendo de Brasília, e já é muito. justo um�mandidato menos votado ser eleito e outro, mais vo-
tado, ser considerado derrotado. .

_ Mas o_senador Petrônio port'ela também é de O deputado mineiro afirmtiu que nas eleições de 1974, 12

.Brasíl ia, institui um repórter. "- candidatos da Arena a Câmara dos beputados foram mais vota-
. dos do que o último deputado da bancada federal do MOS. No

-_ Então não há nece�sidade disso porque ele já entanto, não foram eleitos em virtude do voto proporcional. / São Paulo O ex�
está em casa. Em Brasília, há um trabalho muito Afirmou o pa�lamentar mineiro cju.e em qualquer eleição, o governador Laudo Natel, du-

, . .. , ,.' eleitor vota no candidato e não no partido. Isto se comprova pelo rante almoço oferecido porseno porque. a Cidade e nova. Ha mUito o que se pegueno número de votos só para ,a legenda,. Em MinaS, nas empresários do comércio, in- I

fazer eleiçóesde1974,aArenateve35mil votossódelegerldae'o MOB, dústrià, área financeira e da.

90 mil, o que, segundo o deputado, significa.muito pouco, . agric'ultura afirmou que o Pre-
_ E O divórcio? O importante, no seu entender, deveria ser o estabelecimento sidente Geisel inlciárá até o

da eleição majoritária, desprezàndo-se o sistema de eleiçãópr.o- final do seu governo o p'ro-
porcional e a contagem das chamadas "sobras". Com isto, ocor-' cesso para a instltucionaliza­
reria a eliminação daambiçãó pelo voto e ainda dos canc:1idatos ção do País, e que o processo
que não têm voto e g.lJe sempre entram em eleições, sabendo que' para a volta da normalidade

.

� vão per.der.!40 II{IOB mfneiro. a votação se concentra em 13 democrática será terminado
deputa�os deferais, Que são bem sufragados, ficandos os rest.antes pelo sêu sucessor na presi-

I
com poucos votos. Na Arena, ao contrário, a votação se divide dência da República.
equitativamente entre os candidatos. Na Câmara Federal, por O ex-governador recebeu,
exemplo, o 1° suplente do MOB, Sr. Amadorde Barrositeve 24.024 durante a reunião, a medalha
votos, A Arena teve 12 suplentes'com ry,ais votos do que ele. de "Mérito do Comércio", na

'

sede da Federação do Comér-
cio do Estado de São Paulo. Os :
empresários presentes, cerca .:
de 50, fiz.eram-Ihe perguntas I

todos demonstrando-se preo- ,1
�cupados pelo retorno do Paí,s à '

normalidade democráfica.O Sr .

Laudo Natel deixou claro q ue o

País caminha para ul'T)a "de­
mocracia responsável, com li­
berdade e segurança". Sem
citar nomes, afirmou que "o
próximo Governo·estará sob o

comando de um militar".
O presidente da Federação

do Comércio, Sr. José Papa Jr.,
saudando o ex-governador,

'

disse que ele "sempre se afir­
mou, na vida empresarial e na

administração pública como o

homem do diálogo, com
grande vantagem de saber
ouvi r e considerar o qúe lhe foi
dito ou solicitado, procurando
atender a todos de forma rea-

, '

lista, sempre humana e' nunca 1
demagógica",

•

- Em 1962, então candidato
a vice-go)/ernadordo Estado, o
Sr. Laudo Natelteve o apoio do
empresariado paulista. E, hoje, .:
o empresariado continua pen-' I
sando da mesma formá, por- :
que sua presença na vida poli- I

tlca ii administrativa continua ,I
refletindo a visão do empresá- i
rio quanto aos destinos de
nossa terra - disse o Sr. Papa
Jr.

/ Ulysses acha que ,camppnha .da
OJnstituinte empolga a Nação
E anuncia presença 'na segunda concentração, em FloriaDópolis
Brasília - O presidente do MDB, deputado Ulysses Gui- Os Srs. Ulyssés Guimarães, Franco Montara e Freitas Nobre,

marães, da'mesma forma que os líderes Franco Montara e indagados, 'dis_�eram que não partiu da direção nacional a
Freitas Nobre, disse ontem aos jornalistas, logo após chegar exclusão do senado!' Orestes Quércia entre os oradores da.,
de São Paulo, que a concentração promovida na Assembléia concentração de São Paulo. O Sr. Franco Mont050, a e-

Legislativa, pela Constituinte mostrou que a campanha "está xemplo do presidente nacional, informou que a organização
empolgando a opinião púqlica". da reunião flcoú a cargo do diretório regional. O presidente do
Acrescentou que ao contrário dos que falam no esvazia- MDB paulista é o deputado estadual Natal Gale, ligado ao

menta da pregação oposicionista, "o' episódio de São-Paulo . senador Ouércia. .,:deixou evidente que o partido está no caminho certo, ao

defendera convocação da Constituinte, para que-o País possa O Sr. Ulysses Guimarães explicou quea direção nacional
ter uma constltuiçáo democrática, substituindo a carta outor-. havia assegurado que, sempre que possível, o presidente e os
gada de 69.". líderes do partido no congresso participariam de concentra- I

Ulysses Gllimarães confirmou que estará presente à se- ções em pról da Constituinte. "Os demais oradores devem ser

gunda concentreçãoottctaí do MDB em pról da Oonstltuinfe, relacionados pelos diretórios regionais" - frisou.

sexta-feira, em Florianópolis. Dia 18 de novembro será reali'- Acrescentou que se o Sr. OrestesQuércia desejar, terá lugar
zada a terceira, em Salvador, com a' participação, também, assegurado na próxima concentração partidária em pról da
dos líderes Franco Montoto e Freitas Nobre. Oonstituinte. O Sr. Ulysses Guimarães revelou que na véspera

O presidente do MDB, por outro lado, não escondeu sua da reunião" em São Paulo telefonoe ao senador, pedindo-lhe
irritação com o noticiário dando conta de um movimento na que comparecesse à concentração, mesmo não tendo sido
Are ria , para extinguir o voto de legerida. /.

relacionado para discursar, mas o Sr. Ouércia não quis,
- Isso é simplesmente um absurdo. Acho incrível que o sentindo-se desprestigiado,

governo possa aceitar esta Idéia. O voto no partido, na le-
. I O Sr. Freitas Nobré disse não entender porque o senador

gendl,! partidária, representa a opção do eleitor, a sua mani- Quércia não fora lembrado para falar, já que desde 1976 ele
festação de preferência por uma doutrina, por um programa. tem defendido a tese 'da Constituinte.ida tribuna do senado.

_

A idéia que teria surgido na Arená tem o objetivo de acabar Ontem, em seu gabinete no senado, o Sr. Orestes Quércia
com a eleição proporcional de deputados federais é esta- procurou demonstrar que considerava encerrado o incidente.
duais. Disse, inclusive, que não se 'afastará da campanha do partido
Na sua opinião, os que estão advogando esta mudança não pela Constituinte. Justificou sua não permanência na cohcen-

"pensam apenas em esvaziar o MDB, mas garantir a própria' tração". Por que ninguém iria entender minha presença sem

reeleição, "possivelmente porque sentem que não será possí-" dizer· nada. Mas não quis comentar sobre a responsabilidade
vet prorrogar os mandatos".

. .

da sua exclusão entre os oradores.

·STF recebe denúncia
de procurador· contrá
o presidente do MDS

"Cabe ao presidente do dire­
tório Nacional ou aos presi­
dentes dos diretórios regiQ-.
nais do partido politico reque­
rente da transmissão, sob as

penas da lei, fazer cumprir o
disposto. no item anterior e,
pessoalmente determinar que
.se eliminem. das gravações,
além dos textos e imagens es­
tranhas a flnahdade da trans­
missão: ( ... ) c) expressões, de­
clarações ou imagens que.
provoquem animosidade entre
as força. (armadas ou contra
elas, ou delas contra as desses
e instituições civis), ( ... ) injúria,
calúnia ou difamação dirigida
a qualquer pessoa, bem
como o órgãos .ou

.

entidades
que exerçam autoridadde pú-
'blica".

..

Milton '8alles defende
em Minas a extinção da

eleição. proporcional

.

-:- A igreja pode c�nviver com ele, mas aceitá-lo,
não.

... -

A ARTE DE BEM.COMER

.
Ótimo salário. Tratar em Florianópolis. à

rua Dr. Fúlvio Aducci, 540 ou pelo telefone
44�2566.

I

�em
SÃO MIGUEL 'DO OESTE.·

r

ALMÓXARIFE
.

,

Firma de Terraplenagem precisa de um

para. trabalhar em Florianópolis, com firmes
conhecimentos em peças e equipamentos ro­

doviários.

.
I

RESTAURANTE BRASIL
a Ia 'carte e espeto corrido
às 5as. feiras éarreteiro com

rnusica \ao vivo

R.UA 15 DE NOVEMBRO, 327 .

'fone 22·0035
anexo 'ao HOTEL BRASIL

I

�--------�----------------------------�,)

@
"COMERCIAl FRANCACOMUNICADO

TECNIC.A

REVENDEDOR AUTORIZADO M E N N o.or. HAULlVERS HAUERS, cOl1}unica aos s.�us
clientes, que a partir do dia 24/10, já está aten­
dendo em sua nova CLíNICA à Av. Rio Branco,
89 - Centro - TELEFONE 22-9240.

._'--,--__1

VENDAs DE APARELHOS DE OONTABILIDADE
MÁOUINAS REGISTRADORAS ELÉTRICA E MANUAL - VENDAS DE
DIÁRIOS, FICH�S, FOLHAS OE PAGAMENTO, DUPLICADORES A

ÁLCOOL, ARQUIVOS DE ACRfLICOS DE LUXO E MESA PARA TELEFONE

ASSISTENCI.,'\
RUA DIB CHERl!illI, 5 ESQ, VALDEMAR OURIQUES - '41nl "-0883
CAPOEIRAS FLORIANOPOLIS SANTA CATARINA

o ESTADO - 26 de outubro de 1977j

Procurador
'vê no AI-5
uma violação.

•
J

da liberdade

Recife -Ao lembrar que no

Brasil as maiores violações do
direito e da liberdade do
homem advém da existência
do AI�5, o procurador Hélio Bi­
cudo afirmou ontem que "nos -

encontramos diante de um es­

tado' total, t.ransformado em

instrumento de domínio sobre
a sociedade e os indivíduos, e

· no qual não se admite nenhum
direito, que não §eja mera­

mente consentido pelos deten­
tores da maior força".
Frisou, em. conferência na

seccional da OAB, que direitos
humanos não são apenas "sa­
neamento básico, porém algo
que diga mais de perto com a

personalidade de homem e

seus anseios de projeção para
· o futuro, e 'que "é nisto .que
reside o grande equívoco do"
sistema polftico em (lué vie­
mos, 19m procurar. tutelar, ao

"invés de governar; em tentar
conduzir, ao invés de acompa­
nhar, em impor ao invés de
aconselhar" .

- O governo brasileiro, ao
realizar obras de saneamento
básicq - o que é, sem dúvida,
meritório - considera essa

atividade, que não passa de
um dever e cuja execução é
paga com o dinheiro do povo,
como' atuação decisiva no

campo dos direitos' humanos,
e, assim, pretende entrar,
frouxamente, num debate,
'para o qual não t�m dimens­
ões, como tantas vezes já se .

demonstrou.
E expllcou: "A carta das Na­

ções Unidas só especifica a

questão das condições sanitá­
rias, para dizer que, menos de
que um direito humanos,
trata-se na verdade, de deveres
oprigações dos Estados, ao re­

lacionaraquilo que deve serde
competência obrigatória dos
serviços públicos. São pro­
blemas tão elementares, tão.
secundários na definição do
que sejam direitos humanos,
.que fazem parte da lista de be-'
nefíçios que um estado deve
proporcionar aos seus cidad-
ãos".

I

. Para o Sr. Hélio Bicudo -

que também é membro da co­
missão de Justiça e Paz da ar­
quidiocese de São Paulo .,.- os

principias que objetivam res­

guardar os direitos humanos
são vilipendiados, a cada

· passo do território nacional:
"a nossa infância morre nas
favelas ou mocambos, ou
então é 'ceifada pela violência 1'J'j
pollçlal, ao atingiras primeiros
anos da juventude", e denun­
ciou a inexistência de um pla­
nejamento social capaz de
reabilitar as populações mar­

ginalizadas,
O procurador disse ,ainda'

qúe o regime político brasi­
leiro está inteiramente divor­
ciado dos postulados da Lei
Básica que ele próprio editou,
"mas que abastardou quando
se vem irrogando, a cada
passo, o poder constituinte e

transformando, assim, a carta
·

constitucional em mero repo­
sitório de normas comuns,

. porque lhes falta um mínimo
,de garantia que se possa opor
a uma atuação que se qualifica
pelo uso da violência, como

princípio fundamentai".

I
. I

I
I

,
,

,Nateldiz que
Geisel começa
redelllocratizar

o Brasil
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Novas obras no
,

setor rodoviário
,. ,

,so com suporte
Ao analisar a proposta de fixação das obras rodoviárias a·

serem executadas no próximo ano e nos três primeiros meses
de 1979 -seja até o final do mandato do Governo Konder Reis'
-, o colegiado 'reunido ria manhã de ontem decidiu que so ...

mente serão iniciadas obras novas se houver suporte orça­
mentàrio e finânceiro que permite o seu início e término no

atual período governamental. Ficou estabelecido, ainda, que
as obras rodoviárias que torem começadas e não concluídas.
por motivos técnicos "deverâp contar com a indicação segura
da existência de recursos financeiros orçamentários ou

extra-orçamentários". A fixação das obras prioritárias deverá
acontecer nos próximos dias durante despacho do secretário
Nicolau Malburg com o qovernador Konder Reis e o elenco
das rodovias considerará as obras, e serviços já em anda-

� manto .

. ( Durante a 69a reunião do Colaqiado presidida pelo gover-
nador Konder Reis e que registrou ausência de três secretá­
rios e do prefeito Esperidião Amin Filho, o secretário da Fa-

, zenda falou sobre os prazos para os órgãos da administração
estadual procederam alterações orçamentárias, que se expi­
ram em ,15 de novembro vi ndouro. O Chetedo Executivo
determinou que todos os repasses de recursos financeiros

,

devem ser comunicados á Fazenda, através do órgão que faz

o controle da execução financeira do orçamento estadual.

Finalmente, o vice-qovernador Marcos Henrique Buechler

prestou esclarecimento quanto ao Orçamento Plurianul de
, Investimentos para o período 1978/80, explicando que os

dados do próximo ano coincidem c'om o or çarne ntoern dis­

cussão na Assembléia Legislativa, Concluiu, dizendo que os

dos anos subsequentes estão de acordo cÇlm as projeções
, aprovadas.na forma das informações prestadas pelos órgãos

setoriais de olaneiamento.

I.

Paulinelli confirma

presença na abertura.

da exposição de suínos

\
!
•

�' .

,

j
,
�
j
,

,
, .

.i, Projeto do Judiciário;?
.

' V·

marginalizou' Laguna e

Imbituba, diz Epitácio
·

; o deputado Epitácio Bittencourt, ao referir-se ontem ao projeto
·fque e,ricontra-se na Assembléia criando cargos na área do JU,di-
· .

fiári� e novas varas e comarcas disse que os municípios de

ILaguna e Imbituba foram "marginalizados ao não serem atendi-
..

,

ros as suas reivindicações visando a criação d,e mais l!lmà vara

;em Laguna e de uma comarca para Imbitub�".
: Lembrou o orador que "em poucos anos teremos uma explosão'
:no desenvolvimento do sul do Estado, principalmente em Imbi­

:tuba, tendo em �ista a instalação da ICC e da Sidersul. Argumen­
fiou que o eleitorado de Imbituba dobrou em pouco tempo, bem
(como tem se deslocado par a·lá operáriosdemunicípios vizinhos.,

,

j Com relação a Laguna, disse o parlamentar que naq\Jele muni-
;cípio foi instalada umà das primeiras comarcas d0 Estado, em 17

�"'lbril de 1856. que atendia todo o sulEm 1936continuou -ela

�Oi transformada em 3a. entrância e hoje, já erao momento de ter
;:Sua Segunda vara. Portanto -frisou - quem visita Laguna hoje tem
;uma impressão lastimável devido às negativas constantes às'
,

;\aspirações dos lagunenses, o que os tem tornado i:Jm povo triste.

l Finalizando, o deputado Epitácio Bittencourt apelou ao Judiciá­
:rio para que seja criada e instalada em Lag'una a sequnda vara

�aquela comárca, pois conforme,diss� ." Santa Catari na tem um
l
ébito histórico com a cidade Juliana".

,

.

,

·

,

Presidente do TJ presta
I

esclar.ecimento sobre

: termos de entrevista�
I

I
: Com relação á matéria publicada por O'ESTADO, em sua edi-

:ç�o de 22 do corrente sob o tituio "Judiciário não ficou satisfeito

Icom projeto que está' na Assembléia", o presidente do Tribunal

;de Justiça, desembargador Ary Pereira Oliveira escláreceu que

l"em'�or;nento'algum da'entrevista concedida ao repórter houve
!QUalquer pronunciamento ou alusão a mordomia, limitando-se a

�reSidên�ia a tecer considerações a respeito de acumulação de

:cargos de magistério superior, restringida pela reforma judiciá­
: ria, ml,Ji.to embora sobre tal assunto não tivesse o,corrido em

� nos�o Estado nenhuma' violação da Emenda Constitucional na 7,
I

lOque dispensou a adoção de atos ou normas pelo Chefe do

POder Judiciário".

Política/Admtnistracào - :3

\�es)no contestado .. líder da Arena conrlicioua a vitória dopartido ao desernpcnho do Coverrio

l\1DB'levará uma
-

. . I

�rande surra em 78"

Pedrini e Bolan (o) divergem em plenário ..

Admitindo que as teses da

Arena não têm o mesmo sabor

eleitoral que as do MDB, o'Iider
arenista Nelson Pedrini disse

.. ,numa sessao aSo,lsI,dil/JlJr IlIliverolla(/us (Jue I(/rilln ver de perto o oesen rufar dos treoetnoe penemomeres.
. \

.

governador Marcos Buechler

respondeu também a críticas

feitas à mesma Eruso, pelo de­

putado Lauro André da Silva.

Segúncto Pedri ni, os doeu-

feita pelo deputado Lauro

André da Srlva, de que a Erusc

.havia abandonado na região
Oeste 350 transformadores

embargada: :'Haverei de de­
monstrar, com a cotaboraçào
de meus amigos e companhei­
ros, que voltarei para esta Casa

na Assembléia ontem - ao relu- mesmo sem o apoio deste go-
tar críticas feitas à Efusc - que'>". vernador". "

o partido deverá ter em 1978

o líder da Arena foi mais

adiante, na defesa de sua co­

locação. Exemplificou, -: por

exemplo, que se o Governo
implant ar o seu programa de

assistência ao meio rural, d�
que faz parte a eletrificação, "o
MOI? levará uma grande surtfl
na zona rural", E outra

- "surra", nos centros urbanos,
se obtiverem êxitos os pro-

gramas sociais do governo fe-
N d E rt Hd. o caso a rusc. a ca a I a

deral, como o da habitação.
mostra que a empresa nada

O líder da Oposição, Miraci deve à empreiteira, que possui
Deretti, respondeu com um

um saldo credor de 12 mil cru­
comentário lacônico e con-

fiante:

"SURRA"

que valem 3 milhões de cruzei­
ros. O ofício por eie.lido, assi­
nado pelo vicé-governador
Marcos Buchler, diz que "é de

mentos lidos visavam mostrar

que as acusações e "denún­

'cias" feitas não passaram de

inverdades e "insinuações fal- .

estarrecer a capacidade de in-
sas",

venção demonstrada por tre­
chos do pronunciamento" do'
representante da Oposição. E
informa que a Erusc não pos­
sui transformador de.19 KWA,
413 transformadores demono

15KVA,mon010KVA emano

05 KVA, no valor.jota] de 2

, -A Assembléia de uns tempos
para cá anda um pouco elé­

trica - brincou o líder do Go­

verno �. e nós temos q.ue colo­

caráqua no radiador de alguns
deputados . da Oposição
para não ter o desprazer de ter

que desmentir mais inverda- milhões e 460 mil cruzeiros
-

em seu- álmoxarifado erndes dessa tri buna.
Chapecó e que "estão sendo

usados gradativ::lmente".
A carta de Buechler responde

ai nda.outras' eritlcas menores,
para depois concluir 'que a

Oposição cat ari nense "está at

àcada da pior das ceguei ras - a

dos que não querem ver· mas

o povo ofereceu a elauma res­

posta através das eleições de

)976, dandc; � gra�devitóri�,a
Are na".

-Ó, • .� .l,_ .

E acrescenta:

Talvez em breve se atinja o

desejado grau de desenvolvi­

mento político, capaz de fazer

com que todos '(Js elementos
da Oposição adquiram apti­
dão para o verdadeiro papel
que lhes cabe: indicação de fa­
lhas reais por parte da admi­

nistração, não denúncias inve- .

rfdicas: a crítica construtiva,
porque sincera e leal, não o

lamentável despejar de ódio,

zeiros, sujeito a uma prestação
- . de contas final. A firma Protec

Vossa Excelência não perde 'é que "não correspondeu às

condições' impostas pela
Erusc", tendo sido tomadas
contra ela providências como

i o dncelarnentO de �rdéns dt
O deputado Nelson Pedrin'f serviço (a Erus2'pa�so� a as:-'
ocupou a tribuna no horário sumir a execução das obras), a
dos partidos, .munído de uma abertura de processo adminis­
carta do preSidente da Erusc, trativo, e o bloqueamento de
Arnaldo Schmidt, 'para res- algumas contas, até solução
ponder críticas do deputado final. As medidas torarn'adota­
Waldir Buzatto, segundo as

quais a empreiteira Protec­

Engenharia estava em atraso

com os vencimentos de opera­
rios, no Oeste por falta de pa­
gamento de seus contratos

pela empresa de eletrificação
do Estado. Em outra carta, lida

por esperar!

\ CRITICAS

das háquase um ano "e desde
então a Proteç não mais exe­

cuta qualquer obra do nosso

programa de eletrlficaçáo ru-

,
ral",

"MENTIRA"
Uma "mentira lamentável" foi' desconhecimento e ataque,

em seguida pelo deputado como o. deputado Gentil Bel- tão'ao arrepie da nol'lre forma-
Gentil Bellani, o vice- lani qua)ificou a "denúncia" ção da nossa gente,

�ANCO BRASILEIRO. DE DESCONTOS S/A·

CGC 60.746.948/0001-12
-AVISO AOS ACIONISTAS
,AUMENTO DE CAPITAL,

I

I

.
'

Lembramos ql:1e se vencerá, no dia'28 do _cor'rente, o prazo
para o exercício do direito de subscrição de ações, do a.u­
menta de nosso ,capital de Cr$ 2.250.00G.OOO,00 para Cr$
2.500.000.000,00:
Os senhores acionistas deverão procurar, junto as. nossas

agências, onde habitualmente recebem :seus djvidendos, os
boletins de subscrição, já devidamente preenchidos.

!

CiçJade de Deus, 25 de outubro de 1977.

Conselho Diretor Executivo

.

,

uma votação diretamente pro­
po rcional ao desempenho
administrativo do Governo,
Esse ponto de vista, vincu­

lando a vitória partidária ao

êxito da adrntnlstraçáo. foi

contest ado por deputados da
Oposição e, i nclusive, pelo re­

presentante da Arena de Cri­
ciúma, deputado Aristides Bo­

lan, que comentou, referindo­
se ao próprio setor de eletrifi­
cação rural que o orador abor­

dava da tribuna:

Haveremos, na nossa região,
de ,obter expressiva vitória

,,- O rninrstro Alysson Paulinelli, da Agricultura, confirmou sua para a Arena mesmo sem o

prellença sábado em Concórdia para presidir as solenidades de apoio da Erusc, que tem sido
encerramento do I Simpósio Nacional de Melhoramentos Gene- totalmente inócua. '

tieos 'd�' Suínos e de abertura da.16a Exposição de Suínos. Para Além das palmas de alguns,
t�eep�ionar a comitiva do ministro, o governadqr Konder Reis' deputados em plenário, todos
�egue sexta-feira para o meio-o.este catarinense. onoe cumpre do MDB, Aristides Bolan' reco-
'(nais uma viaqemde serviço, que inclui entre outras átividades as Iheu o testemunho de seu ad-

ínaugurações das agência do Banco do Estado em Saudades e versário político em Criciúma.
tj)umi�im, '. a ,entrega d<hc9j�ásii:) de esporl:es de�Se!?ara, onde ·,.�ut;ilo Canto: ."Se. .íi';��"'g�)­
�ecebe o título de cidadão' honorário e inauguraçào ôfici�1 éla vencer em Ortciúma", diss�
�gação rodoviária ltá-Seara. Murilo, "não será pelo prestí­
i A inauquracào da agência do Besc de Saudes está marcada gio nem pelas obras do Go­
para às 10 horas de sexta-feira. Às 15 horas, o Chefe do E� scutlvo verno, mas 'pelo prestígio pes­
�oncederá audiências a prefeitos e lideranças do oeste, na ci� soai do deputado Arlstides BO­
�ade de Xanxerê. Às 17 horas, preside os atos inaugurais da ,lan".Pedrini não se deu por
àgênCia do Besc' em Ipumirim.

.

'perdido e insistiu com a tese:
l N� �abado, apó=. recepcionar o mi nistro Alysson Paulinelli, a "Se o Governo Konder Reis
bmitiva 'segue para o local da exposição de suínos, O programa tracassar" retrucou ele,
cto ministro e comitiva naquela região encerra-se na tarde de dirigindo-se a Bolan, "nem
�ábado com visita das autoridades ao Centro de ·Inseminação Vossa Excelência escapará,'�rtifici�1 de Concórdia, Logo em seguida, o visitante embarca

por mais prestígio que tenha,
&om destino à Brasília. O governq'dor con,tinua cumpr.indo visita nas eleições em Criciúma".

7 Seára, onde recebe? titulo outorgado pela Câmara Municipal e Bolan, porém, voltou ao. mi-
entrega o ginásio de esportes. Depois, inaugura a r.odovia Itá- crofone para contestar o or�-
�eárae retqrna ao final da tarde de domingo para Florianópolis, dor, com a V(f)Z visivelmente
';

Jovens lamentam

_pouco

interesse na política
Após terem recebido, em sala de aula, noções

sobre o funcionamento e estrutura do Poder Legis­
lativo, cerca de 4Q estudantes dos cursos de Estu­
dos Sociais 'e Biblivteconomia da Faculdade de

\ '
'

Educacão da EOESC assistiram ontem, na ore-,
tica, como se desenrola uma sessão d.a Assem-
bléia. �

Acomodadas na galeria do plenário, as estudan­
tes - apenas três homens � ecomoenhevemetente­
mente os debates travados pelos deputados e, de
vez em quando, faziam anotações.Coordenava a

turma o ptoiessor de Estudos Políticos Brasileiros,
Selço de _Mattos.
A estudante Neusa Demieni, ao manifestar sua

impressão, disse ter achado Interessante, porém,
ressaltou que "os deputados podem debater e ctie-

.

gar a uma conclusao, mas isso não levará a nada,
porque o governo decide e pronto:' Sobre os perti:
dos WSse�.qJ'el"a. Mbl"'B� .. [jmi't�. a <d.izer não e' á

, I ...

Arena a apoiar o Governo".
A Arena - frisou Neusa Detnien! - na minha opinião

sempre vai "comandar devido ao poder que tem na

mão, apesar do MOB.conseguir reunir em torno de

sua ideo/pgia um maior número de jovens, Mas a

. Arena tem os velhos caciques".
-

: Para outra estudante, Neusa Barbi - a gentileza de

i deputado para deputado "é só aparente: porque na\
! verdade quando estão discutindo é bem diferente".

� Neusa disse gostar de potltice e eche "péssimo que
o brasileiro não goste, pois fica somente se preo-

, cupando com futebol".
,

I Na verCiade - prosseguiu - o brasileiro é muito
, alienado, fica somente yendo televisão e não abre
·os olhos pafa ver o que está aco'!tecend.o política e

administrativamente no País. Hoje, frisou, "o nível
de ensino nÓ País é multo baixo, e o pessoal, Ç1lém
de mal formado, é pouco informado e os professLJ-

, rep estão cada vez piores",
.

No momento em que se encontrava na tribuna a

deputfda Nelson Pedrini defendendo a Erusc, FI

I
estudante Léia Mara da Cunha Leal transmitia sua

i imprf3ssão" dizenda que ('o da Arena (Pedrini) está
I mais enrolado e não 'está conseguindo dizer nada,
enquanto que o MO'B está sendo mais objetivo'
Entende Léia que o povo deveria ter uma formaçãa

política desde o curso primário, o que faria com que
todos 'participassem ativamente da política, princi­
palmente porque vivemos n.úm reg(me democrático
,representativo. '

,

Sobre eleições indiretas Léia da Cunha Leal acha
; que "o pavo ainda não está capacitado para eleger

I diretamente o presidente da República e os gover­
, nadares, porque em matéria de política é total-
I
mente leigo".

I

O df!bate na Universidade "não é permitido e todo
mundo fica cam medo e em vista disso o ensino,
como um tada, está num nívelmuito baixo", afirmou
Léia, acrescentando que desse mavimento estu­

dantil, principalmente em Sãa Paulo, umarnédia de
40% sa'be o que .quer e 0$ 60% restantes estão
sendo induzidas".
,Quando ocupava a tribuna a deputado Gentil Bel­
lani, também defendenda ,a, Erusc, e que por não
conceder um aparte ao C1eputada aposlclomst a

Francisca Kuster gerau um pequeno tumulta no

plenário, Léia da Cunha disse, "não admito isso,
porque se' pade dialogar, e acontece principal­
mente cam eles que sãa deputados". Já. a estu­
jante Neusa Oamiani disse:

" "gostei, porque tava
ficanda quente e sainda da monotonia" .
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Carter se
. ..

reumra

(comia Oposição
r'

Nem um torneio dedicado aos direitos humanos O'U à
redemocratízação daAmérica Latina, nem uma visita de
cortesiameramente protocolar, a breve estada do presi­
dente ]immy Carter no Brasil -- se as seus problemas
com a legislação de energia permitirem, corno tudo in­
dica, a realização da, viagem -- deve ficar a meio ca­

minho entre O' que dela 'esperava uma parte da opinião
pública americana. e a preferência generalizada dos an-
fitriões.

.
.

. Apesar dos primeiros desmentidos, O' presidente Car­
ter deve procurar contato com a oposição brasileira.
Resta saber porém que oposiçâo é MDB. E isso ocupa,
no momento, O'S encarregados da organízacáo de seu

programa: selecionar representant�s da oposição no

Brasil com folha de serviços prestados à liberalização do

_regime, mas sem registros biográficO's que possam con-

taminar a castidade de seu Iíberalísmo. Em outras pala­
vras, as reservas de liberais do MDB, e não sÓ doMDB,
corno do clero, da universidade e até da Arena -- estão

sendo rigórosamente examinadas, em busca dos desti­
natârios ideais de' cO'nvites:para'um.eNC::ontl'O" com,Car-·
ter. Um forte candidato. O' senador Paulo Brossard.
Credenciam-no, além de seu presente no MDB, com
discursos em favordo Estado de Direito e ácidas críticas
ao regime, O' seu passado de particip. ",a;••W'
meíros momentQ.l,da BeyoI........ ·JIII&1!:l'ru:a a Casa,
Branca, Brossard seria O' modelo ideal de oposicionista
brasileiro para ter um encontro com O' presidente ameri ..
canO'.

Durante sua passagem pelO' 'Brasil, Carter vai tratar,
pO'r exemplO', da que;tâO' dos direitos humanO's. NãO' é
prO'vável que use, para tantO', um grande-auditóriO' para
falar nO' assuntO', em'bO'ra essal pO'ssibilidade nãO' esteja
propriamente afastada. O certO' é que O' tema cO'nstará,
sem dúvida, da cO'nversa de duas hO'ras cO'm O' presi­
dente ErnestO' Geisel.

A equipe dO' GuvernO' americanO' cO'nsidera O' presi­
dente Carter tim requintadu equilibrista da incO'nve­
niêncÍa diplO'mática. Pode ser durO', ubetivO', O'bstinadQ
em perseguir assuntO's delicadO's durante 'uma entre­
vista. NãO' chega, cO'ntudO', a agredir O' int�rlO'cutur.
Ainda há pO'ucas semanas, essa arte teria sidO' exerci­
tada, além de tO'das as expectativas, CQm O' presidente dO'
Chile, General Au'gsutO' PinQchet, a márgem da festa de
assinatura dO' tratadO' dO' Canal dO' Panamá. AO' 100ngo de
tQda cO'nversa reservada entre us dO'is presidentes, Pi­
nQchet fO'i evasivO' e,CarterincisivQ a respeitQ- da pO'lí­
tica chilena. FO'i impussível evitar respostas.

PO'r seu ladO', ,O'S assessO'res dO' presidente ErnestO'
Geisel -- e a experiência desses quatrO' anQS dO' GO'­
vernO' -- sempre valorizaram m�itO' seu pendO'r para a

pQlêmica. Nas viagens aO' exterior dO' anO' passádQ, era
qu�se palpável a admiraçãO' genuína de sua equipe, aO'

vê-IQ discutir cO'm banqueirO's eurO'peus O'U investidO'res
japuneses sem anO'tações, nem SQCQrrQ técnicO'. TQda
essa experiência acumuluu, em tO'mO' dO' presidente
brasileirO'. a ce'rteza de que ele PQde ser um argumentá-

dO'r cO'nvincente O'U, na piQr das hipóteses, um adversá­
liQ temível em qualquer encO'ntr� cum a .opiniãO' inter;
naciO'nal. Se ambos O'S presidentes atuarem, na CQn­

versa, segundO' O'S padrões cultuadQs nO' PaláciO' dO' Pla­
naltO' e na Casa Branca, us ítens mais cQmplic<ldO's das
relações Brasil-EstadO's UnidO's pO'dem ser revirados
cO'm presumível eficiência"e previsível energia.

A dispO'siçãO' dO's encarregadQs da viagem de Carter é
de incluir ná agenda tQdO's O'S PQntO's críticO's dQS dQis
países -- 0', prO'grama brasileirO' para adquirir O' ciclO'
cO'mpletO' dO' cO'mbustível nuclear, entre eles _;;_ basica­
mente porque esperam, des...sa O'pO'rtunidade, uma �Qer­
tura para O' Il1elhO'r entenr·;imentO' entre Washington e

rasília. E essa melhO'ria nãO' depende, apenas, de rapa;.
pés. Depende igualmerttc de um acertO' de cO'ntas. É'
esse O' pO'ntQ de equilíbriO' que, nO' mQ�entO', urienta O'

prO'grama: algO' que fique entre 'uma 'campanha pela
liber�lizaçãO' dO' regime brasileiro e uma,humenagem aO'

"status qUQ".
'

,

'
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essa ava laça0', evuu"'se em cO'nta até uma possível
sequela da exO'neraçá,O' dO' General SylviO' FrO'ta dO' Mi­
nistériO' da Guerra, pO'is um dO'is cuidadQs em relaçãO' à
viagem é não dar prete;dO' li supressãO' das tênues CQn­

quistas da demO'cracia relativa b,rasileira.

.. Ma,::co8 Sá Correu
{RedatO'r-substitutO' .

'I
'

Realidade etJ'ucacional
I

A redação no vestibular e nos aos exames vestibulares. Mas ob­
exames supletivos não trará ne- servou a necessidade dessa pnova
nhuma novidade' que possa ser não se constituirmeta isolada para
'aproveitada como subsidie à re- não ganhar um caráter extempo-

· formulação e ao 'aprimoramento ' râneo. Deveria fazer parte de um

do sistema educacional brasileiro. estudo global que objetivasse a re­

Seu significado é �eramente for- formulação da atual metodologia
mal, apenas para, atender a uma de ensino, cujas defasagens não
exigência do Conselho Federal de chegaram a ser corrigidas pelas
Educação. promessas da Lei 5692.

00 Conselho vê nessa medida
uma condição para induzir o estu­
dante à prática continuada da re­

dação e ap aprimoramento do co­

nhecímento. da língua pátria. Na­
turalmente que pára enfrentar um
vestibular ou um supletivo não há
opção ao. estudante, senão a de
aprender a construir frases cOpl a
indispensável clareza e com con­

cordâncía verbal. Mas resta saber
se ele o estudante, aceitará essa

condição como uma exigência do
processo seletivo ou uma necessi­
dade de somar conhecimentos vi­
sando o seu aperfeiçoamento pro-

, fissional.
Este Jornal já defendeu, por dí-.

versas vezes, a volta das redações

que preconiza' maior importância
para o ensino do Português, sem,
todavia, executar seus planos. E se

a intenção da lei não chegou se-

quer a se proximar da prática é
porque também não houve plane­
jamento, já. que se formularam
muitas exigências sem proporcio­
nar às escolas estrutura capaz de
alimentar as idéias dos legislado-
res.

Essa novidade, que exigirá do
vestibulando uma aprendizagem Há, todavia, uma esperança. A
supletiva, é mais uma çonsequên-· de que o resultado dessa expe­
cia da falta de planejamento do

• riência 'conscientize, finalmente,
nosso sistema educacional. ,Antes as autoridades educacionais de
de introduzi-Ia, o Conselho Fede- que se todos os investimentos feio.
ral de Educação deveria racioci-

.

tos' fossem destinados à implanta­
nar em termos de consequência da ção de. uma nova estrutura educa­
medida', pelo menos para saber se cional, o ensino de amanhã não
ele contribuirá para o aperfeiçoa- exigiria tamanhas somas de recur-·
mento do ensino ou apenas se sos financeiros. Basta que a nova

constituirá num instrumento il estrutura decorra' de um estudo
mais, destinado a estreitar.a porta aprofundado, do qual participem
do ,acesso às universidades. '

.

os que, realmente, conhecem
)

nossa realidade educacional e as
.

Se há um problema com que o so- \,

CEF deveria se preocupar, esse luções que estão sendo' exigi-
problema é a própria Lei 5692, das. )

.,..-

('

Desagravo
Senhor ,Diretor: Li, em edição anterior

desse valoroso
matutino, arenga de um vereador à Câmara
de Joinville. Surpreendeu-me, confesso, a
audácia desse edil ao achincalhar a comu-·
nidade ilhoa, O' pOVO' da Capital dO'S Catari­
nenses, chegando'ao desplante, ao absurdo
de afirmar, cat�goricamente, que Joinville
e outros municípiQs barriga-verdes vêm
sustentando os malandros florianpolitanos
que ganham polpudos ordeiilldos para pe-.
rambularem por uma rua que o maldizente
vereador finge desconhcer'o nome, que

, !)utra não é senão a nossa Felipe Schmidt,
ou mais modernamente, o florido Calça-·
dão, obra de que muito' nos orgulham9§.
Mas pergunto: "Será que esse "p'eitudo"
arengador - cujo sobrenome, se 'não me

falha a memória, é igual ou semelhante ao

nosso advérbio "mais" - é tão jejuno em

História Catarinene para arriscar-se a falar
..

de' modo tão desnacionalizante, numa de-·
monstração inequívoca de primarismO'em
aSs.untos históricos desta nossa MEIEM­
BIPE.
Não devemos gastar cera com J1lau de­

funto, mas acreditandO' tenha ele feito tão
'infelii pronunciamento' ante seus pares

· que compõem o poder'legislativo da bela e

:, progressista .Cidade dosl Prínçipes,
·

resewo-Ihe esta oportuna frase do então
ministro' do Império, Lafaiete Rodrigues

I

CARTAS
Pereira quando insistentemente aparteado
pelo boquirrO'to DiO'go Velho:'
"Pueris, sacer, est locus; extra migite"

Laudelino Man'oel Vieira - Florianópolis,
Flora,e Fauna
Senhor Diretor: Somos uma entidáde,

/ sem fins lucrativO's ou políticos, dedicada
única e exclusivamente à prot�ção da nossa
natureza.
Estamos aceitandO' sócios e nomeandO'

De)egados Regionais, em todo O' Brasil.
Para isso, basta entrar em contato co­

nosco, através de carta à Rua Glauco Ve-·
lasquez, nO 271 CEPo 02553 - São Paulo -' -,
m M���

TodO'S aqueles intéressados na defesa da
nossa devastada ecologia, deve se aliar à . f'
nQssa Entidade.

SenhorDifetor: Sem chamar atenção a si

Solicitamos de v.sa, a gentileza da di-.
mesma ela trabalhou. Foram quatro ou

vulgaçáo desse comuni'cado. cincõlongos mese� de estruturação, plane-·
Precisamos aumentar o nO'SSO númerO' de jamentQ, congraçamento. Seu des'ejQ e de

assO'ciados, para a fiscalizaçãQ'e divulgação
; suas companheiras de comissão Qrgani�a-·

de nossas idéias em tO'do o País.
dora: beneficiar 29 ent�dades de promoção

Certos do atendimento de'nossa sQiicita-. humana de nossa Ca\lltal.
ção subscrevemo-nos, -' apresentando-Ihe as

nossas saudações conservacionistas. O própril,) Deus pareceu compreender o
Atenciosamente _ Dr. Wan,derley S. Sil- seu esforço. Um SQl generoso passou um

'veira
. mataborrão na umidade de um sem nú- .

mero de dilóls e' a "Feira de Amor ao Pró-·
Presidente - SoCiediade Brasileira para ximo" surgiu neste fim de semana com

. defesa. da Flora e Fauna - São Paulo -
.

suas barracas cQloridas na Praça da Ban-
SP. deira.

Hoje, cada entidade assistencial de
nossa cidade está reanimada pelos resulta-·
dos da "Feira?, tanto nos recursos conse-·

guidos comO' nO' ânimo que o trabalho con­

junto'sempre inspira.

Ela, nesta aftura, terá voltado às suas ab­
sorventes atividade�,._�articulares. Mas a

gratidão tem que encóntrar fonna de se ex­

pressar� senão se embo�a. AchO' que talo

por todas as direções: obras cQmunitárias:
Muito Obrigado; dona Maria Pompéia
Konder Reis Malburg. Pastor William
Schisler Filho,

.

Associação,Metodista de
Ação So_cial, criadora do "Centro Viven­
cial para Pessoas Idosas:' - F;lorian6polis .•

\
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lnforM-açíio geral
MAGALHÃES
O senador Magalhães

Pinto, peripatético candidato
à Presidência da República,
marcou nova data para sua vi­
sita a FlorianÓpolis,'ante­
riormente prevista para 13 de
outubro e adiada por motivos
óbvios,' ,

• • •

Para falar sobre democracia
e desenvolvímentoçele aqui'
estará no dia 16 de novembro.
'SURRA

Durante os acirrados deba­
tes de ontem na Assembléia
envolvendo a Erusc, (, líder
do Coverno, sr, Nelson .Pe­
dríní; prometeu unia "surra"
da Arena no MDB em 1978,
caso -e isso ele frisou bem _·os

programas e as metas gover­
namentais das áreas rural e

urbana sejam atingidos até as

.eleíçêes de novembro,
• • •

E se as obras previstas não
forem inteiramente realiza­
das? Quem vai dar em quem?
ERRO •

6 Díretõrio Hegional do
MDB de Santa Catarina não
pretende incorrer no mesmo

erro cometido pelo seu con­

gênere paulista, que não in­
cluiu o senador Orestes
Quércia entre os orador�s da
primeira concentração pró
Constituinte, realizada em

São Paulo. Quércia, irritado,
deixou o recinto e rumou para
Brasília.

• • •

Na sexta-feira, em Floria­
nópolis, o senador Evelásío
Vieira vai usar da palavra.
CIRCUITO
.Floríanõpolís, JQinville e

Lages incluem-se entre as 27
cidades brasileiras que
ontem foram oficialmente in­
tegradas pela Embratel à
nova rede de circuitó fechado
de televisão. Trata-se de um .

sistema de mini-auditórios
onde podérâo ser transmiti-·
'das Imagenslao vivo de confe-·
rências, aulas e ciclos de de-·
bates, sem a necessidade de'
reunir todos os participantes

���çÁ�dade. -'

Pesquisa realizada pela
Sudesul, com base nos últi-·
mos censos do IBGE, mostra
que cerca de 335 mil catari­
nenses ftxaram domíeílío nos

EstadQs vízmhos, sendo
268 mil. do Paraná e.66mil no
Rio Grande do Sul. Em ,.cQm-.·
pensação, existem' hoje 250'
mil gaúchos residindo em

Santa Catarina, a maioria
deles no Oeste e Vale do Rio
do<Peixe.
CONGRESSO
O deputado Dib Cherem

embarca "amanhã para a Es­
,

panha. Integra, a comissão
parlamentar brasileira desig­
nada pelas Mesas da Câmara
e Senado para participar do
Congresso Internacional de
Turismo, a <realizar-se em

Madri.
COM GOLBERI
O presidente da Feder!lção

do Comércio de Santa Cata­
rina; sr. Charles Edgar Mo­
ritz, esteve em Brasília e foi
recebido pelo chefe da Casa
Civil, general Golberi do
Couto e Silva, com quem
conversou a respeito da eco­

nomia catarinense.
\

.MAÇÃ
O governador Konder Reis

destinou uma verba de Cr$ 4·
milhões 'para a festa nacíonal
damaçã, a realizar-se em abril

i de 78 na cidade de São Joa­
quim. Além do pavilhão vai
ser construída: uma pista para
PQUSO e decolagem de aviões.

• • •

. O prefeito do município,
RogériO' Tarzan da Silva,
conta com a presença do pre- t

_ sidente Geisel que, ao ser,
convidado. para a festa, de­
monstrou interesse em

assisti-la.
INTIMAÇÃO
_Durante O' vemissage di

exposição fotográfíca mOI...
tada na sede da Diretoria de
Turismo O' artista plástieo
Meyer Filho aproveitou a

presença.do prefeito de Flo­
rianópolis para fàzer uma in­
timação em favor de sua

classe. "A arte merece- mais
incentivo da Prefeítura'";:
disse ele emmeio a inflamada
arenga. >

O sr, Esperidião Amin
ouviu as criticas silenciosa­
mente, límítando-se a fazer
uma única observação ao vo-

.Iuntaríoso oradon
.

..;_ Fale mais' baixo, por fa­
VQr.

]ASC
.

Divêrsas. cidades estão
querendo sediar os XIX Jogos
Abertos de Santa Catarina,
entre elas Lages, Blumenau e

Caçador, Esta última pre­
tende incluí-los na programa­
ção comemorativa ao seu een­
tenário de fundação, a ocorrer
no próximo ano.

• • •

A escola caberá à Unidade
Operacional de Educação Fí­
sica e Desportos, que até sá­
bado receberá as solicitações
dos municípios interessados.
Entretanto, somente se mani­
festará após inspeções desÚ­
.nadas a verificar qual deles
reúne melhores condições
para promover os JASC.
FONTANA
O secretárioVictor Fontana

'está circulando pelo Oeste.
Em Concórdia supervisiona
õs preparativos paI:!, a 16a Ex­
posiçãO' Nacional de Suinos, a
ser aberta nO' sábado, com a

. presença do governador
Kondet Reis e do ministro da
Agricultura, Alisson Pauli­
nelli.
PAU-BRASIL

.

Projeto aprovado ontem

pela Comissão de Agricultura·
e Política Rural daCâmara es­
tabelece que O' Pau-Brasil
passará a ser a árvQre nacional
brasileira, cuja festa deverá
ser comemorada anualmente
no dia 3 de maio.

·Um problema
de horóscopo

(
Mais uma vez você chegou de madrugada. O carro não coube na

garagem e ficou na rua mesmo, sem não antes você ter feito 'várias
tentativas perigosas. Até mesmo a fechadura !liminuiu em sua abertura
e fo_i c�m sacrifício que a chave conseguiu abrir a porta.
A porta que dava aceSso à escada também estava chaveada. Você se

esqueceu de que e'la ê Touro e de que não adianta nadll protestar
contra esse hábito de segurança ou de controle de suas chegadas tardias.
Então você viu poucas opçõ�s:bater na porta, acordá-Ia, receber

bronca ou dormir no escritório, mal acomodado_ Preferiu .a primeira.
'Ela, embora acordada, demorou mais de cinquentaminutos para descer.
Ela sabia que isso lhe causava raiva, Então, por vingança, você vomifou
no tepete amarelo, peludo, que havia custado uma nota alta.
E enquanto ela não de�ceu, você se encostou contra a eletrola e tirou

·um cochilo. Pela manhã, na hora do café, você, que é Sagitário, havia
tomado conhecimento de que Cupido estava em boa fase. .

Estava lá: "Émuito fácil evitar ou atenuar oposições, desde que você
,tome uma posição otimista e mais aquiescedora para. um diálogo mais
objetivo". Mais como?';_ você pensou.

_

.

Mas você se esquece de que ela é Touro,muito emb'ora, neste dia 13,
Touro está namelhor tara sentimenal. Es�á romântica, amorosa e conju-·
gal. E você., se não tivesse tão mamado, poderia tirar proveito disso.
, Omal,porém, é que você agiu cdm Leão, que é Sagitário sob a ação do
uísqu�. E você resolveu' engrossar, modificandó a sqa.Casa Astral,
contrariando Mercúrio, que é qu�m desenvolve o espírito de frlltemi-·
dade. e que predispôe às concórdiaS conjugais.
Então, ela que é Touro, porém, contrariada vira Virgem" disse que

você era um coroa sem-vergonha, que abandonava o lar, os filhos, a
.

família, para se entregar, noite a,dentro, ao uísque e aos maus amigos e,
quem sabe, também às vagabundas das mas.' .

Você conteve b p�avrão, mas disse que o pai dela,muito mais idoso,
eramjlÍs sem-vergonha do que você, pois até casamontada para amante
ele tinha. . '. " .

Foi seu erro maior, Como já fmnei, Touro contrariado é espeto: vira
Virgem. A1é", do mais, você nem párece que leu Freud, que nâo se

provoca Complexo de Édipo. Então, ela disse que el'l!.melhor ser como o I /

pai dela,do que t� o comportamento suspeito do seu irmão, que era

pouco homem: I
.

E mais ainda: você se esqueceu de que todo Sagitário, até o final do
mês, estava sujeito a sof;rer acidentes. E ela lhe bateu com a portana
cara e seus óculos se partiram' e você teve medo de ter ficadu ce_u.
Aí voçê disse o wa1avrão reprimido e ficou mais aliviado.
Ela, entretanto, travou a porta pelo outro laoo e voltou para o andar de

cima. Você foi ao,bar, apanhou uma gartafa'de uí$_que e foi ouvir jazz no
. escritório, com todo o volume do amplificador aberto. Que os vizinhos
fossem para o inferno! Você já estava com ódio dií humanidade inteira.

,

Mas ac,!ntece que você, como Bom Sagitário, de um momento para
outro, pode receber auxílio de parentes, especialme»te 'do sexomascu�·
linu, .os quais poderão colaborar na solução dos problemas,mais urgen-·
teso
Assim ii que seu filho mais velho, regressando da paquera, já o dia

clareandu, au abrir a porta de entrada, vê você estendido sobre o tapete
IIJII8l'Illo, com li .garrafa entre os braços cruzados ..
Sem uma palàvra de recriminação, ele lhe ajuda a recompol"se. Leva

você pam a poltrona da sala, apaga as luzes do escritório, desligã a

eletrola, põe ordem nas coisas.
Ainda tira .os seus sapatos e afrouxa sua gravata. Você não diz uma

palavra sequer de agradecimento, mas sente que não'"stá sozinho 1lI�'

quela casa e de que vale e pena s�r Sagitário. , ,_
.

"

Holdemar 'Menezell
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Acredibl, também, que não
haverá, principalmente na

área de atividades dos
bancos-depósitos, alteração
nas taxas de aplicação. Deí-,
xou evidente que é possível
que li queda ou a tendência
de redução que vinha se veri­
ficando nos bancos de inves­
timentos "seja atrasada de al­
guns meses, em consequên­
cia dessas medidas, infeliz-·
mente necessárias". / I ,

Com relação à redução de
Cr$ 5 bilhões para o crédito

DIRETOR' DO BANCO ITAÚ
"
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I
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MAIORES OSCILAçoES,' FECHAMENTO,

,

l

t . , \

CONSIDERA NECESSÁRIÁS
AS MEDIDAS DO GOVERNO

•

, ,
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o sr. José Carlos deMorais (jota)
participou ontem da reunião do

Conselho ,\'d�inist!."ativo da instituição,
realizada em Laguna.

Segundo ele, as deliberações do Conselho
Monetário Nacional eram

imprescindfveis devido a previsão
da ,expansão dos "!-eios de

pagamentos neste final de ano.
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Sob o ponto de vista dos
banqueiros, acha que as me-

.

didas trazem consequências
sérias, mas acredita que 'a

maioria dos dirigentes de
bancos aceita como uma ne­

eessidade. "E certoque todas
essas medidas criam proble-··
mas bastantes, sérios para os

bancos, par�etor privado
especialmElnte; mas a priori­
dade é combater � inflação".

agricola decretada pelo go­
verno, o sr, José Carlos Mo­
rais, esclareceu que, até onde
está informado, a redução
seria em outras carteiras do
B.anco do Brasil, "uma vez

Que não se pensa e nem se

cogitou na redução de cus­

teíozque é o básico no crédito
agrícola". Se houve alguma
limitação, adiantou, foi em

Ü diretor da Administração
central do Banco Itaú S/A,.de
São Paulo, José Carlos de Mo- .

rais, desembarcou na tarde de
ontem no aeroporto Hercílío
Luz, 'prosseguindo para a ci­
dade de Laguna, onde parti­
cipou de uma reunião do
Conselho de Administração,
"face à importância que a ins-·
tituição atrabui a toda região
do sul do Brasil. Segundo
afirmou Morais, é para coor-·

denar, animar e estimular
essa importanríssima . área
que a administração do banco
está realizando esse en-
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parte de financiamento ao

produtor, diretamente, "não
me consta que tenha havido
nenhuma redução:'.
E como se espera uma ele­

vação .. .de depósitos, conse­

quente mesmo dessa expan­
são de meios de pagamento e

como também os bancos já
estão integrados numa disci­
plina de.aplicar 15% em cré­
dito agricola, haverá, na ver­

dade, uma ampliação do vo­

lume global de recursos.

Indagado se o Banco Itaú já
baixou suas taxas de juros,
como reivindica o presidente
Karlos Rischbieter, do Banco'
do Brasil, Morais respondeu
que o Itaú efetuou uma subs­
tancial redução�'I,linda em

agosto deste ano .e ·continua-·
ria "porque é do interesse de
todos os estabeleciinentos
bandários trabalharem com

-um nível de taxas de juro bas­
tante i��riot às que estão vi-

gorando. ,

. Essa tendência, acredita,
será apenas um pouco atra­

sada, mas espera que ela
possa ser reativada.o mais
breve possível. ,

/

Ainda sobre as medidas ado­
tadas pelo governo, reconhe­
ceu que são medidas que
eram da boa técnica que o,

ministro Mário Henrique Si­
monsen, da Fazenda, adotou
"com sua extraordinária
competência". Ele criou essa

elevação de 35% para 40% do
'depósito compulsório apenas
nos meses de outubro 'e no-·

vembro, 'objetivando' com
isso, eliminar o excesso que
ocorreria em dezembro,
"como é tradicional no Bra­
sil" .

contro. "

Revelando sua opmrao
sobre asêríe de medidas de­
cretadas' recentemente. pelo
governo federal, visando di­
minuir os meios de pagamen­
tos, (tomo o depósito compul­
sório dos bancos comerciais
no Banco Central, a redução
de Cr$ 5 bilhões para o cré­
dito agrícola, entre outras de-·
liberações, o diretor do Banco;
Itaú e membro do Conselho
Monetário Nacional que é,
disse que.participou também
das deliberações e da adoção
dessas medidas; verificando.
das autoridades monetárias
que elas (as medidas) "eram
imprescindíveis face à previ-·
são da expansão dos meios de
pagamento neste final de ano.
Evidentemente, elas não são

agradáveis, mas verificou que
eram necessárias para se evi­
tar um surto inflacionário no

início de 1978".
.' verba de comercialização. Na

,
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o deputado Siqueira Campps encaminhou 0ntem a mesa da
Câniara requerimento de cqnvocação do ministro das Minas e

Energia, Shigeaki Ueki para,no plenário'daquela casa, "prestar,
pessoalmente, informações acerca da pólítica energética e de
exploração de recursos minerais da Amazônia",
A par.alisação de muitos projetas hidrelét'rico,s na região, e con­
sequentemente unia queda de rítmo no setor de',energia �Ié,trica
indicam, para o parlgmentar, ".a possível existência de saBota·

gem e boicote por parte de grupos e governos estrangeiros,
ml:litos com agentes no Brasil ligados a grandes empresas sulis­
tas", fazendo-se, necessária, portanto, a opinião esclarecedora
do ministro Ueki.

Adisponibilidade de energia é fundamental para a efetivação do
processo.de i�dustrializaç.ão da Amazônia, segundo o deputado
goian0; especialmente no que se refere aos produtos minerais,1
Ele lembrou que alguns levantamentos indicam que já é possível
obter mais 18 mil Mw do que'toda a potência instalada no país, na
reg'ião Amazônicá. No Tocantins, seis apróveit�ment6s
se mostraram, viáveis, num total de 15 mil MW. No Araguaia,
õutros cinco, com uma potência estimada de 2 mil MW, Na Il)ar­
gem esquerda do 'Amazonas, i nventários dos rios Catingo, ,Ja- ,/

.

tapu, Trombe'tas e Erepecuru estão em fase de conclusão, mas já
foram indicados aproveitamentos possíveis de 5 mil MW.
Com base em tais estudos: acrescentou o deputado, foram

sel�cionadas seis usinas, num total de 5.748 MW: CoutoMagalh-
ães, no rio Araguaia; São Felix, no rio Té.>cantis, Tucl.jruí, primei ra

���������������������������������������������r e�pa, com 3.960 MW, Sa�o An�niG!I, p���rae�pa, nó �o

rz
.

fdú
,50 anos de tradiç,ão no mercado de capitEw Catingo; Samuel, no rio Jamari e B'alblna, no rio Uaiuma.

. .' membro das Bolsas de Valores.de São Paulo e Santa Catai "A falta de recursos e os cnrtE(s no nrçamento da Eletrobrás,
r /iín.·' .

.

,"i.' .;\. Rua Felipe ScHmidt. 27 - s/116 - fone' ,�'2·� fazem, no entanto, temer pela cumprimento_dos cronogramas,
j/:JV intermediação na compra e venda de açõn'elil 8 havendo informações - que não podemos aceitar como certas-

letras d.e câmbio - (';ustódia de títulos � inc'en'til/os fis, de que a programação é feita a 10ngoJprazo, por exigência ou

pressões de grupos multinacionais.
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Calazans 'diz que

não existe negócios
especiais de' café

I

o presidente do Instituto Brasileiro do Café (I BC), Camilo
Calazans, negou categoricamente, ontem, em 'Santos, a
existência dos chamados negócios especiais de café,
com descontos sobre o preço oficial-de registro, benefi­
ciando grandes importadores europeus e norte­

americanos, corno a General Foods e- a Folger.
"Eu não conheço negócios especlais e considero, as

especurações sobre esse assunto como mais boatos para
deprimir o mercado", afirmou o.presidente do IBC, decla-
rando ainda que "as notícias sobre esses negócios não O ministro da 'Fazenda, Mário Henrique Simonsen in-
tem qualquer fundamento, são tendendiosas, porque

, formou que o preço do leite "in natura", previsto 'paraantes o mercado estava bom hoje precisa haver urna noti-
cia para baixar". .

'
vigorar a partir do próximo dia primeiro, deverá ficar

Essas declarações foram feitas pouco antes de Camilo entre Cr$ 4 e 4,10 o litro, voltando a conter três porcento

Calazans realizar palestra, na sede da Associação Comer: de teor de'gordura, contra os dois por cento atuais.
cial de Santos, focalizando aspectos históricos da produ- Simonsen descartou definitivamente umamajoração de
ção e cornerclaüzaçáo do café. leite para Cr$ 4,15, conforme reivindica a Confederação
O epconJr.p, fC?;!J?rq.!í10vido pela Federação das Associa- ,NaClionaldos.P<);odutoJ)es,@e,Latieíl<l.i9,� rS},:..Qutrolado, o
çõesComerciais no Estado e o presidente do IBC, contra- 'minlstr� da-Fazenda enfatizou quê fi govêrno está dis­
riando as expectattvás de que negaria entrevista, fez ques- posto a não ter uma surpresa neste final de ano, inviabi-tão de repetir o seu desmentido oficial e chegou a dizer .

que "os boatos sobre os' neqóclos especiais, pelo q ue eu lizamlo as medidas de contenção já adotadas com o

sei, teriam surgido no Rio de Janeiro". aumento do compulsório e das taxas de' redesconto de

Na palestra, o presidente do IBC estabeleceu paralelos liquide?:'A Iiquídezdas empresas estatais está conge­

versando sobre a pai ítica oficial do café, nos últimos anos, lada atê dezembro" ,disse Simonsen. Segundo ele, o
Lembrou que em 1905 o país exportou 12 milhões de aumento do compulsório não teve nada a ver com défi­

sacas, o equivalente na época-a 80 por cento90 consumo cits de caixa, pelo contrário, porque até O dia 19 deste
mundial, e que entre 1972 e 1976 a média, de 16 mllhôes mês o tesouro contabilizava um, superavit de Cr$ 2,5
de sacas, correspondeu a apenas 28 por cento desse' bilhões.
consumo.

"Não foi por falta de produção que estagnamos, mas sim
'Pelo desenvolvimento das culturas dos cafés robustas, na
Africa e na América Central, e da teénologia comercial do
solúvel, que aproveita esses cafés inferiorês", disse o

presidente do IBC, Depois ele ressaltou que em 1965 o

país tinha 4 milhões de pés de cafés e o IBC havia acumu­
lado 65 milhões 341 mil920 sacas em seus estoques, para
uma produção anual de 37 milhões de sacas e exportação
de 13 miJhões 500 mil sacas.

,

"O Brasil teve, a partir de então, pelo seu governo revo­

lucionário, a coragem ,implantar� um plano de erradica­

çãode cafeeiros, reduzindo a 2 milhões'234 mil pés, isto é,
quase a metade, apesar dos problemas soclais represen­
'tados pelo desemprego nas regiões' produtoras e do 're­
conhecimento de que a cafeicultura tradicionalmente

significou para a economia náctonal, E preciso também
reconhecer que foi um sacrifício para toda a nação brasi­
leira manter grandes estoques adq ui ridos pelo qoverno I
e armazenados durante anos".

Presidente da ASeB
(

pede
.

a Geisel 1304

salário ao servidor
O presidente da Associação dos Servidores Civis do Bra­

sil, Darcy Daniel de Deus, pediu ontem ao presidente Gei-
/

sei, que o 130, Salário sejaesterídido "ao milhão de servi­

dores públicos que não o recebem"; que seja melhorada a

aposentadoria de 70 mil inativos e atualizado o estat.uto

do servidor público,
"O presidente Geisel, que sempre nos atendeu, vai estu­

dar o assunto, e.estou esperançoso que solucione. nossos
anseios ainda durante o seu governo'; - disse 'Darcy 'de
Deus, após audiência de meia hora com o presidente,
durante a qual entreqou ao chefe da Nação a, medalha de

honra ao méritó "ao servidor público número ujn"
Darcy de Deus contou ainda terpedidoao presidente
"alguns retoques no plano de classificação de cargos,
como estendê-lo aos milhares de servidores em dispon íbi­
lidade, que esperam ser distribuídos em órgãos da admi­
nistração direta. "Ouanto aos ípativos, explicou que a

grande maioria dos 70 mil classificada no degrau inicial
da carreira'; "Por justiça, deveriam perceber o que qanha-
riam' em média, na atividade".

- ,
.

O presidente da Associação dos.Servidores Civis saiu
animado e "surpreso com Ó conhecimento do 'chefe da

Nação a respeito dos problemas do funcionalismo". Ele

agradeceu ao presidente o novo sistema de promoções
nõserviço público federal, assinado na véspera, "No pas-,
sado, o sistema de promoções por mérito e antiguidade

,

não funcionava, Está melhor agora",

. ,

'�·Deputado convoca.Ueki
, /

/

p�ra falar' sobre a

política
" ,'.

energetlca
. I

EC
Ossenhores 'BernardoWo]fgangWerner, presidente da

Federação da Indústria do Estado de Santa Catarina
.

(Fiesc); Milton 'Fett, vice-presidente; Yoldory Bitten­

comi, diretor-tesoureiro; Osw;ldo Pedro Nun�s, dire­
tordo Departamento Regional do Sesi e Célio Goulart

viajaram ontem para Brasília ·onde participarão das so­

lenidades de posse da nova diretoria da Confederação
Nacional da Indústria. A posse da nova diretoria da CNI '

,

será presidida pelo industrial Diomício V�,lloso da Sil-
veira e contará com a presença do presidente da Repú-
-blica.

'

II

A eaiçêo 77 do "Balanço Anual" da Gazeta Mercantil

'relacionou empresas' do RiQ Grande do Sul com maiores

pertomsnces em vendas no ano' passado. Entre os 20

maiores do.Esteao. cihco integram a relação de'empre-
, .

sas çuja conta publicitária está entregue a Martins e

Andrade Propaganda, As emcteses 'que mereceram

destaque são as seguintes: Olvebra, Etetiosut, Randon,
Eberle e Adubos Pampa, O fato foi ccnsicieredo expres­
sivo, porque além desses destaques, .outras or-ganiza­
ções, cuja assessoria mercadológica é feita por aquela
agência .çeúcne, conseguiram em 1976 ta�bém um

grande crescimento em seus neg_ócios.,
* * *

A Fundação Catarinense do Trabalho realizará entre os

dias 26 a 29 deste mês um treinamento para os consulto­
res do Ceag/SC. O encontro, a ser realizado no auditório
da Apesc, abordará o tema "Análise Transacional no
�esenYolvimento do Consultor, sob a orientação do
professorCeorge Vittôrío Szenéski, que vem 'desenvol­
vendo. estudos sobre a análise a personalidade, estraté­
gias de relacionamento aberto', jogos de executivo, ma-

.

nipulação entre consultor e cliente, posições existentes'
e resoluções de encontros,

***

_A Yekult S/A - Indústria e Co-mércio - v�i construir em
Lages um conjunto ind_ustrial com uma área: de 50, mil
metros quadrados com o objetivo de atender armazena­

gem a frio e industrialização d_a produção de frutas de
clima temperado próprio, implantado em São Joaquim,
beneficiando também os demais produtos da região, Se­
gundo p diretor superintendente da empresa, a cidáde d

Lagés foi escolhida por apresentar as melhores condi­
ções par'a a construção da fábrica e por estsr entrecortad

•

por rodovias, facilitando o transporte e locomoção dos
produtos industrielizsooe:

* * *

Para participar do XII Enoontro Naoional das Financeiras,
a ser realizado na cidade gaúoha de Gramado, de 26 a 28
deste mês, viajaram ontem o diretor Alfredo Teixeira So­
brinho e o inspetor-geral Othon O'Eça Cals de Abreu,
representando a Besc Finenceire. Os representante cata­
rinenses apresentarão duas teses sobre os finanoiamen­
tos aos Estados e'municípios,

.

� * *

O Minitêríoda Previd�ncia e Assistência Social terá,
em 1978, um orçamento de Cr$ Ir bilhão 341 milhões

correspondentes às dotações, consignadas no orça­
mentoda União, de recursos ordinários, representando
um acréscimo absoluto de 39',54 por cento em relação a

1977. Crande parte desse aumento é decorrentede gas­
tos com pessoal, 'sendo QS demais acréscimos resultan­
tes do aumento geral concedido' para as despesas de
outros custeios e capital:de 18 por cento soJ{re as mês­
mas dotações iniciais do exercício. anterior:

***

O presidente da Federação Nacional dos Bancos, pro-
.

fessor Theófilo de Azeredo Santos, garantiu que os ban­

cos comerciais nã9 vão aumentar as taxas de juros, Des­
mentiu, também, que haja intenção de reduzir as opera-

.

ç6es bancárias com as péquenas e médias empresas,
Segundo ele, a previsão normal ê de que haja um cresei­
menta nessas aplicações em deçorrência da elevação
dos depósitos nó último trimestre do ano, qUe não será
inferior a 15%,

* * *

O presidente da Cobal, Mário Vilela, disse em Brasília
que. se for realmente comprovada uma demanda maior
no consumo de carne em algumas cidades comoBrasília
e Port'o Alegre, o governo poderá lançar mão de três,
alternativas: reprimir a demanda através de aumento de

preços; importar e subsidiar o consumo interno. Das

três, Mário Vilela considera mais viável a importação;!
mas advertiu_ .que ainda não receberiam orientação
nesse sentido .

***

A Ford_, general Motors, Chrys/er e Volkswagen deverão
efetuar novos reájustes de preços no início do próximo
ano, para readquirir a rentabilidade, atingida pelos últi­
mos aumento_s do preço do aço plano e com a antecipà­
ção salarial dos tra,balhadores, na base de 10 cento, Com
os preç.os em sistema de liberdade, as fábricas df1verão
anunciar as novas tabelas até o próximo dia 10 de janeiro,
Há uma' tendência da Volkswagen de aplicar, 'agora,
menor aum_ento,..!!0 Volkswagen 1,300, mantendo-o no

redor de seis por cento,para que esse tipo r;Je veículos, se
torne o mais barato no mercado, A Volkswagen está tam­

,bêm preparando o lançam�nto do seu�, novo veículo, a

Variant II, com motor 1qOO, e maior largura entre eixos.
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A DIRETORIA

"Operação Sossêgo" prende

45 pessoas ne Estreito e Palhoca

A chamada' "Opera­
ção Sossêg.o", promo­
vida pela Secretaria de

Segurança e Informa-

.
çóes, na capital e muni­

cípios vizinhos, continua,

segundo fonte daquele
. órgão, atingindo as suas

finalidades, "que é o· de

propiciar uma, noite

tranquila iàqueles quee
precisam recuperar as

suas energias para mais

um dia de trabalho". Na
última "blitz" noturna,
realizada no Estreito e

- ,

'na Palhoça, 45 pessoas
foram presas por rnoti-

\ j--� j-
vos diversos, como

porte de arma, prática de
"trotoir", vadiagem e

smbrtaquez. Todos

foram e foram encami­
nhados às delegacias,
para efeito de triaqern e

identificação. Foram

também apreendidas cia para regularizarem
duas armas de fogo e as suas situações. Vá­
cinco armas brancas, rios "inferninhos" que
Já no setor "divers- vinham funcionando

óes", ainda de acordo clandestinamente no

com informações pres- município de Palhoça

'tadas pela Secretaria de foram também fecha­

Segur�nça, proprietá- dos.
rios de 17 estabeleci- ,A '''Operação Sos­

mentos toram intimados sêgo" conta com a par­
a comparecer à Delega- ticipação de cinco potí-'

ciais civis das Delega­
ciais de Costumes e Me­

nores; do 'Estreito,
Armas e Munições e e

Jogos e Div.ersões,
apoiados por 25 milita-
res.:

LEO CLUBE F LO R I A N Õ P O L I S - UNIÃd
'-UNIDOS COM COMUNIDADE PARA DESENVOLVER -A

/11'"
AJUDEM' OS NECESSITADOS
A SORRIREM NESTE NATAL,

PARTICIPANDO DO, CHÃ . BÉNE·
I

FICIENTE . A REALIZAR - SE DIA

5/11/77, AS 16 HORAS �O
CLUBE 6 DE' JANEIRO

LIRA TÊNIS CLUBE· será sorteada uma jóia de M. Rosemann. Convites na: Botijó • Centro
Comercial ARS· ao lado do·SAC'S.

CASAN
cia catarinense de aguas e senearento

,

Aviso. TOMADA DE PREÇOS No. 44/77

A COMPANHIA CATARINEI'iI,SE DE ÁGUAS E SANEAMENTO CASAN -, sociedade de
economia mista, registrada na Junta Comercial do Estad,o sob o � o, 34.438, C,G,�, do''.

Ministério da Fazenda no. 82.508.433/001, com sede a Rua Tiradentes no, 17, em

-Florianópolis > S.C., comunica que se encontram a disposição dos interessados, no
endereço acima mencionado, os elementos da TOMADA DE PREÇOS No, 44/77, desti­
nada a selecionar propostas para aquisição de E9UIPAMENTOS PI ESTAÇAO DE
TRATAMENTO para o Sistema de Abastecimento de Agua da cidade de ICC ·IMBITUBA
-S,C.

.

,

O EDITAL encontra-se afixado no müra'l da recepção da CASAN, andar térreo, local
onde deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (qui nze) horas do dia 10 (dez) de ,

.

Novembro de 1.977.
'

Recife - O procurador Helio Bicudo afirmouAo Iniciar a refeição, Orivaldo per-. ontem que. embora o Esquadrão da Morte tenhacebeu que a salada de beterraba não encerrado as suas atividades como grupo instltu- .'havia sido temperada com vinagre, cionalizado, dentro da polícia - em São Paulo.' :conforme seu gosto, e exigiu o adi- ainda persistem as suas matanças no Rio. de Ja-
' t

. tivo .. Segundo registro policial, Leo- neiro, e prova disso são as constantes denúnciasnilda respondeu que não tinha 'vi- formuladas pelo bispo de Nova Iguaçu, Dom
naqre em casa e o marido ordenou Adriano Hipólito, sobre a existência destes crimes,
que fosse pedir emprestado a uma vi-

na Baixada Fluminense.
zinha, o que ela não concordou.

_ Peloque sei - acrescentou - a matança no Riq,Isso foi suficiente para o início da continua intensa, e esse fato tem preocupado.muitodiscussáo .. Ainda de ácord� com o.re- a Igreja, pois Dom Adriano procura as autoridades
qistro policiai, a �ulherfol agr�dl�a. competentes, .na tentativa de reduzir essas arbitra­no rosto, sem maiores con�e�ue�.clas, riedades, mas o seu_ esforço até o momento, conti-

O fato aconteceu na residência do e tomando uma f�ca domestica es-
nua inútil. Em São Paulo, apesar do Esquadrão não

casal, na rua José Francisco Sodré, f�queou seu marido na altura supe- funclonar mais como uma entidade oficializada, a
Biguaçu, por, volta das 12h30min de no�dobraçoesqu�rdo,causando-Ihe violência policial continúa, ,com \prisões ,ilegais,
ontem, durante o almoço. Enquanto ,ferlr:nentos W�v�s'. mortes e torturtas, facilmente observadas: através!Orivaldo.era socorrido por um vizinho AIn.da no iniCIe;> da noite de onte!"1' do noticiário dos jornais locais. >'.;
e conduzido ao Hospital Celso Ra- , L�omlçla_se encontrava na_Delegªcla, Indagado sobre a' possibilidade do seu' livro
mos, em Florianópolis: Leonilda a disposiçáo da ?ollcla eOrlval�o retor- "Meu. Depoimento sobre o Esquadrãó�c;ia_M6he"adentrou em um matagal, onde per- nava ao lar. Ale� do arrependlme,nt? ter colaborado para a dissolução do grcipo, o Sr.
maneceu' por alqums horas. Mais q.u� c�nfessou as autondades poll- Hélio Bicudo disse que "na verdade, um coniunto.tarde foi detida por policiais da Dele- CI�ls,.a mulher lamentava a falta dos de circunstâncias fortuitas óontribuiram para que
gacia de Biauacu. dOIS filhos menores do casal. consegu1'ssimos montar uma dezena de processos,

bem caracterizados, que especificavam atuação
criminosa de 35 a 40 noticiais. Isso sim, foi que
trouxe a dissolvição Ido esquadrão". .

,.

Q,Procurador _- que também é membro da Comis­
são de Justiça e Paz da Arquidiocese de São Paulo­
afirmou que a escalada da violência verificada no
Rio de Janeiro e em outras metrópoles, constitui
mais "um pretexto, para atuação violenta da polícia,
haja visto o jogo dê futebol tle dpmingo, em São
Paulo, quandoesta cometeu grandes arbitrarieda-

U' (AJB) 'A36aDI" P I'
.

I' t des contra os torcedores". '

10 -

.

e e?a,cl.a O.ICla .envlou on em'
E disse que faltam "condições técnicas à policiapara a Delegacia de Hornlctdios, o registro do assas- para combater a marginalidade, e ela usa violência".' j'

sinato de Lília da Silva" de quatro anos, que foi pPara o Sr. Hélio Bicudo, "existe na Polícia, toda' 1sequestrada, na' última sexta-feira e encontrada uma atividade deliquencial, já que ela não distingue. ;

morta segunda-feira no riacho Santa Margarida em arbítrio e arbitrariedade. E lembrou a violência poli-
.

' ,

.

cial que se abate sobre o seu estado, como invasão fitOA João José, que deu Vila Cos�os. O cor�o da meno� estava em estado de
depredação da PUC, "em nome da força de uma lei,entrada nó Hospital..de putrefaçao e os peritos que estiveram no local cons- que todos sabemos ilegítima".

Caridade. O fato ocorreu tataram que ela foi morta há dois dias.
E".

I
\

por volta das 11 horas, ,O cadáver de Lília apresentava sinais de sevícia, ,sposa confessa erg
quando a vítima operava grandes ferimentos na cabeça e com marca de es-

'

C··"
.

uma máquina da indús- ganadura. Quem encontrou o corpo de Li lia foi seu ,rlcluma que
tria. tio �erna.rd�� Lucas �a Silva Magalhães" que mora assassinou marido
Milton João José, 30 nas lmediações do riacho. A menor morava na es-

anos" casado, operador trada do Campinho; no conjunto damerada, casa 31
de máquinas industriais, em Vila Cosmos.

reside próximo ao local Nonato da Silva dtsse ao delegado valdemar da
de, trabalho, na servidão 36a DP que não tinha inimigos quepucessem prati­
Santa Catarina, bairro car uma monstruosidade dessas". A máe de. Lilia,
'Saco dos Limões. A de- GilmaBatista da Silva afirmou ao delegado que seu

legacia de Sequrança marido não tinha se.metido em nenhuma confusão e

Pessoal extraiu guia de por iss.o n�o podia saber. qu�m poderia querer se-
,

tesões corporais.' �
-

.. oi?:, questrar. e matar sua 'filha. ° fi ii, l<i ", ;,,:;; ,'"
. � »< " "..'. ""

I
{)') ? "

Marido cobra falta de vinagre
. ,

e é esfaqueado pela.mulher
Por falta de vinagre para temperar a

salada de beterraba, travou-se uma

discussão entre um casa 'em Bi_gua_ou,
passando em seguida para a agres­
são física e resultando, por fim, em
estaqueamento. Para defender-se' o
marido, que segundo Leonilda Silva,
24 anos, "deu socos no meu rosto", a
esposa tomou uma faca de cozinha e

desferiu um golpe no braço esquerdo
do esposo, Orivaldo Silva, motorista,
de 29 anos.

'

Menina de quatroI
.

I
.

Funcionário
\o-

da Coca-Cola
anos é sequestradasofre

acidente e 'assassinada
A Delegacia de Segu­

rança Pessoal registrou
ontem um acidente do

trabalho, envolvendo o

funcionário da fábrica
de coca-cola e tanta, Mi 1-

.IIOJEÉ

0.
'.

d.
Supermercados

d)'� Ivon ({{.
AGORA EM TODA, REDE DOS
SUPERMERCADOS ODIVAN

r------
---- --

7 DIAS DE SORRIS
SUOR EMEDALHAS.
XVII' JogosAbertos deSantaCatainQ .
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ENCURTANDO DISTANCIAS

Bicudo afirma que
o ,"Esquadrão" cont'J,ua

,

com sua matança

,

,
I
"

I
�
,

'

·

\
I
i

· .�

Criciúma (Sucursal) - O advogado Erasmo Fui­
tado, de Lages, confirmou ontem ao delegado da
comarca desta cidade, Luiz Carlos dos Santos que
MariaAparecidade Noronha, 23 anos, confessou ter.

.

assassinado o seu marido Antonio, Córdova de No< •

ronha, na tarde do último dia 13 em sua residência, ':
com dois tiros.

.
. ,

:
,A vítima foi encontrada em seu quarto atingida -... ;

com dois tiros de revólver, sendo um na boca e outro ;
ernbalxodo braço. NO'início foi levantada a hipótese .. i
de suicídio, no entanto, após o exame rnédlco ,f,icou j' 'i"o
praticamente confirmado o hornlcfdio. .Iá que 'ha-

0, �
viam sido desferidos cinco tiros de revólverde,ca-' �
libre.22, que foi encontrado preso nas mãos, de An- I
tonio Córdova Noronha, 24 anos, casado e repre­
sentante da Fiat em Criciúma.
Após o crime Maria Aparecida viajou com o corpo

de Antonio para Lages, local de origem do casal,
sendo .Internada numa casa de saúde para trata­
mento psiquiátrico.
O advogado Erasmo Furtado confirmou ao Dr.

Luiz Carlos dos Santos que dentro de 10 dias a
acusada prestará depoimentos nesta delegaciâ de
comarca. Mas já confessou o crime a ele. Comentam
que Maria Aparecida cometeu este crime por ciú-
mes do marido.

.

,

Máquina da Prefeitura
de Indaial mata'

,. .

operarro
Blumenau (Sucursal) - Um acidente grave �

registrou-se no dia 24, segunda-feira, quando 'uma' �
patrola da prefeitura de Indaial, passou sobre a ca... �
beça de um funcionário que estava trocando as lã-

"

minas do trator.
.

, O acidente registrou-se por volta, das 11 h30min; t
no pátio da prefeitura, quando Franklin José Lopes. "

•,

46 anos, casado, nàtural e residente em Indaial., fun�
cionário da preeitura municipal, estava efetuando ':

..

alguns reparos na pesada máqul na. Após concluir os i
trabalhos de remoção e colocação da nova lâmina, o �
tratorista Bertoldo Butzke, também funcionário da �
prefeitura local, subiu no trator pelo lado contrário,' �
onde se encontrava Franklin; não podendo notar·
sua presença atrás da pesada máqUina,
Bertoldo, deu a partida e, arrancou em seguida,

passando sobre a cabeça de seu colega de trabalho. ,;
que teve morte instantânea. Outros funcjonários, �
que presenciaram o fato, ainda grita(am para que �
Bertoldo Darasse mas foi injJtil.'

.

,
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�ostrar qu�� e�tá' tudo

be"t com Curitibanos

A delegaçào ontem, muito à vontade

.-\ ,I,'lq:a\',io d,' Curitibanos n"'l�Ilt'1I IInft'm.I)! ...a UlÍla dlllrms.
.

nula a" nwio-di .. , ,'om' ida,llIs impm1anh's: tIS Sl','n'till'illS lIi'lill
Orti/. da Sml,h, " Salllmúo Hihas. da Casa Civil. Ell's l' ,:.irills
1Il,'mhl'lls da CCO flll1lm pr..sti�iar ii ,Id,,!ta,·,io. 'llIt' Sl' rt'l'Ilpl'm
til' IImll fortl' intll,i,·a\·.ill 'I"" a"oml'll'u d," diarri'ia 5(; dos 70
"ompolll'nh's da n'pn'sl'nta\,.io dl' Cllritihanos:

'

O mal. "ilUsado st'):;lIndu médko Edson Ct"sllr Fdilll' pdos
"Iinlt'ntos.• i):;lIa " praia. ja ,'slii. )(aranh' o dwJ,' da d"It')(lIl,'úo.
W"fIl,'r tladmadt. "soh "Hntrt>I,,", On!t'm apl'nas 10 atidas ainda
sofriam as "!!!IS"'III,;n,'ias da in!oxi('a\'úo. ',,'

ram o alnul\'o foi também "lIl1vidada a impn'nsa. atiludl' 'lue.
St,�{Indo ('Imfidt'n('illll um mt'mhfll do eco. havia sido sugl'rida
pdll prúprio go\'t>nlilllor. pnwl'Ilpado l'm mostmr ii fonna ('timo

t'shl\'lI illojlu!a t' sl'ndll tralada li dt'll·gíl\'iw dl'lllnlllimÍt'ipio tmdt' a
:\n'lIil'rl'('Upl'rou'iI pn'f"itum Ila's últimils c1ei\'(Jt's, De fato. olm'al.
'o Cl'ntfll dtO Y,'ranl'ill do SESC. ':'m C.ll'upé.é um dos mdhort.'s e

, mais bonitos da ilha .. a assistêm'ill prestada lUjs atletas !(Ii ('{lorde.,

nada difehlmente pela Sel'retllrill d'a SlIúdl',
Os diri�entl's da dell·!taçiió ontl'm se mostra\'illll pn'lIl'upados

('0111 (I des"'lstt' físÍt'o l'ilUsado pt'la diarréia. "mas jú l'StÚO se

tt·cuperando". Ein todol'aso, h.i otimislllo quanto às pfllhabilida­
dl's dl' ·akilnçar IJlIns fl'sullados nos Jogos Abertos.

Jaraguá do Sul"

também"não quis ,.

ficar numa escola'
Te�a.feira 'da still;ál�i pa'ssada, quase uma s'emana antes .1'0

inído dos Jasc. um representant.. de Jaraguá do Sul estl','e em

Florianópol_is. Ele veiQ \'eri�icar as instalações do Gn�po �sc".lar Lauro �Iuller. onde ficaria hospedada sua delegaça(!. Notou
que os chul;eiros quentes ainda nllO estavam instaladlls. '

,

No sl;\bado, quando ch�garam à·capit�l, ?S �7 componen!��da delegação daquela Cl'dade foram dlstnbUldo� nos hotels
Oscar e Valérim. "Quando vimos que quatro dias antes da

c�mpetição os chuveiros não tinham sido instalados. decidi·
mos'ir para h9téis. No sábado, quando chegamos, eles já'ha.
viam instalado mas não adiantava mais para' nós",

I
comenta

.-\riovaldo Xavier dos Sanlos, do CME daquela ·eidad,e.
() pagaJ1lentó das diárias _será feito pela Prefeitura q,;,e, se·

guan�o Anov!lido, possuia uma ver?a' extra p:,ra este f�m;,

,No Oscar ficou a equipe de nataçao: 9 lT!enmas. com Idad�s ..entre 11 e 15 anos e um rapa:!;. As senhoras da eqUIpe de �olao :
foram pam o hotel Valerim. ,'.'

'

.

Além de Jaraguá, também os atletas de POPlerode estao em

hotel, pelo mesmo motivo. A falta de condiç?es no grup� e�co·
lar SilveiraUe Souza, onde ficariam,�termlllou es�amedida.

I'
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QUE O ATLETISMO
PREFEITO 'TEV_E QUE]NTERVIR PARA

PUDESSE COMEÇAR'HOJE
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Fraiburgo é a mais nova

equipe participante dos Jogos
Abertos, por isso o nível téc·
nico é ainda bastante fraco.
Mas as surpresas �ão os times
de Xanxerê no masculino e fe·
minino e Mafra no feminino.
Curitibanos também apresen­
tou melhoras em relaçãó aomo

passaê:lo. \
'

O nível do .. voleibol, afirm�
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(.I·lIlral (hg;II,i":"I,, ra ",." •. , ,',lIi,,,,,, dia", A Ir:"''1"ili,ja<l" d ..

11 ...·,idell .. ' Artur 1':,I"anl" Kilia" ("III \"" 'radi .. i""al "",lá I"d"
111""" / fui I"""",rlrada ,1!a"I,· da al ... ra<;a .. ,I .. I', ..al ,I" di'Jl'Ala. (J
al'l·rl .. ",,1'1' a (:.c:o , ... ( ... IIIaí .. l .. ,Ia J-.AA,\f,\f llií." I .. i 1:,,,,<.:I,,;d,,,,
"'"''1''1''''"''''''''''''''' (.II,"alldalll" I{)uintieri sugeriu '4ue ffJ"l>�
c'unldu tUH Hutru lucal. ');aut.· d" IJ(fJ.JJt'Jllê.I à' (�(:() '�lJtr(Ju (�rr.

('uut;tlu ('UIII a djlf'(;alJ da (,'" c..,(, t· fJ\ t:'ltl:lJdi\"'lf"Jhl"" f'l,.arll (;fJU-
. (·Iuídu U(j \.-u'j,!', d.· '.11.' a'\ ,1(fJVf.i' ffJ.., ... f·lf. dj\lllJt.Jda"" 'Jfr(·�I.ádj(,
'illldi da Tri ....ad". ,

.'\1a� ('.,IIUJ lIulu aiuda .:�tavf.l' Jior ta.o:,; P";'J(';paIIlu:uh: (J n;(:ulI':­
n..,:"" illh'J4r.. 1 "a "'i,I,,, '" Ir.. II .. IIIII'> I" ..a,,, i"ic,i"dll'> d,; ill'I:di"t"
.. iH""" UfU ('(Hlv«'uio fiflIJadu �.:lJtn· CJ (�(;() I: iJ t: ... c.,(�:; COIII (J Luivt.:'(·
""id,;t('I(, F"IIt'ral Ijl fJlldfJ ':IJ(_'(.Ir((:��J(J<J de cfJutrCJlar UII:(1 t.:'rfJI)((;\ê:t

para a n:aJi.zac,:au du, trahaHHI"'; I'0;'i:1I1 t::11J rilll.fJ,ac.d(:rC:t�jf�; diaHh:
d" prllxilllidade d", j!'14"', I""ra 1","10, o 1:\'I"ellla Irad'Clo"al d,}
at'leti""o d,,, jA'>{: loi ahl:riJd". Foi Ir"",f(;�ido fi ,CII illício "ara

'I uarta,-feira.
, " .

Ollte," IH:la 1II;J11loií " C'IIIli"i,i" TCI:"il.:a da l; ,'I, I·.D, IHJ.:rada
1,.,10 coordcllad"r da lIIod,,1 idade, prof",,,,,. I.uiz PI:gfJrarq,_Vl'>I,,­
ri"u a I)hta'" d"cidiu '1,,1: a HfC,lIIa "ão aprc,,,"ta\'a I.:OIl(j,�·Ol:' dc
c1hl�uta� '·0 pi�,,. \(Ilto c o leilo irri:�ular, i"du�ive com ral:b"du�,,,
e " local de arreJlle��'o fora �Ic mcdida" prcol.:up',u a Co,ni,�al',
'1uc Ol)tou Jlela e�colh" dc UIII outro IOl:a1, Corno faltava �.Olll�"\';
UIII dia para a� l)fo:va�, a corrcria cntrc 'H elemellt,,'� da L 'I, J-.D ",

eco foi �rallde dernaiÇ, Apc�ar dh"o, Artbur KJI'all, com a ,ua

ellorr;le piteira, IH' canto da l)fjca, afirmava !f,ue "c,tá, tudo hcm".
Pcla mallhã o profesM,r CelMJ Tci,xeira, diretor da, L' ,,\ED, I j.,j,,­

rando uma Comissão, pro':urou o IIIComandan't'e da' EAA.\1_\.t
�oluciollar o prohlema, tentando transferir a competlç:w para

alluela pista, rna� não piJcle \Cr atendido em virtude do çorrulll­
dante ()uinticri cstar ocupado. Somente a tarde, depoi� de ullla

visita do pref'eilo é que o prohlema ficou solucionado, '_
,

Mas Luiz Pegorarl! tamhém já tinha decidido que, �e o Co·
mando dá'EAA\f\f não cedesse a pista, o atlethlT",'�eria me"mo

disputado 'na UFSC. '0 local está hom, sb,não dá para �e faz�r_ ur�,a
competição de nível, mas na verdade a pista olerece condlçoe, ,

• Por outro lado, Jo\é \faria �unes, campeão do� lO e 5 mil metro"
,afirmou que "a pista não oferece condições, a terra está 'solta e vai

prejudicar a todo�". A tarde, enquanto o prohlema não era re�fll·
vido, 1)' profes�or Djalma HipÓlito Pereira, nervoso, comenta"a,
que "se não der certo na \farinha a data c:Ja competição terá q ue �er

alterada, pois não há mais tempo para a demarcação da pista", Em
todo caso, a meno� que c,hova, a pista da UF-SC, a exemplo de
tantas outras adaptada� no interior, teria condições. \fas no final
ficou acertado que toda� "",-provas �erão disputadas mesmo na

\farinha, exceto o martelo, que ,erá na L"FSC, onde existe a gaiola

fauz;Miguel: "há falhas

nos critérios técnicos".
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para o seu arremes�o.
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Cassadas as
.

,

.

'Uma análise sobre o nível do
vôlei é da nata,ção catarinenses

S"I ía ellllil)1: 11"" lelll clll,se­

J4l1ido lIIelllllre� ava,rll;os elll lIa-

1;1\'ão ,"'), últilllos jasc, desde
,'''" c�lréill 0'111 197:1/, acha "ue
falta illfra-cslrutura I)ara um'
mllis rállidll desenvolvimento
destc cSllUrte.

inscrições de ,seis
I

atletas de Caçador
-e-,.!.;:. 'C; \ �r:f , ,Aia:

.,�

o Conselho de Julgamento dos JOgos Abertos, em sua sessão
de segunda·feira, dia 24, resolveu, por unanimidade, absolvét
a Comissão \funicipal de C.açador, mas cassou a inscrição de '6
atletas da mesma C�fE. ('om base no artigo 71 do regulamento
geral dos JASG ("Não poderá ser inscrito o atleta que estiver
regi,trado no DED/SEE por um determinado município e nas
Federações de Desportos .Comunitários de outro Estado"). Os
atletas·cuja participação �stá proibid� são os seguintes: Denise
de Castro Oliveira, Denise Fensterseifer, Heloisa Helena dos
Santos Rose e Janice Tergolini Fuhrlch, da equipe de voleibol
e, tamhém, José 4nchieta e �farcos Paulo Sttigger, da equipe
de handebo ,

"

.

BLU.\1E�AU PAGOU
O Conselho de Julgamente, na mesma sessão, determinou o

arquivamento do.processo' contra a C�IE de Blumenau, por
esta haver cumprido, por iniciativa própria-, o exigido no artigo
113 do regulamento: "o mUlJicípio q ue deixar de comparecer à
disputa de uma partida (ausênda) e perdê.la por WxO, será
multado pela importância de CrS'700,OQ, reyertendo aQ_s cofres
da c.C.0., além das demais sanções previstas neste regula·
mento"; ,

'

Al'ompanllilndll. lui Iluatrn
unos todas as disllutas de \'(,ll'i
dos Jogos Alwrtlls. n ,i ..hitm �'a-

riO('U Josdll'l t'alllll'Írin nnlnu ,
"

.. �".__ -:- ,ullla Ilwlhora s('nsi\'d '1as I,

j"�'e(luipes clltllrilll·ns�·s. "Núo i·
;

� .,�� �
sú nas grandes. l'IIIllO 81I1m,·-

..

,:',"�....

f.',
,

.' �
"au .. Chulwl·i1. Tamhém as , , .

Pl'(lul'nas 1llt'lhonll'am. IIlIje jú ,i. .' ii - ,...., - O hásico seria o treina-
Ilã(� se vê mais e(llIipl's Ilt'ssi- i . ,t«' t�'i

mento. Po�éml' o «:_Iima al,.ui é
mas. que I1�O saibam Ill'm re- ,,,,<.1"

A
' ;� mui", illstave e nao permlt� a

ceber Ulll saolle'" l'lImenttÍlI.
..

prática do esporte durante todo
"'- ., P

o ano, te lido (Js atletas "ue se

Árbitro internadonal,· l'om ,i dedkarcm apenas durante
partidpação em vários sulame· parte do ano, A solução para
ricanos e panlllllericanos, até

Volfbol: em ascenção este pf()hlema seria a ,construo
no mundial juven'il recente· •

ção de pist;inas olímpicas",diz.
mente realizado no Rio, Jose· vit'l'-t'ampeiill brasiléiro mas- Zé Carlos, melhonlu hastante No entanto, o técnico pau·-
bel diz que o aprimor.unento l'ulillll, Ó atllal time feminino. �"m rdaçáll ao último ano. "E lista que �eside há � anos em
desta modalidade tem aconte- 011 as "lourinhas de São Lud· vai mclhor�r ainda mais, diante, Jara�uá acredita que as hri�as
cido a nível nacional. No caso �ero", l'lImo siw cllnhecidas, é do excelente calendário da internas' entre as principais
de Santa Catarina, ..le acha que o resultado de IIl1l trahalho (,lIe FAC, Ilue inclusive vai dispu. equipes de natação do Estado
a intensificação de treinamen- vem sendo efetuado há três tar este ano pela primeira vez o prejudiquem grandemente o

.. I tos levou muitas pequenas ci-
_ anos. Porém, cllm a saída dt: al- c:tmpeonato catarinense infan· aperfeiçoamento. "Tudo é se­

dades a formarem boas equi-
_ gUJlS atletas para estudar em til". '

gredo. Ninguém fala dos tem·
peso outras cidades, a equipe foi ai· No feminino, as equipes fa- pos de seus atletas nem dos mé·
Mas, a única alternativa para terada e consequentement� voritas são de Chapecó, Blu· todos de treinamento, Se você

levar Santa Catarina a disJ:)utar não está mais rendendo o menau e Brusque, devendo as pergunta para um atlet,ajuvenil
os' primeiros lugares em com� 'mesmo nível técnico dos últi- duas primeiras chegar à final. qual o tipo de treinamento que
petições nacionais, seria à cria- mos JASC. No masculino as maiores aten- faz, ele não dirá nada. Porém,
ção de equipes infantis e mi- Florianópolis está fazendo ções estão voltadas para Con.: se falarmos com um carioca ou

rins, para preparaçãó do atleta um trabalho de um ano e a capi..
; córdia, Xanxerê, Chapecó e paulista ele dirá na mesma,

desde pequeno, para qUe tal dispõe de-um rtime ,'muito,' Blumenau, com as duas últimas hora".,
'

chega às c.quipes juvenis com baixo facilmenté superado reunindo maiores condições.
vários anos de experiência. pelas'adversárias de estatura Porém 'ver�fica',se' qu� o.v�lei"Esta atitude já foi tomada em normalmente mais elevada. de ChaJleco esta estaclOnano, o
vários Estados, como Rio de Por outro lado "o voleibol é o de Concórdia em boa evolução
Janeiro, São Paulo e Minas Ge- esporte que d.ais tem se' de· e B.lumenau está c.om u�arais que dominam este esporte senvolvido técnicamente em eqUIpe r_enovada, mcluslve
no país".

-

Santa Catarina" segundo José sem alguns titulares. Fljlrianó-
O árbitro carioca disse ter no- Carlos Gonçalv'es, de Blume· polisl no masculino, deve .setado um crescimentó conside· nau coordenador de atletismo claSSificar, houve melhora tec·

. rável nas equipes d� Xanxerê; da UNED.
'

nica e taticamente, mas o femi-
Curitibanos e Orleães. óino é ainda para o próximo
AS CHANCES /

Enquanto São Ludgero ga..

nhava o voleibol feminino de
Florianópolis por �xO, alguns
torcedores da capital não en·

tendiam como a capital p,oderia
perder para aquele pequeno
município. Mas desconhecem
que a tradição do volei de São
Ludgero é a maior possível. Lá
já existiu um 'time que foi

Mesmo considerando que a

natação teve um avançll consi­
derável em Santa Catarina nos

últimos anos, Ariovaldo diz'
que o Estado não tem cnn'di-

ções de comp�v�i nadcI­
nal. "O melhor tePlpo d'e 100

.

metros aqui foi de um minuto ti
"de\is décimos, No Rio e São
Paulo, eles têm mais de cem

ano. I atletas com este tempo".
NATAÇÃO Ontem, quando acompa-
A quebra de vários recordes' nhava o desempenho.de seus

na natação, significa, para mui· atlétas de' cronômetro em

tos elementos ligados a este punho, incenti�ando·os, Ario·
esporte, a ascensão desta moo' valdo comentou que esta situa­
dalidade.�\fesmo·assim, Santa, ção poderá ser mudada. "O
Catarina não possui nenhum, técnico de Florian'ópolis já me'

nadador de nível olímpico. disse que está interessildo em

Ario:valdo Xavier dos Santos, manter um-intercâmbio com as

diretor da CME de Jaraguá do demais cidades".

�-TABELÃO-'·--��--------�--���..--------��----�--�--------------�---.
3° Florianópolis, _\[oSCl/fillo
TIRO DE CARÁBINA 10 Florianópolis
l0 'Blumenau 4017 pontos 2° BllImenau
20 Timbó 4008 pontos ./ :3", Itajaí
:lo Joinville 3895 pontos
TIRO DE REVOLVER
l° Blumenau 2175 pontos /

2° Florianópolis 2165 pontos
3° Lages.2025 pontos .

NATAÇAO
400 m livre feminino I

l° Ligia Braun (Jaraguá) 5'26"08 reco

2� Marilena Busarello (Blumenllu) 5'36"04

3° M'aria Auxiliadora (Fpolis) 5'36"04
,

100 m livre masculino
l° Claudio Vieira (Fpolis) 1'0"2
2° Marcelo Job (Chapecó) 1'02'02
3° Carlos Vieira (BIu) 1'03"

,

400 m Medley - feminino
l° Marisa Ulisséa (Fpolis) 6;26"02
2° Viviane Dornbusch (JlU'ag1.Iá) 6'42"02
3° Heide Werninghaus (Jaraguá) 6'46"02
Masculino
l° Carlos Carrer (Fpolis) 6'10'02
2° Evandro Prates (Fpolis) 6'32"05
3° J6ão. Femmdes (Itajaí) 6'38"08
200 m Costa..:.. Feminino
l° Peggy Goldfeder (Blu) 3'1"04
2° Regina Feldmann (J{polis) 3':l"0�
3° Heide Werninghaus (Jaraguá) 3'10"
Masculino' .

l° João Barbato (Fpolis) 2'38"06 - Recorde
2° Carlos Vieira (Blu) 2'46"04

"

3° :Renato Benche (Joinville) 2'50"oi
200 m Peito - Feminino' "

.

l° Cristimi Donini (Jarag�á) 3'15"
2° Gabriele Rudolph (Timbó) 3'15"03
3° Suene Pareias (Fpolis) 3'19"08
Masculin,o
l° Edson Rodrigues (Blu) 2'47" - Reco_rde
2° Jackson Rothbarth (Blu) 2'53"04
3° Alarico Souza Jr. (Itajaí) 2'54"02
4x1oo livre - Feminino
l° MarUene, Denise, Esther, Janete (Blu) 4'45" - Recorde
2° Cláudia, Regina, Auxiliadora, Mansa- (Fpolis) 4'54"04
3°'Maria, Ligia, Valci, Heide (Jaraguâ) 5'02"04
Masculino

,

l° João B., Cláu�o, Flávio, Sidnei (Fpolis) 4'18"08� Reco,-de,
2° Edson, Carlos,\Amadeu, Davi 181u) 4'19"08 .

3° Fernando, João V., João P., Roberto (Itajaí) 4'39".
.

CLASSIFICAÇÃO NESTA 3a ETAPA (NATAÇÃO)
hm��

,

l° Blumenau
2° Jaraguá do Sul
3° Floriary.>pQlis

BASQUETEBOL MASCULINO
:Qlumenau ,55 x 37 Criciúma
Lages 53 x 55 Itajjlí
Chapecó 47 x 74 Caçildor
Joinville 113 x 36 Mafra
Tubarã� 37 x 80 Brusque .

Florianópolis 98 x 24 São Migu,:_1
BASQUETEBOL FE�ININO
C)1apecó 24 x 29 Rio do,Sul
S·6Bento 25 x 35 Criciúma
lumenau .28 x 33 Joinville

,HANDEBOL MASCULINO
Concórdia 10 x 12 Videira
Tubarão 18 x 11 Mafra

. ,

16 x 16 Rio do Sul
Joinville 40 x 4 Xanxerê

Florianópolis 20 x 5 Láges
HANDEBOL FEMININO
Joaçaba 5 x 21 Concórdia
Itúporanga 11 x 5 Videira
Blumenau 16 x 7 Caçador
'FUTEBOL DE SALÃO
Timbó O x 3 Pomerode
Xanxerê 2 x 1 São Bento do Sul

Içaia 2 x 3 Concórdia
'

Ibirama 3' x 3 Criciúma
joaçalia O ,x 4 Taió
Lages 4 x 2 Campos Novos
VOLEiBOL MÃSCULlNO
'Xanxerê.2 x O Qrleans

_ Caçador 1 x 2 Criciúma
Blumenau 2 x O Fraíburgo
Concórdia 2 x O Chapecó ,

, JO!IÇaba O x 2 Florianópolis, •

",Florianópolis 5 ii: O Tubarão
Mafra 2 x O Tubarão
Blumenaú 2 '!' O Orleans
Xlloxerê 1 x 2 Curitibanos
Florian�polis O x 2 São Ludgero
Caçàdof 2 xl Joaçaba
Concórdia 2 x O B. Cambo.riú
TtNIS DE CAMPO FE�NINO
Jo(riville 1 x 2 ltajaí "

TtNIS DE CAMPO MASCULINO
Joinville 3 x 2 Brusque

_

'

Tutiarão 4 x 1 Chapecó
Rio do Sul3 x 2 Criciúma

Florimópolis 'x
'

Tubarão
TtNIS DE MESA MASCULINO
Brusque 5 x O Chapecó
São Francisco 1 x 5 São Bento dr Sul
Tubarão O x 5 Lages
Curitibanos 5 x O Içara

/

São Miguel 5 x 1 Chapecó
CapinzalO x 5 Brusque
Itajaí 5 x 2 São Bento do Sul

Florianópolis 5 x. O Concórdia
Caçador 5 x 2 Içara .

Tubarão _O l$ 5 Curitibanos
,Lauro Müller O x W.O. Videira

Itupol'anga '1 x 5 São Frllncisco
TtNIS DE MESA FEMININO

'Içara 1 x 5 Brusqúe
Orleans 5 x 1 São Miguel
Caçador·5 x 1 Tubarão
Ituporanga 5 x O Blqmen'au
BOCHA

.

Blumenau 1 x 2 Laurentino
São Ludgero 2 x 1 Balneário Camboriú
Florianópolis O x 3 Curitibmos
Rio dó Sul 2 x I Videira
XADREZ MASCULINO
Indaial 0,5 x 2,5 Florianópolis
Joinville 3,0. li: O Itajaí

'

Rio'do Sb.13,0 x O Lauro MuUer
São Bento 1,5 x 1,5 'Blu,menau
Tubarão 1,5 x 1,5 Criciúma
Ituporanga O x 3,0 Joaçaba
Campos Novos 3,0 x O São Miguel
Tangará :2�O x 1,0 Seara
Taió 1,5 x 1,5 BYE
Classificação:
1° Florimópolis 11,5 pontos
2° Joinville 9,0 pontos
3° Rio do Sul 8,5 pontos '

4° Joaçaba 7,0 pontos
5° Indaial, São Bento, Blumena�, Criciúma, ,

e Campos, Novos, 6,5 pontos.
10° Tubarão 6,0 pontos
11° .Itajaí e Lauro Müller 5,5 pontos
13° Ituporanga e Tangará 4,0 pontos
15° Seara 3,5 pontos
16° São Miguel e Taió 2,5 pontos
:QOLÃO MASCULINO

.

Indaial i293 x 1233 Mafra
Joinville 1312 x 1234 Xanxerê
Florian(lpolis 1332 x 1179 Tubarã,o
IndaialI373 x 1040 Jaraguá do Sul
BOLÃO FEMININO
l° Jogo Itajaí 1026 x 1100 Joinville
2° jogo Blumenau 1138 x 905 Tubarão
3° jogo Pomerode 1023 x 1056 Rio. do Sul
Tmo AO PRATO

l° Lages
2° Mafra

\

j ,

Textos: Lourenço Cazarré, Aldírio Sim'ões e

Cesar �alente; Fotos: Orestes Araújo
e Rivaldo Souza; Tabeljo:

Anilson Medeiros.

Re�lIltadv filial geral de Xatllção
.\[{/�·cllliIlV
1 ° - Florianópolis - 264 pontos
2° ...:.. BllImertau - 171 p,
3° - Itajaí - 53 p,
4° - Chapec'ó - 35 p.
5° - Jaraguá do Sul- 14 p.
6° - Joimille - 13 p,
FemillillO "

1 ° - Blumenau - 186 pontos
2° - Jaraguá do Sul.- 178 pontos
3° - Florianópolis - 151 pontos
-4° ,...:.. Timbó - 44 pontos
50 Chapecó - � pontos,

:AS MEDALHAS
OURO PRATA BRONZE TOTAL

Blumenau 39 19 5 63

Florianópolis 16 24 10 50

Jaraguá do Sul 5 4 16 25

JQaçaba 4 2 6

Lages 1 2
Joinvilfe 11 8 19
Chapecó 3 3 6
Timbó 3 3
Mafra

Itajaí '- 15 15
B.,Camboriú 9 • 9

Hoje estão sendo disputadas as últimas
• rodadas da fase'classificatória das seguintes

�..
'modalidades: .basquete (no SESC),

harlde�l (fiá FAC), voleibol (no Capoeirã�),bocha (no Seis), futebol de salão (no Catarinense)
e xadrez (no Doze). '

Iniciam hoje as competições de �tletismo
(�a Maririha) e Ginástica Olímpica (na UFSC).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Reunidos ontempela manha

com o técnico Ernilson Pes­

sanha, os jogadores do Avai

conseguiram chegar a uma

conclusão comum importante,
antes mesmo de iniciarem uma

,maratona que marcou o pri n-
cipal treinamento do dia; em

síntese, apesar de todos reco­

nh�cerem que o time apresen­
tau problemas rias duas últi­
mas partidas, o elenco se con­

sidera ainda apto para se clas­

sificar entre os cinco primeiros
times da chave A, e conside­
ram agora que as críticas apre­
sentadas' depois do jogo de

domi ngo contra o Caxias, ser­

virào como elementos produ­
tivos, "de caráter construtivo",
como frisou o técnico.

Os jogadores foram reuni­
dos no vestiário do Adolfo

Konder, quando alguns ainda
se mostravam i ndispostos com
as críticas, que partem tanto'
da imprensa como da própria
torcida, Mas como a reuniào
"funcionou dentro das expec­
tativas" na opiniào do técnico
Emilson, ao fi nal do encontro

já nào havia, mais insatisfeitos,
É como disse Lico: �

- Nós resolvemos nào nos

preocupar muito com 'o que
estao dizendo porque se fala

muito, quando qua'quer time
nào consegue bons resulta­
dos. Nós sempre procuramos
ganhar partidas, e ficamos um

pouco chateados 'quando as
pessoas que observam nosso

trabalho nào reconhecem va­

lor. Mas, no máximo, agora
tomaremos as críticas como

elemento construtivo. E' nàoI,
I

I
l

I

[

estamos mais muito preocu­

pados com o que se passou,

por que ainda podemos fazer

muito nas próximas partidas.
Lico falava em nome dos jo­

qadores, e representava tam­

bem aopiniáo do técnico neste
assunto, Assim se caracterizou
o cõnsenso necessário para
que o equilíbrio do grupo, de
trabalho fosse mantido no.en­

tender de Ernilson Pessanha.
e por isso o' técnico já está
mais satisfeito:

- Agora temos essa folga
providencial e poderemos nos

preparar com calma para as

próximas partidas, disse ele,
- Mas os jogad?res, ap�sar de

se entenderem com o tecruco,
ainda ontem dernonstravarn

divergências com a direçào. O
problema, discutido a distân­
cia de repórteres e torcedores,
é novamente osprêrnlos que a

d ire
ç
ào do Avai pretende

pagar' pelos bons resultados
no, brasileiro. Os "tJichos",
serao iguais ao do pentagonal
final do campeonato, catari­
nense, ou seja, mil cruzei- ,

ros por vitórias, fora ou dentro

de casa, Assim já ,foi feito no

pagamento do prêmio pela Vi­
tória sobre o Dom Bosco em

Cuiabá, que apesar de valer
'três pontos e ter sido conquis­
tad'a fora de casa, nào como­

veu a direção a aceitar a' rei-­

vindicação geral do elenco,

que solicitou o dobro do di­

nheiro çlpado_
O técnico Emilson Pessanha

tem conhecimento do caso,

Mas diz que o assunto foge de

seus domínios, "é d� área áEl-,

...

ministrativa do clube", Os jo­
gadores, também neste as­

pecto, conco.rdam com ele

mas, por outro lado, criti

cam a direçào. alegando, vela­
damente, que "trata-se de uma

valorizaçào ao' prestigio nos
jogos do Brasileiro, o que é

feito em outros clubes e no
Avai nao está sendo feito", diz
um deles, pedindo anonimato. '

-Pode. por isso, surgir inclu­
sive acusações Ele "corpo
mole" dos jogadores de parte
da direçào e torcida, entende o

mesmo jogador, "Mas nào se' ,

trata disto, apenas estamos

reivindicando o que p'arece a

nós muito justo", 'respondeu.
'explicando que as duas últi-;
mas derrotas 'foram "casuais,
não intencionais: acidentes de

trabalho", classifica.
E o técnico parece disposto

a esquecer o-assunto. Ernilson
ontem disse que só está preo­

cupado "com uma boa prepa­
raçao dos jogadores neste pe­
ríodo de folga, o que será feito
com a intensificação dos tra­

balhos físicos e' técnicos".

Neste aspecto, Ernilson Pes­

sanha inclusive antecipa os'

reparosl'que começarão a ser

feitos no treino"tático desta

tarde, o segundo turno de tra­

balho do elenco no dia, já que

pela manhã todos farão testes

físicos com o preparador Da-
'

cica: I
- Eu vou exigir melhores fi­

nalizações através de treinos,
e vou procurar aprimorar as'
noções de antecipação e co-,
bertura ,com os jogadores de
defesa.

Emilson ,se diz tranquuo. menta que Lourival renovou
"Minha' tuncao é trabalhar seu contrato com o Clube por'
muito pelo clube, e, tenho feito mais 18, meses, "Isto me tran­
'isto. E estou consciente que quilizou porque' assim teimi­
durante o brasileiro, todos nou'esta onda de que euestava
clubes estào sujeitos a perder barrando o Lourival. Não
e' ganhar muitas vezes. Por tenho problemas com nin­
isso acho que o Avartem todas guém, sabia apenas que não
as condições de se classificar' podia contar com ele sem con­

apesar dos dois últimos resul- trato", Lourival, 'acertou, sua
tados desfavoráveis, e só estou renovacào com a direção na

esperando que, os jogadores reunião que, os dirigentes man­
de fato tenham, entendido o têm todas às segundas feiras à

que falei hoje '(ontem) para noite.Tloje ou amanhã ele de­

corresponderem as expectati- verá de fato renovar, assí­
vas, que sào os de todos", nando seu novo contrato,' As
Ontem o técnico ficou satis- bases do acerto não foram re�

feito quando tomou conheci- , veladas,
/

Figueira

"/

o jogo apresentou
duas fases bastante dis­
tintas: na primeira o Fi­

gueirense mais organi­
Izado e na segunda to­
talmente remodelado
em função das. altera­
ções, Piorou. O Juven­
tus, com excelente 'atua­

ção do líbero Gomes e

com o perfeito trabalho
de Lara na meia cancha,
, , \'-
vela para empatar, con-,
seguiu, embora' para,
isso tivesse que apelar
para' a violência 'depois
dos 30 rhinutos iniciais

quando maior'erà a pre-

Clli(/I/illh() Ia/ii ()I/Ira vc:r IIlJffI'OfTIpa.(lJ.'

Os cálculo's de Chiquinho;
, um técnico, de surpresas

O técnico do Caxias, Francisco Neto, Chi­
quinho, é surpreendente. Retornando de Flo­

rianópolis, onde derrotou com certa facilidade
o Avai, por 2 a 1, ele declarou aqui que ficará
contente se empatar o jogo com o Joinville, no
estádio Centenário, "Se houver uma vitória de
1 a O, ficar'ei mais feliz ainda",
Chiquinho acha que o empate levará o Ca­

xias 'para qúatro pontos, o o que é considerado
por ele muito bom, Se for a cinco rio seu ter:
ceiro jogo (quinta-feira) será melhor ainda. Se­
gundo seus cálculos o time com dez pontos
estará classificado e o Caxias terá seis jogos
pela frente para. buscar os restantes necessá­
rios, O técnico considera ainda que disputa
'nesta primeira fase, 'dezoito pontos e 'não 27,

, Ele não acredita muito nos três pontos,
Se o treinador não cogita nunca o ponto

extra" concedido nas vitórias com diferenças
de mais de um qol, os jogadores do Caxias, por,
.outro tado , lamentam o gol sotrido no final �a
partida contra o Avai. Se Veneza não-tivesse
convertido o pênalti. elesrec�beriam dois mil e
cem .cruzeiros dé gratificação, Como a vitória
valeu apenas dois pontos, o prêmio foi de mil e
quatrocentos,
A torcida-do Caxias estámuito motivada para

,

o [oqó-contra o Joinvitte. Caso o ternpo melhore
-v- choveu segunda e terça-feira na cidade, ern-. '

bora a temperatura permaneça amena e agra­
dável - a renda, segundo estima o diretor de
futebol, Virgilio Battisti, poderá ultrapassar a,

_

200 mil cruzeiros.
A motivação dos torcedores é grande porque

desde o dia 14 de agosto deste ano Q Caxias só
perdeu uma partida. e;: foi uma derrota com'

tonalidade tragi-cômica, para o Grêmio, no es­
tádio Olímpico, Um dos gols, do campeão
gaúcho nasceu de uma jogada infeliz do lateral
Segatto, que-aqarrou a bola com a mão dentro
da área depois de um tiro de meta, sendo alvo,
de uma' reportagem no programa de televisão
Fantástico, O jogo foi 2 à 1_
Outro fator para a torcida comparecer ao es­

�ádio é a presença do centro a avante Bebeto.
Ele participou .do trei no recreativo de ontem

pela manhã e do -coletivo realizado à noite no

estádio 'Centenário e está escalado pelo téc­
nico Chiquinho, Aliás, a confirmação do time.
para o jogo foi outra atitude surpreendente do

treino �o JEC,.
mais problemas no ataque

mostrou seu,

\

JoinvilIe (sucurs;'1) I_A dire­
teria do Joinville não conse­
guiu antecipar para ontem sua

viagem a Caxias do Sul onde
deverá enfrentar o Caxias,
amanhã em sua segunda par­
tida pelo nacional, sendo obri­
,gada a seguir o cronograma
inicial que marca a viagem
para a tarde de hoje, O objetivo
do clube com a antecipação de
�ua s�ída de Join\iille era ga­
,nhar tempo para melhor s�
ambie'ntar em Caxias d� Sul.
inclusive realizar um treino co­
letivo na tarde de hoje no

campo adversflrio antesCle en­
trar em concentração,
A CBD negou a antecipação

da viagem alegando que modi­

ficação do vôo ,da Varig d�­
penderia de, uma solicitação
por escrito que levaria pelo
-menos uma semana para che-

. ._ ,

No Ava., uma reun.�o par�
examinar maus resultados

-

novo time'. Não venceu

mas foi bem aplaudido
Tecnicamente a par- sença' dos garotos do

tida foi medíocre, chata, Figueirense na área ad­
sem lancés de área e' versária,
sem gols. Mas nem por
isso a fiel torcida do F.i- mostrou. maior organi- fixa, chutou forte aos 25

Na fase inicial, cada za,ção, com Adelm-o paraboadefesadeZeca.gueirense deixou o
timê teve duas cHahces vindo, buscar J'ogo pelocampo mais ,cedo como d S

.

he marcar, ebm o pOs meio, com Volenei se. ': ,

acontecia anterior- 9 minutos para cOhcluir .

d b
1 Oito, mmutl9s depoIs. o

mente, Até pelo contrá-
'

. I'
mexen o astante na Juventus forçava o gole aos .19, novamente e e frente e abri ndo espaços .

-

rLb. Chegou a. ficar de- chutou para Zeca man- ,

M k'
.

S
'

de 110 com Ade demo-

pois do apitó final para 'dar àescanteio As bpor- Pb�rha e Imlhba de e- rando para chutar numa
d' t"

.'

ln o, o me ar os no- " .,' -
'

aplau Ir o novo Ime, tunidades do time,de Ja-'
" Indeclsao da zaga. Mas,

formado quase que' ex- raguá aconteceram àos
vos,

pela intencãl5 de Iberê, o"
alusivamente por juve- 13 quando lIo'soltou.

" _, jo�?valeu.Eoresultado
nis, Em lugar das vaias e

uma bóia fácil e Carlos Na fase final, com a se- fOI Justo,
dos 'palavrões, os to'rce- na· corrida chutou para

rie âf3 mudanças feitas: o
'dores apenas aplaudi- tl'me do Fl'g

,

Ademir'salvar quase em
' ,.. uelrense,

ram, e com bastante en-
cima da risca e a última desartkulou totalmente.

tusiásmo, Aliás, a tor-
aos 43, quando Naninho

cida do Figueirense pro- atrasou forté e 110', ad,ian�
vou ontem que mesmo

nas piores situ\.çõ,es em
tado teve,que fazer boa
defesa.

que se encontra o clube Foi ainda'nesta etapa,
não o abandona, Ontem notadamente depois dos
ele e$teve presente ao

30, que o time,de Iberê
Orlando Scarpelli
aplaudindo os 90 minu­
tos - até com charanga
�, incentivando e dando
sua parcela de ,con­

fiança para o futuro,
,

Amistosamente na noite de ontem no estádio
Orlando Scarpefl] li Eigueirense de 110; jardim;
Adcmir, Naniuho (Sérgio) c" Mosca; Renato e

Paulo Magaia (Nazareno); Sebinho, Mekimba
(Célio), Volnei c Adclmo (Paulo Soares) empatou
sem abertura decontagem cor» o Juventus de }a­
raguá do Sul de, Zeca, Danilo, Odilon, Nelinho e '

Nilo; Gomes e Lara; Claudionei '(Adolar), Carlos,
Vargas e Ade. Eurico Martins foi um bom árbitro,
tranquil,o e acolllpanhando os lancQs de perto.
Dirsey da Cunha Estúcio e Claudi'onor Pereira

, foram os bandeiras, sem erros. A renda somou Cr$
lOAIO,OOe na sexta-feira o Figueirense retribui a,
visita jogapfto em Jaraguá do Sul.

Não havia mais ne­

nhuma esquematização
tática e' os jogadores
apenas corriam atrás d'a
bola, Mesmo assim, Se­
binho, já sem, posiç�o

EMPATEI
BRUSQUE

,

Paysandu e Carlos
Renaux eÍl1p�taram em O
a O on�em à noite, com o

primeiro ficando de

posse do troféu Artur

Oling�r. Renda de �r$
11,085,00.

EM

para às 18h35. Da capital,
gaúcha a Caxias do �til tO(11a­
rão outro ônibus *s 18h55. de­

vendo, chegar ao hotElI !?a­
muara por v01ta das 21h, '

Amanhã ficarão em concen<'
tração, enfrentando o Caxias
às 21h, Permanecendo na ci­
dade até o dia 29, sábado, par­
tindo para PortoAlegre às 13h,
No domingo enfrenta o Inter­
nacional às 16h, reto'rnando a

Joinville na 'Segunda-fei�a em

vôo direto para Curitiba, com
previsão de éhe_gada a esta ci­
dade 'por )foi ta das 15h, .

AINDA FALHAS
Na tarde de ontem Velha fez

o último coletivo do Joinville
antes d� viagem para ,o Sul,-re­
servando, amanhãdé hoje para
éxercícios físicos, Disse o téc­
nico que a mudança dos pia"
nos que previam a anteci pação
da viagem não ,prejudicou o

esquema de' treinamento pois
de uma forma ou de outra o

JEC faria esse coletivo. Mas
pouco se notou de nqvo, na
atuação da eq4ip� p.rincipal,
mostrando o mesmo futebol

que nos treinamentos anterio-
"res, e as mesm'as falhas no

, , , \
setor ofensivo com pouca pe�
netração do cer)troavante Ta­

quito e dos extremas Britin\lo,
pela direita e Dirceu, pela·es­
querda, Por isso o jogo prati­
camente se con'centrou no

gar uma resposta, Assim, o

Joinville permaneceu ontem

na cidade sem nenhuma pro­
gramação para a parte' da
manhã, e um coletivo à tarde
no Estádio Ernesto Schlemm
Sobrinho, Por tudo O que
aconteceu nos, últimos três
dias em Joinville com rE1lação a
viagem para Caxias do, Sul e

Porto Alegre, 'dizia-se que se

fOS.$It,P�r:a"o exterior a con(u-'

�ã,?,,�ria deixar todos', mras côm
o desconto que essa é a pri­
meira'vez q,ue 'o JEC sai de sua'

cidade para dois compromis­
_sos consecutivos pelo nacio­
nal.

O'J\ÓTEIRO
O Joinville embarca'hoje de

ônibus às 1?h para Florianópo­
lis, Na capital tomardo vôo 120
da Varig às 171')40, com previ­
são de chegada a Porto Alegre

,lloje, a confirm'ação
do jogo em Chapecó

e inquérito do TJD

JOl?é Elias Giuliari e Pedro Lopes estarão, hoje pela
manhá em Florianópolis, para confirmar ou não o

jogado pfóximo dia 30 entre Cha.pecoense e Avaí,
decidindo o campeonato catarinense em Chapecó,
Ocorre que à tarde o Tribunal de Justiça estará
ouvindo nove pessoas envolvidas na s�posta fraude,
de Joaçaba quando, segundo.... alegação' do Avaí,
-houve alteração de súmula- para encobr:ir a expulsão
do lateral direito Cosme, da Chapecoense. O Pro­
cesso, julgado intempestivo pelo TJD, está sob in­

quérito, por solicitação do .auditor, devido ,às �'gra­
ves denún_cias feitas pelo Avaí sobre o amistoso

'realizado em Joaçaba. pela Chapecoen�e",
Hoje, o tribunal'vai ouvir depoimentos de Pedro
Lopes, dos jogadores Eloi e Cosme, do árbi,tro Aris­
tides dos Santos e seUs dois auxiliares (trio que
trabalhou, no jogo entre Joaçaba e Chapecoense),
dos delegados da Federação e Departai'n·ento de
árbitros. '

Em Chapecó o assunto é comentado com ironia
por dirigentes da Chqpecoen,se, como Manir Sar­
tjuis, por exemplo, que garante estar tranquilo por-'

,

que "em Joaçaba não houve nada de anormal". o.
Avaí não fala e ontem seu presidente, Luis Carlos
·ESpíridola, disse que só vai prestar declarações
sot)(e o assunto depois de' um encontro que terá
hoje com Giuliari,

'

o Figueirerose mostrou o seu novo time, Sebinho (7) foi o qué mais rendeu.

,esfusiante Chiquinho, .,

Costumeiramente misterioso antes de divul­
gar a escalaçáo.iele adiantou a equipe ao clíe-

.

qar a Caxias do Sul: Bagattini; Reginaldo, C.e­
denir, Luis Felipe e Jorge Tabajara; Clovis,
Paulo César e Luis Freire; João Carlos, Bebel0
e Jurandir. Ou seja, a mesma anunciada depois
do jogo contra o Avai, ainda em Florianópolis.
Chiquinho escalou (ii time dizendo que co­

nhece a equipe do Joinville por informações de
amigos e, jornalistas, "Posso perder o jogo e

depois dizer que nào.conhecia o adversário, o
que seria uma burric_Él_ O único time que ,eu não
conheço desta chave é o Marinqá."

O Joinville já jogou este ano em Caxias,
<contra o Caxias., há cerca de três meses,
quando empatou em dois a dois, Este jogo, no

,

entanto, não Serve de base para nenhuma aná­
lise, O Caxias que era dirigido porMarcoEuqê­
nió, jogou com os reservas-somente Jurandir
de 'titular - e o Joinville por sua vez, do time
que jogou aqui, conta somente entre os titula­

res,com três jogadores: Raul Bosse, Fontan e

Oitão, (De Caxias, do enviado especial Luis'
Lanzetta).

meio, e poucos resultados po­
sitivos puderam ser observa­
dos. Na retaguarda, as mes-

'

mas' falhas, apresentadas
contra' o Grêmio, coI'fl pouca
antecipação dos zagueiros e

consequente penetração dos

atacantes da equi� de baixo,
No final o r�sultado foi 3 x 2

, para' os titulares.
'

Velha, -neste treino, tentol,l

corrigir: u falhas de abertura
de - jCígo para as extremas e Q
.setor 'defensivo, orientando
também os latera.is João Car­
los e Giustozzi a' apoiarem os

p,onteiros. Sobre a entrada de
Britinho na ponta direita no

lugar de
Cremilsom 'que cumpre -sus-

,

pensão' automática por sua

expulsão no jogo contra o

Grêmio, Velha disse que ini­
cialmente o titular volta contra '

o Internacional mas; "como
'tudo pode acontecer, Britinho
pbderá fazer uma boa partida'
cófltra o Caxias e ficar contra o

Inter, Queira Déus que surja'
esse tipo de problem'a", finali­
zou.

D�pois do_ treino Velha rati­
ficou a escalação de sua,

equipe com Raul Bosse, João
C!lrIOS, Gilson, Oitão e Gius­
,tozzi; Jorge Lu'iz, Edu e Fon-.
tan, Britinho, Taquito e Dirceu, '

Vão como reservas Tico, Pom-,
peu, Celso, Cremilsom" Ri-'
naldo e SLdney,

OUTROS JOGOS
GRUPO B

Esporte x �almeiras; Treze x XV de Novembro' ,

GRUPO C
AméricaRN x Flamengo PJ; Ceará x Ponte,Preta e

Sampaio Correa x Fortale�a.
'

GRUPO D

Goiás x Atlético PR.; Americano x Bra�ília
GRUPO E
Fluminense BA x Flaniengo RJ; Fluminense RJ x

Vitória ES
GRUPO F

FastxlSantos; Paissandu x Nacional e Botaf?go SP
x Atletico MG '

I

·St�in.�fa··sua ca1npanhacontra a insônia:

�você ganha os travess�llOs de prese�te.
o

�
Cf)

'- '

,

Joinvill,e, Florianópolisr Criciún;Ja'l BlumenaLj" ty1,afra e Sã,o Frçmcisco.

"
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empresas vão agir."
RECLAMAÇÓES

. "

maneira.

Universitários não
àceitam suspensão das
vagas e protestam

tificativas, a fim de suspender as ma­
trículas para o curso. Primeiro a alega­
ção foi que a de que não havia recursos
financeiros para a sua manutenção e

agora alegam que os currículos preci­
sam ser remodelados", lembrou um

aluno da 8a fase.
Diante da situação os alunos envia­

ram telegramas solicitando interfe­
rência das 'autoridàdes na decisão, já, .

que este é o único curso de Desenho e

Plástica existente no Estado. Os tele­

gramas, cada um assinado por 30 alu­

nos, foram encaminhados ao governa­
dor Konder Reis, ao vice-governador
Marcos Buechler, aos deputados fede-·
rais Valmor de Lucca e Ademar Ghisi,
aos deputados estaduais Aristides Bo­
lan,Murilo Canto, Silvio Silva.s6brino
e Martinho' Ghiso, ao presidente da
Câmara de Vereadores de Criciúma

Eno Steiner, ao prefeito Altair Ghidi,
ao presidente do diretório do MDB

Lírio Rosso; ao presidente do diretório
da Arena Francisco Dilson de Freitas
e aos secretários de Estado Sebastião
Neto Campos, Mário César Morais e

Nereu Ghidi.

CÂMARA
Na última sessão da Câmara de Ve­

readores, o vereador Jorge Uliana
Filho, da Arena, apresentou reque-ri­
mento solicitando que fosse ouvida,
nas próximas reuniões, uma comissão
formada por 5 alunos do curso de De­
senho e Plástica "para relatarem o seu

descontentamento com a direção da
Fucri".

ponsável pelo interna­
mento de 24 crianças'
com idade variável entre
O a 9 anos e apresenta
como principais sinto­
mas vômitos, diarréia,
indisposição. É causada
principalmente pelá
água e alimentos que não
estejam devidamente
limpos. Os médicos re­

comendam que" os pais,
ao perceberem estes sin­
tomas, suspendam ime­
diatamente a alimenta­
ção de seus filhos e os

encaminhem o mais rá-·
pido possível a um posto
médico.

.
.

sença de elementos
químicos aconteceu na

tarde de sábado, quando
o Sr. Gemeo Inácio de
Souza iniciou a escava-

ção de poço artesiano
para. colocar água numa

máquina de resfriamento
de leite. A um metro e

meio, percebeu cheiro
de petróleo e com dois
metros identificou um

cheiro mais forte de óleo
crú. Após a escavação, no
dia seguinte; domingo,
percebeu que toda a por-·
çâo do' óleo ficou se-

Joinville - (Sucursal) - tretanto, revelar os

O Sindicato dos Empre- nomes das empresas en­

gados no Comércio de volvidas, explicando que'
I

Joinville poderá acionar elassomente serão leva-

judicialmente no Mi- das ao conhecimento do
nistêrio do Trabalho até público caso não obede­
o dia 30 'deste mês, todas çam o acordo dentro dos
as empresas, um total de próximos dias.

10, que não cumprirem o A cláusula primeira do
acordo salarial firmado acordo de reajuste sala­
entre o órgão da classe e rial estabelece um au­

a Federação do Comér-· mento para os comerciá­
cio do Estado de Santa rios na ordem de 67 por
Catarina, que entrou em cento aplícáveis apenas
vigência no dia primeiro no caso dos empregados
.de maio deste ano, esta-· que percebam salários
belecendo um reajuste fixos e que desde janeiro

" .

de 67 por cento aos em- de 76 a abril de 1977 não,
pregados nas lojas co- tenham recebido qual-.
merciais de Jóinyille. A quer aumento por parte
informação foi dada da empresa. Os que per­
ontem pelo secretario do ceberem algum aumento
Sindicato, Lourival Pi- inferior a 67 por cento

setta, que não quis, en- receberão a diferença

CERAMICAlE�PORTAÇÃO
RioNegrinho- A Cerâmica Ceramarte é amaior

fabricant� de canecos em todo o mundo. Se tomou
mundialmente famosa ao fazer canecos com dísticos
ligados à campanha do Sr. Richard Nixon à presidên­
cia dos Estados Unidos. Atualmente ela exporta para
'os Estados Unidos exatamente 8.!�64 canecos pordia,
para a Avon Cosméticos e para as maiores cervejarias
do país, como a Anahauser Bush, Schhiltz,West end
Breweris, Olympia e Pabst, entre outras. Seu diretor
e proprietário, Claus Schumacher, disse numa en­

trevista para'o Jornal doBrasil, em Nova Iorque, que
o sucesso de sua cerâmica em Santa Catarina é tal
que uma poderosa fábrica alemã, antes a maior do
mundo, tentou comprar Ceramarte. Hoje Claus sabe
que tem a maior fábrica de canecos do mundo e

vende ummilhão de unidades por ano. O começo foi
humilde: Claus e a mulher começaram sua potência
industrial fabricando 10 unidades por dia. A fábrica
tem 800 operários atualmente.

Anchieta 'se empenha para
ter "Rodovia do fUIno"

_

ser produzida, mas tam­
bém no preço a serpago ao

produtor.

Isto' significa que para

1978, serão 1.680 tonela­
das de fumo, com um ren­

dimento médio aos produ­
tores de mais de Cr$ 37
milhões de cruzeiros,
A SC-473, partindo de

Guaraciaba, passa por An­
chieta, parte do território
de Palma Sola,Campo Erê
e acaba em São Lourenço
d'Oeste. Nas duas extre­

midades (Guaraciaba e

São Lourenço d'Oeste) já
se constrói estradas asfal-,
tadas que, conectando com

essa, permitirão o trans­

porte da produção até os

centros industriais e con­

sumidores.
FUMICULTORES CAS­
TILHENSES
A cultura do fumo foi in­

troduzida em Anchieta em.

1958, quando chegaram
os primeiros colonos gaú�
chos, migrantes de Júlio
de Castilhos (município'

. do Rio Grande do, Sul,
�grande 'produtor de fu­
mos), de origem italiana e

que aproveitando a seme-

verno e a lei onde esta

última afirma que os sin-·
dicatos devem manter

dis-sídios coletivos ou

acordos salariais para

que sempre ocorra o de-·
vido reajuste, E inad-,

missível, entretanto, que
um empregado trabalhe

O acordo fitmado tem Duma empresa durante
a duraçâo: de um ano e muito tempo sem rece-·

termina no dia 30 de ber um'aumento" •

abril do próximo ano e é Ele esclarece ainda
extensivo a todos os em-· que as empresas que não

pregados da classe, cumprirem o acordo até

sejam ou não sócios do agora, mas que farão a

sindicato, segundo o se-,
. partir de hoje, deverão

cretário do órgão, apro- observar o índice deter­
xímadamente 400 em-, minado para a aplicação
pregados não receberam do reajuste salarial dos
o devido reajuste sala-· empregados, pagando .a

riaI. "Estas empresas- diferença não efetuada
acrescenta-estão deso-· desde maio, mês em que

bedecendo o próprio go- entrou em vigor o rea-·

juste, "Há empresas que

já estão até descontando

olmposto Sindical, sem
entretanto efetúarem o Dizendo que recebe

I

devido reajuste como es-· aproximadamente 15 re-

tabelece o acordo", disse clamações diárias de
Lourival Pisetta. empregados, fruto de má

Segundo ele, en- fé dos próprios comer­

nhuma empresa pode ciantes, Lourival afir-·

, alegar ignorância, já que mou que a maioria das
o acordo foi entregue a' mil empresas de comér-,
todas as empresas. "Para cio de jomvifle , não

podermos provar isto, cumpre os' acordos sala­
temos até recibo em riais estabelecidos pro-,

mãos,dem'Onstrando que posrtalmente. "Elas
os acordos foram dístrí- sabem que f existe o

buídos. Todavia, o pro- acordo", assegurou. "No
blema consiste no fato de ano passado, acrescen-,

que estas empresas estão tou -·foram acionadas ju-,
:-gindo de má fé para com 'dicialmente cerca de 15
os empregados. Só falta empresas, e este ano,

agora os empregados en- apesar disto, elas conti-·
trarem em greve, aí eu nuam agindo da mesma

quero ver como estas

necessária para coinple-.
tar o indice determinado.
A mesma

-

cláusula esta­
belece ainda que no caso

de adrr issão de empreg­
dos no decorrer do pre­
sente acordo, o aumento
a se concedido será pro­
porcional através do pre­
julgado 67/76. '

Calor já internou 32

crianças em 81urnenau
,

,

Ameningite, que já in­
ternou 8 crianças, apre­
senta como sintomas
principais dóres fortes na
nuca e na cabeça e re­

quer mais atenção dos
-pais, porque pode matar
em 48 horas.

'

As entidades assisten-
, ciais das indústrias e par­
ticulares, a Prefeitura
Municípal e o Centro de
Saúde estão iniciando
uma campanha de cons­

cientização da população
para evitar que se repita
o surto do ano passado,
quando foram. registra­
dos inúmeros óbitos.

óleo d. ",., artesiano
parado d-a água e nesta
condição' se queimava.
Somente ontem é que
o Sr. Gemeo Inácio de

Souza procurou autori­
dades na capital para
mostrar os elementos
encontrados na

.

escava­

ção. O Departamento Es­
tadual de Estradas de
Rodagem (DERI SC)
mandou ontem que ele
enviasse várias amostras
à Capital para que geôlo­
gos e especialistas fizes­
sem uma análise nos

próprios laboratórios do
órgão.

A Souza Cruz, que
compra 60 por cento da
produção de fumo em An­
chieta, prometeu um au­

Os fumicultores de An- mento de 40 por cento
Em seguida surgiram as chieta' desenvolvem, sobre os preços da última

companhias compradoras principalmente, a cultura safra. Estimulados por
do produto e o desenvol- do tipo "Burlei", que per- isso, os fumícultores estão
viinento de uma ati�idade mite 18 mil pés por hec- plantando {(m larga escala.
quase que artesanal e al-, tare e produz mais rápido, Abílio Barbieri se mostra

tamente lucrativa. Produ- podendo usar a mesma
.:

um pouco receoso de que
zido manualmente, o área pára uma safra de o preço não aumente em

fumo rende cerca de Cr$ milho e além disso é a qua- 40 por cento, .mas disse
45 mil por hectare de cul- lidade que recebemelhor que li Souza Cruz sempre
tura, representando mais cotação para venda. A cumpriu' sua promessa e

dinheiro do que qualquer plantação se -faz em ou- "não seria agora que eles
outra cultura agrícola. tubro e a coleta dos ramos iriam falhar com nossa

Abílio Barbieri, líder
-

em janeiro. Nos últimos gente. Também, se falha­
sindical e grande produtor anos, o preço tem se com- .rem , no próximo ano

de fumo, comenta a ativi- portado em alta e o clima pouca gente vai plantar
dade dizendo que "ela excelente. Algumas pra- fumo".
tem seus segredos, mas 'gas sempre surgem, mas' o Pref�ito qúer estrada
não' chega a exigir uma controle é rígido, com a Dorvalino Cavasini,
tecnologia muito avan- aplicação de defensivos contab'ilista, muito jovem,
çada, pois que os produto- de boa qualidade e em começou como contador
res de Allchieta trouxeram pequena quantidade para da prefeitura e hoje é o

de berço a fumicultura e não afetar a qualidade da prefeito, eleito pela
ultimamente passaram a matéria-prima exigida Arena, Sua maior preocu-

'

receber efetiva assistência pelHs fábricas de cigarros. pação é", com a estrada
das comp,anhias produto- O "mosaico", um ti'po de SC·473. Ele cita que o

tas de cigarros. ,Revelou fun,tlo, é a pior moléstia apoio do governo do Es­
que Q fumo produ,:t;ido �m ,q�eataca <) fumeiro �,sell' tado'nâo tem faltado à An-
'Anéhieta' vé:iD>obletulô'·'i.i ;�ê'õffll;��' 'fiãrihi':'I�({ffiu'm',;,}iclíiiht"Estão' s�ndo coos;.
mais alta classificação e o exigindo algumas provi- truídas 4 salas de aula.
voh,lme produzido, em re· dências de maior pl'Ofun� Quatro comunidades

lhança da topografia de
seu município de origem
com a nova terra escolhida

para viver, resolveram

'plantar fumo.

.

Criciúma (Sucursal) - Os 120 uni-
'versitários que atualmente fazem o

curso de Desenho e Plástica da Fun­

dação Educ�cional de Crícíúma não
aceitaram a suspensão das vagas para o
próximo vestibular e já rieste início de
sell)llna �nviaraIp documentos as au­

toridades "para que intercedam junto
à direção da Fucri, para suspender a
medida".
Os universitários alegam que "a sua

prbfissão fica assim desmoralizada,
'uma vez que o ,curso vai fechar". E

lançam a afirmação: "quando nos for­
mamos e formos procurar emprego,
seremos logo interrogados se estuda-.
mos naquele curso que fechou. Isto
vai diflcuhar atê registrode-díplomas'
dos .alunos que se formam",
O presidente do Conselho Curador,

João Carlos Campos respondendo às
acusações dos alunos, lembrou que
"isto não vai prejudicar ninguém e

'que a fundação não pode manter um

curso que já não existe e cujo pro­

grama já foi reformulado por determi­
nação do MEC. A professora Célia:

Canarim, diretora da FacuIdade de
Ciências, ao qual o curso de Desenho
e Plástica é vinculado atendendo soli­

citação dos u';iversitários reuniu-se
com eles, porém, não chegaram a

qualquer solução, uma vez que já .de
início a professora Canarim reafirmou
que "a direção da Fucri não tem que

dar qualquer satisfação aos alunos".
Os estudantes criticavam a direção

da Fucri "porque está trocando de jus-

lação à área cultivada, co­
loca o município em pri­
meiro lugar no Estado e

possivelmente no País.

didade.

.'\
.-

alumenau -,À Assessoria Especial doMeioAm­
biente da Prefeitura de Blumenau e aFurb promove­
rão nos dias 28 e 29 deste mês um ciclo de conferên­
cias e debates, sobre o tema "A cidade como meio

. ambiente" , a cargo de arquitetos Paulo Rocha, An­
tonio Philipini e Juarez Cobbi, de Florianópolis, ci­
dade onde. prestaram assistência nos projetos de ur-,

banização, previstos pelo plano .diretor. O local de
inscrição e da realização do ciclo é na Furb, no horâ-

Dr,R'
. ,L �

"
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REGISTRO

I
Das Sucursais e

Correspondentes

FESTIVAL/PRêMIOS

SãoMiguel doOe.te - João Olibio, artesão em
colagemdecasca de bananeira, recebeu o troféu de
melhor criatividade do Festíval Artístíco e Cultural,
encerrado domingo à noite nesta cidade. Outros 35
artistas expuseram, em vários campos da arte. Nos
seus oito dias de duração, sempre com programações
especiais toda noite, o II FAC movimentou um pú­
blico de cinco mil pessoas, com 2.357 visitando o

salão de exposição. Em virtude do sucesso alcança-,
do neste festival.os seus coordenadores prometeram
a realização, agora em série, de festivaís desse gê-.
,nero, anualmente.

SALAS/ENSINO ESPECIAL

Criciúm� - Foram inauguradas nesta cidade
duas salas de recursos de ensino especial para defi­
cientes visuais. Estão autorizadas pela Coordenado­
ria Regional de Educação, isentas de aluguel e sua

'

manutenção está afeta à própria Coordenadoria Re­
gional de Educação. Nas duas salas, situadas na rua

João Pessoa, 219, os alunos receberão um melhor
atendimento em relação ao que vinha sendo minis­
trado, nas próprias residências dos 10 alunos com

este problema.. O material utilizado foi fornecido
pela Fundação Catarinense de Ensino Especial.

AMaIENTE/CONFE�êNCIAS

. CURSOS/INSPEÇÃO

Criciúma - Uma equipe de professores indica­
dos pelo Conselho Federal de Educação estiveram
na semana passada na Fundação Educacional de
Criciúma, fazendo um levantamento: dos cursos de'
Letras e Estudos Sociais. O diretor Alfredo da Veiga
Neto solicitou recentemente o reconhecimento des-:
tes cursos. Os dois existem desde 1974 e este ano

formarão suas duas ,primeiras turmas.

SINDICATO/DIRETORIA \
Chapecó - Bem�rdino N icolino d� Luz, Oesnes

Nechel de Meneses, Gabriel Petich, Danilo Benve-·
nutti, Adão Pires dos Santos e.Valmir da Silva são os
novos membros do corpo diretivo do Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do
Mobiliário de Chapecó.

EMANCIPAÇÃO/RANCHO QUEIMADO

Rancho Queimado - Começa dia 10 e termina
díá.S de novembro a "Semana do Município", com
diversas atividades culturais e esportivas objeti-,
vando comemorar o 150 aniversário de emancipação
política. Os pontos altos da programação são a sessão
solene da Câmara Municipal, no dia 2,'às 18 horas,
desfiles escolares e atividades de todas as escolas e

comunidades do município, participando de reuni-·
ões de serviço de lideranças comunitárias e de pales­
tras.

ESTUDANTES/ESTÁGIO

Criciúma - Um grupo de estudantes de várias
unidades de ensino superior do sul do Estado inicia-,
ram dia 23 último um estágio na Câmara Federal, em
Brasília, para conhecer a estrutura e funci�mamento
da vida legislativa. Desde 1973, a Fundaçao Educa­
cional de-Crícíúma envia delegações à Brasília. O

estágio termina no próximo dia 4 de novembro.

PREFEITOS/AUDiêNCIAS

SãoMiguel do Oe.te - O presidente do Banco
do Brasil Karlos Rischibietter, receberá hoje, às 11

horas, o �refeito Ade"!at: ,quadros M.ariani d� Sã?
Miguel do Oeste; de Dionísio Cerqueira, ValdirMI­
ran. o presidente da Câmara de Vereadores de Des­

. canso, Volmir Hubbner e o presidente da Associação
dos Municípios do Extremo-Oeste de Santa Cata­
rina Celso Bedin. Ontem mantiveram entrevista
com o ministro dos Transportes, Dirceu Nogueira,
onde levaram planos para o sistema viário. COn\ o
presidente do BB, hoie, debaterão a necessidade de

novas agências bancárias na região. À tarde, na. �o­
missão Federal de Faixa de Fronteira,. reivm­
dicarâo a Iíberação de verbas para .ol;>r�s,de mfraes­
trutura nos municipios da linha divisôrta do extre­

mo-üeste do estado com a Argentma. A tarde, tam-
bém apresentarão no Ministério da Educ�ção e Cul­

tura várias reivindicações para construçao de ur_na
quadra polivalente de esportes e a criação de uma

escola de segundo grau em São Miguel do Oeste.

COMERCIÁRIOS/MISS

Itajaí _ Numa promoção d� Sindicato, d?s EI?­
pregados no Comércio, será reahzada no pr,oxlm� _d�a
12 de novembro a eleição da mais bela comerclana

de Santa Catarina. Quinze candidatas, das prindpais. '

cidades do Estado, estão participando. O evento tem

colaboração financeira da Federação dos E�prega­
QOS no Comércio do Estado de Santa Catarma.

Sindicato vai acionar empresas
que·não cump�em acordo salarial

Blumenau (Sucursal)
- A súbita alta de tempe­
ratura após um período
de baixa :ntensidade de
calor causou na região de
Blumenau um pequeno
surto de desidratação
(doença do calor) e me-'

ningite (doença do frio),

que já internou neste
início de semana, 32
crianças nos três hospi:·
tais da cidade: Santa Isa­
bel, Santa Catarina e

Santo Antônio. Até
agora, porém, nenhum
óbito foi registrado.
A desidratação ,é res-

Urubici e Florianópo­
lis - Deverá chegar hoje
ou amanhã nesta Capital,
algumas amostras de
elementos químicos en­

contrados no último sá­
bado e na segunda-feira,

-

numa escavação de um­

poço em área próxima à
residência do Sr. Gemeo
Inácio de Souza, na rua

José Casparv-número 80,
no perímetro urbano de
Urubici,município de 15
mil habitantes e situado
a 180 km de Florianópo­
lis.
A descoberta da pre-

Anchieta (Sucursal de

Chapec6) - O município
de Anchieta, produzindo
1.200 toneladas de fumo'
por safra - é a capital ca­
tarinense do fumo - está

agora empenhado em

obter 80 quilômetros de
estrada asfaltada para
poder escoar sua produ-o'
ção. A rodovia pleiteada é
a SC-473, prevista no

plano rodoviário estadual
e com o projeto planialti­
métrico em andamento.
Para o prefeito Dorva­

lino Cavasini "a estrada,
representa tudo, para nós.
É tudo ou nada. Sem ela, a
produção de fumo que re�'
presenta cerca de Cr$ 20
milhôes anuais, não tem

como ser escoada. Mas
não é só. Anchieta produz
47 mil sacas de soja, 285
mil sacas de milho, 6 mil
sacas de feijão preto e 35
mil cabeças de 'su'ínos,
tudo isso numa área de

apenas 283 km2. As pró­
ximas safras desses produ­
tos deverão apresentar
sensívds acréscimos de

priJdução, onde' o fumo
aparece com 40 por cento

mais, não só na quantia a

estão recebendo eletrifi­
cação rural. Uma ponte
com 20 metros de vão está
em obras no Rio Cape­
.nga, ligando Anchiet , e

Palma Sola. Água, luz ; te­
lefone existem de forma
satisfatória. "Agora vamos

lutar pela estrada e tenho
certeza - disse - que o

governador não nos es­

quecerá. Ele sabe o

quanto a rodovia é impor­
tante para nós. Poderemos
chamá-Ia de "Rodovia do
Fumo", mas por ela serão
transportados outros im­
portantes produtos, corno
o milho de' Guaraciaba
São José do Cedro, a soja
de Descanso e SãoMiguel
d'Oeste, a madeira de
Palma Sola e Campo Erê e

outros cereais que todos
esses municípios produ­
zem".

'Por fim, Cavasini arris­
cou tim palpite eleitora]:
"a estrada poderá solidifi­
car a Arena na região,
onde não tem sido fácil
vencer eleições, em parte

. por'falta de obras de maior
vulto que impressionem o

eleitorado" .

'1
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�·BESC� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
, - ,

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA, DO BANCO DO ESTADO
DE SANTA CATARINA SA, REALIZADA EM 21 DE OUTUBRO DE 1977.

Às dezessete horas e trinta minutos do dia vinte e um de outubro de mil
novecentos e setenta e sete, na sede do Banco do Estado de Santa Catarina
SA, à Praça XV de Novembro, nO 1, nesta cidade de Florianópolis,
reuniram-se aci6nistas da Sociedade, possuidores de 65.423,918 ações,

. acima, pois, do quorum legal, todos com direito a voto, conforme consta do
"Livro de Presença dos Acionistas", no qual se consignaram as prescrições
do artigo 127, da Lei n? 6.404, de 15 de dezembro de 1976, De acordo com o

artigo 28 dos Estatutos Sociais, assumiu a Presidência da Assembléia o Dr.
Jorge Konder Bornhausen, Presidente do Banco, o qual declarou instaladaa
Assembléia Geral Extraordinária. Para secretariar os trabalhos os acionistas
indicaram por aclamação o Sr, João Adalberto da Silveira. Solicitou então o
Sr. Presidente que fizesse parte da Mesa o Sr. Eduardo Santos Lins, Repre­
sentante da CODESC -Com panhia de Desenvolvimento do Estado de Santa
Catarina, acionista Controlador, Pediu, a seguir, o Presidente que o Secretá­
rio lesse' o Edital de Convocação, publicado no Diário Oficial do Estado:
edições de 12,13 e 14, Jornal "O Estado", desta Capital, edições de 12,13 e

14 e Jornal de Santa' Catarina, de Blumenau (SC), edições de 12, 13 e

14/10/77, e que é do seguinte teor: "BANCO DO ESTADO DE SANTA
CATARINA SA SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL ABERTO - DEMEC­
RCA-200-77 /084 !_CGC/M F N° 83.876.003/0001-1 O -ASSEMBLÉIAGERAL
EXTRAORDINÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO, São convidados os se­

nhores acionistas deste Banco a se reunirem em Assembléia Geral Extraor­
dinária, a realizar-se no dia 21..10.77, às 17,30'horas, em sua sede social, à
PraçaXV de Novembro, nO 1, nesta Capital, a fim de discutirem e deliberarem
sobre a segui nte ORDEM DO DIA 1 ° - Proposta da Di reto ria, acompanhada
de Parecer do Conselho Fiscal, relativa a: aumento do capital social de Cr$
146,300.000,00 (cento e quarenta e seis milhões e trezentos mil cruzeiros)
para Cr$ 250.000.000,00 (duzentos e cinqüenta milhões de cruzeiros), me­
diante a.emissão de 103.700.000 (cento e três milhões e setecentas mil) de
ações, sendo, 17.629.000 (dezessete milhões, seiscentas e vinte e nove mil)
ações ordinárias, 34.221.000 (trinta e quatro milhões, duzentas e vinte e uma

mil) ações preferenciais da Classe "A", todas com direito de voto e nominati­
vas, e, 51.850.000 (ci nqüenta e um milhõ.es, oitocentas e cinqüenta mil)
ações preferenciais da Classe "B", essas sem direito de voto, igualmente
nominativas, podendo ser convertidas na forma ao portador, de conformi­
dade com o que dispõem as Leis4.595e 5.710, de 31 dedezembrode 1964e 7
de outubro de 1971, respectivamente, e mais a Resolução de 1']°201, de 20 de
dezembro de 1971, do Banco Central do' Brasil, obedecendo-se o seguinte:
- Cr$ 67.125.000,00 (sessenta e sete milhões, cento e vinte e cinco mil
cruzeiros), representados por 67.125.000 (sessenta e sete milhões, cento e

vintee cinco mil) de ações, a título de bonificação, com recursos oriundosde
reservas; � Cr$ 36.575.000,00 (trinta e seis milhões, quinhentos e setenta e

cinco mil cruzeiros), representados por 36,575.000 (trinta e seis Iililhões,
quinhentas e setenta e cinco mil) de ações, por subscrição em espécie,
sendo que, em. ambos os casos, serão mantidas as proporcionalidades
relativas às ações emitidas, constituintes do capital atual, todas de valor
nomirfal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada uma. Quanto à parcela correspon­
dente à subscrição em espécie, atender�se-á o que dispõe o art. 27 da Lei nO
4.595, de 31.12.1964, combi nado com o art. 171 e parág rafas da Lei nO 6.404,
de 15 de dezembro de 1976, devendo os subscritores realizarem 50% (cin­
qüenta por cento] no ato de subscrição, e, o saldo, de conformidade com o

que for deliberado pela Assembléia, atendida à legislação supra mencio­
nada. 2° - Alterações estatutárias conseqüentes (artigo 5°). 3° - Outros
assuntos de interesse da Sociedade. Florianópolis (SC), 11 de outubro de
1977. As. Jorge Konder Bornhausen, Presidente". Passando ao primeiro
item da Ordem do Dia o Sr. Presidente solicitou ao Secretário que proce­
desse a leitura da Exposição Justificativa da Diretoria e· do Parecer do
Conselho Fiscal, vasados nos seguintes termos: "EXPOSiÇÃO JUSTIFICA­
TIVA DA DIRETORIA DO BESC AOS SENHORES ACIONISTAS; A SER APRE­
SENTADA À ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, CONVOCADA PARA
O DIA 21 DE OUTUBRO DE 1977, ÀS 17,30 HORAS, NA SEDE SOCIAL DO
BANCO. Senhores Acionistas, Considerando o atual estágio de.desenvolvi­
menta atingido pelo BESC, a Diretoria, reunida ordinariamente nesta data,
deiiberou submeter àapreciação de V.Sas. a elevação do seu capital social
de Cr$ 146.300.000,00 (cento e quarenta e seis milhões e jrezentos mil
cruzeiros) para Cr$ 250.000.000,00 (duzentos e cinqüenta milhões de cruzei­
ros) mediante a emissão de 103.700.000 (cento e três milhões e setecentas
mil) de ações, sendo 17.629.000 (dezessete milhões seiscentas e vinte e nove

mi!) ações ordinárias; 34.221,.000 (tri nta e quatro milhões, duzentas e vinte
e uma mil) açóes preferenciais da Classe "A", todas com direito de voto e

nominativas, e, 51.850.000 (cinqüenta e um milhões, oitocentas e cinqüenta'
mil) ações preferenciais' da Classe "B"� essas sém direito de voto,

.

igualmente nominativas, podendo ser convertidas na forma ao portador, de
conformidade com o que dispõem as Leis 4.595 e 5.710, de 31 de dezembro
de 1964 e 7 de outubro de'1971, respectivamente, e mais a Resolução de nO
201, de 20 de dezembro ae 1971, do Banco Central do Brasil.obedecendo-se
o seguinte: - Cr$ 67.125.000,00 (sessenta e sete milhões,' cento e vinte e

cinco mil cruzeiros), representados por 67.125.000 (sessenta e sete milhões,
cento e vinte e cinco mil) d'e ações, a título de bonificação, corri recursos
oriundos de reservas; - Cr$ 36.575.000,00 (trinta e seis milhões, quinhentos
e setenta e cinco mil cruzeiros), representados por 36.575.000 (trinta e seis
milhões, quinhentas e setenta e cinco mil) de ações, por subscrição em

espécie, sendo que, em ambos os casos, serão mantidas as proporcionali-­
dades relativas às ações emitidas, constituintes do capital atual, todas de
valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada uma. Quanto à parcela cor-

,

respondente à subscrição em espécie, atender-se-á o que dispõe o art:27 da
Lei nO 4.595, de 31.12.1964, combi nado com o art. 171 e parágrafos da Lei nO .

6.404, de 15 de dezembro de 1976, devendo os subscritores realizarem 50%
(ci nqüenta por cento) no atode subscrição, e, o saldo, de conformidade com
o que for deliberado pela Assembléia, atendida à legislação supra mencio­
nada. Desde que aprovada a forma do aumento proposto será utlizada
totalmente a Correção Monetária do Ativo, Reserva para Manutenção de

.Capital (parte remanescente de 1976) e parte do Fundo para Aumento de
Capital: a) Reserva para Manutenção dei Capital de Giro: Cr$ 5.926.685,33; b)
Correção Monetária do Ativo: Cr$ 14.016.204,66; c) Fundo para Aumento de
Capital: Cr$ 47.182.110,01; TOTAL: Çr$ 67.125.000,00 demonstrando-se a

seguir a discriminação atualdo Não Exigível e a Proposta: ATUAL: Capital
- Cr$ 146.300.000,00; Aumento de Capital-Nihil; Fundo Reserva Legal­
Cr$ 19.173.717,35; Provisão p/Crêdltos de Liquidação Duvidosa - Cr$
66.646.460,63; Fundo de Amortização de Imóveis, Móveis e Utensílios - Cr$
12.143.903,01; Fundo para Aumento de Capital - Cr$ 56.370.000,00; Re­
serva p/rnanutençâó do Capital de Giro -:- Cr$ 13.130.575,33; Correção
Monetária do Ativo - Cr$ 14.016.204,66; Fundo de Indenização "Trabalhista
- Cr$ 185.485,95; Reserva de Risco em Operações de Câmbio -,- Cr$ ,

5.739.052,32; TOTAL - Cr$ 333.704.399,25. PROPOSTA: Capital - Cr$
146.300.000,00; Aumento de Capital- Cr$ 103.700.000,00; Fundo Reserva
Legal - Cr$ 19.173.717,35; Provisão p/Créditos de Liquidação Duvidosa-

• Cr$ 66.645.460,63; Fu ndo de Amortização de Imóveis, Móveis e Utensílios­
Cr$ 12.143.903,01; Fundo para Aumento de Capital- Cr$ 9.187.889,99;
Reserva p/ Manutenção Capital deGiro- Cr$ 7.203.890,00; Correção Mone­
tária do Ativo - Nihil; Fundo de Indenização Trabalhista - Cr$ 185.485,95;
Reserva de Risco em Operações de Câmbio - Cr$ 5.739.052,32; TOTAL -

Cr$ 370.279.399,25. A medida visa propiciar ao Banco a adequação de seus

objetivos, tais como: melhor ajuste à capacidade dI( captação de novos

depósitos; oportunidade para obtenção por parte do Banco Central de novas
cartas-patentes para instalação de Agências e autorização para a abertura
de Postos de Serviços; elevação da capacidade de obtenção de maior vo­
lume de repasses junto aos órgãos financeiros federais, destaque de parcela
consentânea com as necessidades do Banco para lastro em operações de
"open-market"; nova soma de recursos para aplicação nas atividades pro­
dutivas. É proposto também aos SenhoresAcionistas a alteração do artigo 5°
dos Estatutos Sociais do Banco para vigir com a sequlnte, redação, desde
que aprovada a proposta acima: "DO CAPITAL E DAS AÇOES-Art. 5°-O
Capital do Banco é de duzentos e cinqüenta milhões de cruzeiros (Cr$
250.000.000,00) dividido em duzentos e cinqüenta milhões (250.000.000) de
ações nominativas de um cruzeiro (Cr$ 1,00) cada uma, sendo quarenta e

dois milhões e quinhentas mil (42.500.000) ações oridinárias; oitenta e dois
milhões e quinhentas mil (82.500.000) ações preferenciais Classe "A", Com
direito a voto, e; cento e vinte e cinco rnilhôes (125.000.000) preferenciais
Classe "B", sem direito de voto. Parágrafo Unico -As ações preferenciais,
Classe "B", sem direito a voto, poderão se revestir da forma ao·portador, a
critério do acionista, obedecido o disposto na Lei nO 5.710, de 07.10.71 e na

Resolução 201, de 20.12.71 do Banco Central do Brasil. A conversão será
autorizada à vista de solicitação expressa do acionista, assegurando o

Banco: 1- Efetuar a conversão, a preço não superiorao custo, em prazo não
süperior a trinta (30) dias. li-A inconversibilidade das ações, títulos múlti­
plos ou cautelas que as representem, em outro tipo de ações com direito a

voto, sendo ainda inaplicável às mesmas ações o estatuídc.nc parágrafo 1°
do artigo 111 da Lei nO 6.404, de 15 de dezembro de 1976". Florianópolis(SC),
11 de outubro de 1977. Ass. Jorge Konder Bornhausen, Presiderite; Elmar
Rudolfo Heineck, Vice-Presidente; Luiz Alberto de Cerqueira Cintra, Victor
Oswaldo Konder Reis, RenatoJúhn, José E.P. Barbosa Lima, Guilhermino de
Oliveira, Diretores". "PARECER - Os membros do. Conselho Fiscal do

Banco do Estado de Santa Catarina SA, reunidos extraordinariamente, de
acordo com o artigo 24, letra "b", dos Estatutos Sociais da Instituição, tendo
examinado a "Exposição Justificativa" de sua Diretoria, bem como os núme­
ros relativos ao Balanço do 1° semestre de 1977 e aos Balancetes mensais
correspondentes aos meses de julho, agosto e setembro do atual exercício;
por unanimidade, manifestam-se favoráveis aos termos propostos para a

elevação do Capital Social do Banco, de Cr$ 146.300.000,00 (cento e qua­
renta e seis milhões e trezentos mil cruzeiros) para Cr$. 250.000.000,00
(duzentos e cinqüenta milhões de cruzeiros) mediante a emissão de
10�.700.000 (cento e três milhões e setecentas mil) de ações, sendo
17.629.000 (dezessete milhões, seiscentas e vinte e nove mil) ações ordiná­
rias, 34.221.000 (trinta e quatro milhões, duzentas e vinte e uma mil) ações
preferenciais da Classe "A", todas com direito de voto e nominativas, e,.
51.850.000 (cinqüenta e um milhões, oitocentas e cinqüenta mil) ações
preferenciais da Classe "B", essas sem direito de voto, de conformidade
com o que dispõem as Leis 4.595 e 5.710, de 31 de dezembro de 1964 e 7 de
outubro de 1971, respectivamente, e mais a Resolução de nO 201, de 20 de
dezembro de 1971, do Banco Central do Brasil, obedecendo-se o seguinte:
a) - Cr$ 67.125.000,00 (sessenta e. sete milhões, cento e vinte e cinco mil
cruzeiros), representados por 67.125.000 (sessenta e sete milhões, cento e

vinte e cinco mil) de ações. a título de bonificação, com recursos oriundos de
reservas; - Cr$ 36.575.000,00 (trinta e seis milhões, quinhentos e setenta e
cinco mil cruzeiros) representados por 36.575.000 (tri nta e seis milhões,
quinhentas e setenta e cinco mil) de ações, por subscrição em espécie,
sendo que, em ambos os casos, serão mantidas as propercionalidades
relativas às ações emitidas, constituintes do capital atual, todas de valor
nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada unia. b) quanto à parcela corres­

pondente à subscrição em espécie, atender-se-á o-que dispõe o art. 27 da Lei
nO 4.595, de 31 de dezembro de 1964, combinado com o art. 171 e parágrafos
da Lei nO 6.404, de 15 de dezembro de 1976, devendo os subscritores realiza­
rem 50% (cinqüenta por cento) no ato de subscrição, e, o saldo, de confor­
midade com o que for deliberado pela Assembléia, atendida à legislação
supra mencionada. Nestas condições propõem aos Senhores Acionistas a

sua aprovação na forma apresentada e a competente autorização para
modificação do artigo 5° dos Estatutos Sociais do Banco, de acordo airida
com os termos constantes da referida Exposição Justificativa. Florianópolis
(SC), 11 de outubro de 1977. As. Alfredo Russi, Gustavo Zimrnêr, José Meirel­
les". Em discussão a "Exposição Justitlcatlva'tía Diretoria e oParscer" do
Conselho Fiscal, o Sr. Presidente da Assembléia, a, também, do Banco,
colocou-se à disposição dos acionistas para informações complementares a

respeito, dizendo que se encontravam presentes para quaisquer esclareci­
mentos.à Assembléia, de acordo com os artigos 134, parágrafo 1° e 164 da
Lei nO 6.404, de 15 de dezembro de 1976, os Srs. Alfredo Russi, Gustavo
Zimmer e José Meirelles, Conselheiros Fiscais e o Sr. Valéria Mattos, Auditor
Externo Independente. Com a palavra, o Sr. Eduardo Santos Lins, na quali­
dade de representante do Acionista Controlador, ressaltou o alto sig nificado

. da proposição ora apresentada no processo de fortalecime rito do sistema
financeiro estadual, registraMo o apoio de Sua Excelência o Governador
Antônio Carlos Konder Reis à iniciativa, e indicando aos senhores acionistas
presentes a aprovação .da matéria nos termos propostos. Não havendo
outras manifestações, o Sr. Presidente colocou em votação a matéria apre­
ciada, sendo aprovados a Exposição Justificativa da Diretoria e o Pare,cer do
Conselho Fiscal, oportunidade em que a Assembléia, também de forma
unânime, definiu que, a parte em espécie. doaumento do-capital aprovado,
fosse realizada em duas etapas, sendo que, no ato da subscrição, no decor­
rer do período do direito de preferência, o subscritor realizará 50% (cin­
qüenta por cento) das ações subscritas, cabendo à Diretoria do
Banco, a seu critério, em prazo de até 180 dias, a contar do'encerramento do
período do direito de preferência, etetuar.a chamada para a integralização
do saldo, mediante publicação de Aviso, ficando estabelecido para o direito
de préferência o prazo de 30 (trinta) dias, contadosda data publicação da Ata
da Assembléia. Foi aprovada também a autorização ao Banco para que
emita, na forma estabelecida na "Exposição Justlficativa da Diretoria", as
ações correspondentes ao aumento do capital aprovado, ficando definido
que as bonificadas serão' distribuídas aos acionistas proporcionalmente
àquelas possuídas e em idêntica classe, acordando-se que, para fins de

distribuição de dividendos, relativos ao aumento do capitalora aprovado,
será aplicado o critério de "pro-rata-temporis". Propôs; o Sr. representante
do acionista controlador, Dr. Eduardo Santos Lins, em observâneia ao dis-'
posto no parágrafo 7° do artigo 171, da Lei nO 6.404, de 15.12.76, que as

sobras das ações não S.ubscritas no final do direito de preferênciafossem
ra-teadas, na proporção dos valores subscritos, entre os acionistas que .�.
tiverC\lm"jgedieo, no boletim OI] lista de subscrição, reserva de sóbras.tde­
vendo o saldo não rateado, se houver.ser vendido em bolsa, de acordo com a

Lei. Em discussão e depois em votação a matéria foi aprovada pela unanimi­
dade dos acionistas. Aseguir, com a palavra, o acionista Sr. Urbano Vicente
Gama Salles propôs à Assembléia a adoção das seguintes medidas, visando
eliminar o fracionamento das ações resultantes da bonificação: a) no decor­
rer do prazo do exercício do direito de preferência, o acionista deverá se

compor com outros, de maneira conveniente a requerer a emissão das ações
resultantes dessa composição; b) fi ndo esse prazo o saldo remanescente
decorrente do fracionamento, se houver, será vendido em Bolsa, devendo o

produto da venda ser rateado, entre os acionistas, na proporção das ações
possuídas. Discutida a matéria, a mesma mereceu aprovação unânime, na
forma apresentada. Logo após, tratou-se do item 2° da Ordem do Dia "Alte­
rações estatutárias conseqüentes (artigo 5°)". Em discussão e depois em

votação o assunto foi aprovado nos termos propostos na "Exposição Justifi­
cativa", passando o artigo 5° e seu parágrafo único, dos Estatutos Sociais, a
vigir com a seguinte redação: "DO CAPITAL E DAS,ÁÇÕES -Art. 50.- O
Capital do Banco é de duzentos e cinqüenta milhões de cruzeiros (Cr$
250:000.000,00), dividido em duzentos e cinqüenta milhões (250.000.000) de
'ações nominativas de um cruzeiro (Cr$ 1,00) cada uma, sendo quarenta e.
dois milhões e quinhenta mil (42.500.000) ações ordinárias; oitenta e dois
milhões e quinhentas mil (82.-500.000) ações preferenciais Classe "A", com
direito a voto, e, cento e vinte e «inca milh?es (125.000.000) preferenciais
Classe "B", sem direito a voto. Parágrafo Unico - As ações preferenciais,
Classe "B", sem direito a voto, poderão se revestir da forma ao portador, a
critério do acionista, obedecido o disposto na Lei nO 5.710, de 07.10.71 e na

Resolução 201, de 20.12.71 do Banco Central do Brasil. A conversão será
autorizada 'a vista de solicitação expressa do' acionista, assegurando o

Banco: 1- Efetuar a conversão, a preço náo superiorao custo, em prazo não
superior a trinta (30) dias. 11- A inconversibilidade das ações, títulos múlti­
plos ou cautelas que as representem, em outro tipo de ações com direito a

voto, sendo ainda inaplicável às mesmas ações o estatuído no parágrafo 1°
do artigo 111 da Lei nO 6.404, de 15 de dezembro de 1976". Logo após, foi
apreciado o 3° item da Ordem do Dia "Outros assuntos de interesse da
Sociedade". Com a palavra.o Dr. Jorge Konder Bornhausen, Presidente da
Assembléia e do Banco, discorreu sobre a importância das matérias aprova­
das, ressaltando a excelência da atual posição do Banco Oficial do Estado de
Santa Catarina e agradecendo o imprescindível e decisivo apoio de Sua
Excelência o Governador Antônio Carlos Konder Reis e de toda a equipe
governamental, sem o qual não seria possível ao BESC alcançar a posição

. que hoje desfruta em comparação cóm os demais estabelecimentos congê­
neres nacionais. Ressaltou, também, a participação da CODESC no impor­
tante ordenamento da política financeira estadual, cujos reflexos beneficiam
sobremanei ra a economia estadual. A segui r, o Sr. Presidente da Assembléia
referindo-se aos termos da carta DIORB/SECAP - 77 /625, dé 04.08.77 -

Processo DF-975/77 - do Banco Central do Brasil, deu ciência aos acionis­
tas presentes que foram utilizadas as seguintes rubricas de reservas na

bonificação atribuída quando do aumento do capital anterior, de Cr$
110.000.000,00 para Cr$ 146.300.000,00 : a) Reserva para Aumento de Capital
(DL-157/67) - Cr$ 4.872.985,33; b) Reserva para Manutenção de Capital de
Giro - Cr$ 19.327.014,67, perfazendo o total de Cr$ 24.200.000,00. Com a

palavra o Sr. Eduardo Santos Lins, Representante do Acionista Controlador,
manifestou os seus cumprimentos à Diretoria do Banco por mais essa impor­
tante conquista, reafirmando os propósitos' governamentais de fortalecer
ainda mais o Banco Oficial de todos os catarinenses. Logo após e.corno não
houvessem outras manifestaçôes, o Sr. Presidente agradeceu a presença de
todos os acionistas, do Sr. Representante da CODESC, dos Conselheiros
Fiscais e do Auditor Independente, declarando que' ia suspender a sessão

pelo tempo necessário para ser lavrada esta Ata. Rei niciados os trabalhos é a
mesma lida, discutida e achada conforme por todos os presentes, sendo, a
seguir, assinada por mim João Adalberto da Silveira, Secretário, 'pelos acio­
nistas que aqui se encontram e pelo Sr. Presidente, que-declarou encerrada
esta Assembléia Geral Extraordinária. Florianópolis (SC), 21 de outubro de
1977.

'.

CONFERE COM O ORIGINAL TRANSCRITO ÀS FLS. 215, 216, 217, 218, 219,
220 e 221 DO LIVRO PRÓPRIO DE ATAS .DE ASSEMBLÉIAS GERAIS DO
BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A,

Florian.ópolis (SC), 21 de outubro �e 1977.

Jorge Konder Bornhausen
Presidente da Assembléia

João Adalberto da Silveira
Secretário da Assernbtéia

agora procura uma solução dentro da lei é
.porque existe a irregularidade e ela pre­
cisa ser sanada, por bem ou por mal, isto é,
de forma amigável ou através da lei."
Caxambú do Sul é um dosmunicípios do

Estado, onde a administração estadual em
nada tem contribuído, mas o presidente da
Arena, Oscar Pompeo da Silva acredita
que o governador possa atender algumas
reivindicações, entregando o comando das
obras ao partido, uma vez que o prefeito é
adversário político. "Há dias - disse Oscar­
através de um relatório em que o governa­
dor prestava contas de suas realizações no
Oeste, ficou constatado que'Caxambu do
Sul foi o único município que nada rece­

beu. Isto não significa que estejamos re­

clamando do governador. O comentário se

deve ao fato de que o eleitorado eaxam-.

buense deveria ter votado na Arena para

evita�, que o município fica�se abando,
nado.
Ele admite que alguma coisa deverá ser

feita pelo Estado em Caxambu do Sul, a
fim de permitir que os partidários possam
argumentar em futuras campanhas políti­
cas, mas disse que o assunto precisa ser

examinado pelo diretório ..

Contas antigas provocam
problemas em Caxambú

Processo contra Manique
enviado à justiça-

,

A CPI iniciou investigação, recolhendo
alguns documentos em seguida ouviu as

acusações de Lirio Rosso, que apresentou I

as declarações assinadas de seis funcioná­
rios e ex-funcionários da prefeitura, que
confirmavam o desvio dos equipamentos.
As testemunhas, que posteriormente'

também foram ouvidas denunciavam
desde ó abastecimento de gasolina de car­

ros particulares de pessoas desconhecidas,
desaparecimento de peças e equípamen­
tos até aterros em terrenos do "empresário
Argemiro Manique Barreto, com os ca­

minhões da prefeitura.
O ex-prefeito Manique também foi ou­

vido e confirmou que na sua gestão, real­
mente desapareciam misteriosamente ob­
jetos do pafio da prefeitura, porém negou
tenha sido ele o autor de tais irregularida-
des.

..

A SITUAÇÃO
Neste início de semana o relator da co­

missão Miltori Mendes entregou ao presi­
dente da Câmara o seu parecer "para que
seja feita justiça e apuradas as respogsa-

.

bilidades" •

aquém da torre de microondas daTelesc;
ao Sul estendendo-se até a Vila Rodeio
Chato e a Oeste até a Serraria T�mazélli.
Sander explicou que o Instituto Nacio­

nal de Colonização e Reforma Agrária im­
pedia a escrituração dos lotes existentes na
área ora abrangida devido à caracterízação

.
de "rural", impedindo, assim, o desmem­
bramento de terras de tamanho inferior ao
módulo regional, fixado em torno de 25
hectares.
Agora, com a abrangência pelos novos

limites do perímetro - ressaltou - uma sim-
. ples comunicação ao INCRA bastará para a

legalização da terra, propiciada através da
escrituração. Os cartórios de registro de
imóveis já estão instruídos para proceder a
respeito, informou.

.Ampliaçâo .do perímetro
regula posse de terras

II. ponte tem .5 metro., .obre o Rio. Pe••o do UV&

. Caxambú do Sul (Sucursal de Chapecó)
O Tribunal de Contas do Estado, em

parecer emitido ainda durante a adminís­
tração anterior de Caxambú do Sul,
manifestou-se contrário à aprovação dos
balancetes mensais de julho a dezembro
de 1976 e pediu a apuração das responsa­
bilidades no tocante às irregularidades.
A situação deixou o novo prefeito, de

corrente política oposta, com muitas difi­
culdades de solucionar muitos problemas
que permaneceram, um deles, a falta de
verba para abastecimento das máquinas
rodoviárias, que desde fevereiro estão pa-
ralizadas.

.

A Câmara de Vereadores que' ê-composa
de quatro arenistas e três emedebistas, di­
ficilmente concordaráaem referendar a

aprovação das contas do arenista Germano
Lunelli, ex-prefeito e ex-presidente da
AMOSC, para que Olides Antonio Perin
(MDB), atual prefeito, possa resolver o

problema perante o Tribunal de Contas.
Perín não quer que interpretem mal a

sua posição, achando que ele está repudi­
nado a administração anterior. "Na reali­
dade', a atual administração não tomou ne­
nhuma medida contr_a o. ex-prefeito e se

,.

e
Criciúma (Sucursal) - O presidente da

Câmara de Vereadores de Criciúma, Eno
Steiner baixou resoluçãO-esta semana

(após a aprovação dos vereadores), en-'
vianda à justiça, o processo que acusa o

ex-prefeito Argemiro Manique Barreto de
desviar máquinas e ferramentos do pátio
da prefeitura, de acordo com o que foi apu-
rado por uma CPI.

.

Esta Comissão Parlamentar de Inqué­
rito formada pelos vereadores Acácio Vil­
lain, Milton Mendes, do MDB, e Jorge
Uliana Filho, Raul Pessi e Miguel Esme­
.raldino, da Arena foi construída em-agosto
deste ano, após uma denúncia do vereador
Lirio Rosso, do MDB, que na última tri­
buna fez a acusação do desvio do material
na gestão de Manique.

'

Lírio Rosso, ao fazer a acusação solici­
tava a criação de um cargo de chefe de
patrimônio, que deveria cadastrar todos os

bens da prefeitura, para evitar o desapare-
. cimento de' equipamentos". A bancada
arenista, diante do incidente e, atendendo
a solicitação do vereador Miguel Esmera­
ladino resolveu reivindicar a criação de
CPI para apurar as possíveis irregularida­
des.

ç.

Chapecó (Sucursal) - Cerca de 800 famí­
lias terão regularizadas as posses legais de
suas terras, em Chapecó, com a ampliação
do perímetro urbano da cidade. A afirma­
ção é do prefeito Milton Sander, proferida
ao analisar os novos limites do perímetro,
ampliados a partir da sanção do projeto-,
de-lei enviado à CâmaraMunicipal de Ve­
readores, triplicando a área.
Já aprovado pelo Poder Legislativo, as

novas dimensôes do perímetro urbano
medem 64.844.000 metros quadrados,
apresentando as seguintes confrontações:
ao Norte estendendo-se até' o trevo de
acess'o A BR-282, atingindo aproximada­
mente 500 metros de cada eixo do referido
acesso, ultrapassando em 600 metros
aquela rodovia; ao Leste,· 200 metros

KR Inaugura
ponte e

estrada
no Oeste

[tá (Sucursal de Ghapecó)­
Está designada para. o pró­
ximo dia 30, a inauguração
pelo Governador do Estado,
da estrada Seara-Itá e da
ponte agora concluída, sobre
o Passo do Uvá, com 95 me­

lros de extensão, 9,3 metros
de largura, com curva em de­
clive.
Tanto a estrada como a

ponte, representam, na opí-.
nião dos prefeitos desses mu-

nicípios, uma extraordinária
conquista. ..
Em Itâ, no mesmo aia, o

governador entregará um

posto de vacinação e -dará
posse à Comissão Diretoria
do Conselho Comunitário,

alêm de inaugurar vanas

redes elétricas; além de pre­
sidir o ato de entrega do título
de "CidadáoItaense" ,·outor­
gado p-ela Câmara de Verea­
dores ao secretário N icolau
Malburg, dos Transportes.

Operação vacina .oito . mil cães
Chapeco - (Sucursal) - Oito mil cães

foram imunizado's contra a raiva através de
um esquema montado pela Comissão Mu­
nicipal de Combate à Raiva, em Chapecó,
e�volve".do 100 pessoas espalhados pela
Cidade e Interior do município em 53 pos­
�Q� �e v�cinação. O "trabalho relâmpago"
IniCIOU as nove horas de sábado findando
às 16 horas do mesmo dia.

Aproximadamente 90% da população
canina de Chapecó recebeu doses de va­

cina, quando os proprietários de animais
acorreram aos postos de vacinação aten­
dendo ao chamamento da comissão, que,
segundo seu presidente, Q médico Valmor
Lunardi, "executou um trabalho preven­
tivo com grandes benefícios para a popu-

. laçao."
.

.
Administradores municipais, líderes

siudicais, efetivos do 2° Batalhão da Polí­
cia Militar, sanitaristas e médicos veteri-

.

nários trabalharam no curto período de
cinco horas. Ao serem- aplicadas as doses,
os proprietários dos animais recebiam
atestado de vacinação e uma plaqueta de
identificação para ser afixada à coleira.

A partir de hoje, todo cão encontrado em
Chapeeó sem aquele dispositivo será su­

mariamente morto, adiantou o presidente
da Comissão de Combate à Raiva. "A me­

dida - frisou - objetiva a manutenção da'
saúde pública."

Atravé:
do mesmo esquema; 1600 crianças perten­
centes à faixa etária do zero aos quatro anos
receberam doses � de vacina anti­
poliomelite, preverríndo a paralisia infan­
til. Embora considerando um "número in-

. significativo," Lunardí .lembrou que dia­
riamente o Centro de Saúde atende às
crianças de todo o município, gratuita:
mente.
A incidência da doença em Chapecó é

bastante reduzida, segundo dados do mé­
dico que citou a vacinação realizada no

final da semana como uma "possibilidade
de atender à população interiorana, facili­
tando o acesso aos postos de serviço assis­
tencial". Atestados também foram entre-

gues às crianças. : I

Para o médico, a obrigatoriedade de va­

cinação garantiu um aumento do número
de crianças atendidas. �
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Chile, diz

1,()I�n����i!t��;t�rna- O CHANCELER DA, SI'RIA ESCAPA,.cional. organização defensora
dos direitos humanos. com

sede em Londres. declarou
ontem que apesar das negati­
vas do governo chileno. as

prisões e torturas continuam
nesse país, A anistia. que ga­
nhou o prêmio nobel da paz de

,

77. disse ter recebido informes
sobre mais de 60 prisões efe­
tuadas no chile em agosto e

setembro. Numa nota enviada
no mês passado ao secretário

geral das Nações Unidas. Kurt
�', Waldheim. o regime chileno

declarou que suas organiza­
ções de segurança não manti­
nham detidas determinadas.

pessoas que. segundo seus'
familiares. haviam "desapare­
cido". A anistia internacional
afirma que 1500 pessoas de­

sapareceram no chile desde

que o presidente Salvador AI­
lende foi derrubado. num

golpe de Estado. em setembro
de 73, "As famílias dos presos
desaparecidos têm direito a

saber o que aconteceu com

seus familiares". expressou a

organização,

Deputado
investiga a

,política
de Carter

Carter reafirma
cancelar ameaça de

Washington - O presidente Jimmy Carter.
numa reunião realizada ontem com o mi­
nistro de Relações Exteriores da Arábia Sau­
dita. Saud Al-Faisal, reafirmou sua ameaça de
cancelar a viagem mundial que tem prevista
para o próximo mês. incluindo Brasil e Vene­
zuela. se o congresso nito aprovar uma nova

legislaçãQ sobre energia. "Espero visitar a

ArábiaSaudita se conseguirmos uma Lei de

Energia. "afirmou o presidente do Príncipe
Saudita num gabinete da-Casa Branca, O Mi­
nistro visitante afirmou depois da reunião que
o diálogo não havia incluído nenhuma refe­
rência a uma ameaça de cancelar a visita.
"Sei que a legislação energética é muito im­

portante mas não abordamos este tema". de­
clarou o príncipe.

viagem ao exterior

Cener lalou a AI-Faisal, da Ar'[lhia.

O ministro da ArábiaSaudita e o Secretário

lhes da conversação mas garantiu que "con­

seguimos algum progresso" no que diz res­

peito ao Oriente Médio.
de Estado Norte-Americano Cyrus Vance in­

formaram que ii conversação esteve baseada

na situação petrolífera internacional e nos

obstáculos que se interpõem nos esforços
para o reinícioem Genebra da Conferência de
Paz para o Oriente Médio,

Washington - O de­

putado Donald Fraser
iniciou ontem uma in­

vestigação sobre a polí­
tica de direitos humanos
anunciada pelo presi­
dente Jimmy Cárter. A

pesquisa parece desti­
nada a estabelecer se, os
funcionários encarre­

gados de desenvolver
essa política a modifica­
rem, como estão ale­

gando entidades envol­
vidas nesses assuntos, O
objetivo final da pes­
quisa seria o de evitar os

possíveis desvios do

princípio da política ex­

terior anunciada por
Jimmy Carter ao assumir
o poder, há nove meses,
Os que assinalam essa

tendência, estimam que
o maior obstáculo na ati- Stuttgart, Alemanha Ociden-
tude de alguns funcio- tal - O presidente Walter

nários da Secretaria de Scheel advertiu ontem outros

governos que o terrorismo.Estado, que consideram responsável pelas piores. se-
que os países em ,estudo • manas da Alemanha no, J,?e­
são seus 'clientes -párfi-

-

ríodo de pós-guerra, se propa-
I

-

d gará "como o fogo por todo o
CU ares e nao evem ser

mundo" se não for combatido
molestados. A sub- a tempo.
secretaria para assuntos Num discurso pronu�cia?o
humanitáriós Patt De- duran�e os funerais do líder In-

,

'

dustnal Hanns-Martin

�,Ia�, recon�e�eu, que .

Schleyer, executado na se­
ha uma resístêncra bu- mana passada depois que seus
rocrática", que, embora sequestradores o mantiveram

ainda não identificada, cativo por seis s�manas,,

di r di Scheel aconselhou todos os da Oposição, de líderes doparece ra, Ica Izar na -

"políticos responsáveis do comércio e outras personalida-visão da Asia, Europa e mundo a adotarem conven- des que lotaram a igreja Cató-
América Latina, ções mundiais contra o terro- lica de ST. Eberhard onde foi
- A questão é na rea- rismo o mais rápido possível:', realizada a missa de corpo

lidade uma batalha Osesforçosparasup�.imiro presente,Schleyerfoiavítima
, , . " terrorismo representam aluta mais proeminente da "tacçàodentro do edlflcio ,as- da civilização contra o barba- do Exército Vermelho". O exe-

sinalou Derian numa en- 'rismo' que destrói toda a or- cutivo de 62 anos da empresa
trevista.

'

dern, Se estachama não forex- automobilística Daimler -

tinguida a tempo. se propa- Benz dirigia as duas organiza­
gará como o fogo por todo o ções mais poderosas da vida
mundo". afirmou Scheel. comercial alemã, a Federação
Liderou um grupo de impor- da Indústria Alemã e a Asso­

tantes políticos do governo e ciação de Patrões,

"Discutimos a situação petrolífera e nossa

comum esperança de que possa ser resolvida
em termos que sirvam por igualas interesses
dos consumidores e dos produtores", afir-

mou Sau. Vance não forneceu deta-

No início da reunião., Carter revelou que
Saud representava "uma ação que foi para
nós de grande ajuda em muitas áreas do

mundo durante os 10 meses transcorridos
desde que ocupei o cargo", Ao expor a possi­
bilidade de não realizar a viagem, que deveria
ser iniciada dentro de quatro semanas, pela
América Latina, Áffica. Ásia e Europa, Carter
ressaltou sua pressão sobre o congresso para
que os legisladores concluam suas delibera­

ções sobre o programa energético,
\

'

Gerente da empresa

que despediu

empregados

assassinado na Argentina
BIIl'1I0S ,"ires - Uma 'empresa argentina que está em conflito

trabalhista com seus operários informou ontem que presumiveis
guerrilheiros com de extrema-esquerda assassinaram. na no.ite
do domi ngo, um de seus executivos. A vrnrna fOI Identificada,
como Ricardo Salas, gerente de controle de qualidade da em­

presa argentina "Lozadur". Ele foi morto a tirosenquantoc.ami-·
nhava com um amigo por uma rua de Vlila Adetina. 15 quilórne­
tros ao noroeste. onde está situada a fábrica da empresa. Recen­
temente. a Lozadur demitiu. 750 trabalhadores que realizavam
uma "operação tartaruga". na tentativa de forçar a empresa a

conceder aumentos salariais.
Ricardo Salas converteu-se na vítima número 620 da violência

política. neste ano, na Argentina. É o sequndo executivo morto

por guerrilheiros desde o dia 20 deste mês. Nesse dia. presumí­
veis terroristas mataram a tiros o gerente de relações industriais
da empresa estatal Yacimientos Petroliferos Fiscales (YFP).
Francis Schwer.
Embora nenhum grupo tenha assumido a responsabilidade

pelas mortes de Schwer e Salas. fontes policiais indicaram que
aparentemente estes atentados foram praticados pelos "Monto­
neros", grupo da esquerda peronista. O Exército. no entanto.
informou ontem que apreendeu um documento atribuído aos

"Montoneros" - intitulado "a ação psicológica na guerra revo-,
luciónária na Argentina" - no qual se recomenda aos militantes
deste grupo que recorram a táticas 'diferentes na "luta armada".

Os "Montoneros" recomendam a ação psicológica. cujo obje­
tivo "". é obter vitórias sobre o inimigo por meios não bélicos.
semeando a confusão, diminuindo a capacidade de combate e

gerando contradições internas:'. O documento divulgado pelo
Exército atribuiu aos "Montoneros" a afirmação de que "". a

eficácia da ação psicológica é proporcional à sua verossimi­
Ihansa e. por' isso. é comum que fatos falsos que se deseja
difundir sejam misturados com outros verdadeiros. capazes de
confundir ao analista inimigo e ganhar sua credulidade para a:

totalida�e da mensagem".

Abu Dhahi - Um alto funcionário dos emirados
árabes unidos foi assassinado aqui durante um tiro­
teio que visava, ao que parece. o chanceler sírio
Abdul Halirn Jaddam. O Ministro do Exterior, Saif
Bin Ghonash. de 47 anos, foi morto à bala no aero­

porto deAbu Dhabi quando se despedia do chance­
ler em visita ao seu país .•

Funcionários do governo disseram ter preso o

agressor, cuja i'dentidade não foi revelada. Contudo,
uma fonte da polícia disse que os pistoleiros eram

quatro e que três conseguiram fugir. A fonte infor-
mou que o preso é um palestino da Síria. '

Testemunhas disseram que Jaddam, que escapou
por um triz de uma tentativa de assassinato em de­
zembro último, era o objetivo do ataque, Jaddam
disse à imprensa, após seu retorno a Damasco, que

. havia no aeroporto vários pistoleiros e que eles ti­
nham "vindo de Bagdá". A Síria acusou também o

regime 'rival Baath, o Iraque, pelo atentado de de­
zembro.
Uma declaração oficial disse que Ghobash mor­

reu de ferimentos à bala no peito e num braço, após
ter sido trasladado rapidamente para um hospital
militar próximo. Depois do tiroteio, o assassino
tomou como reféns sete trabalhadores do aeroporto
e tentou se apoderar de um avião de carga Checo,
segundo versões não confirmadas oficialmente,

Um porta-foz disse que ele foi preso, mas não se

pode determinar se se rendeu ou foi capturado.
Apesar de um recente recrudescimento do terro­
rismo dentro e fora do mundo árabe, esta confede­
ração de emirados à entrada do Golfo Pérsico não
fora palco de um atentado político nos últimos tem­
pos,
"Ghobash não tinha inimigos políticos", disse

uma fonte "não era também suficientemente in­
fluente para justificar seu assassinato", A vítima era

o segundo funcionário em importância da chance­
laria, encarregado principalmente de questões de
cerimonial. ,/'

.

Um jornalista árabe que fora cobrir a despedida
no aeroporto disse que Ghobash e Jaddam entra­
vam numa sala VIP quando um ou vários pistoleiros
abriram fogo. O ministro sírio saltou para um lado
rapidamente e começou a correr, enquanto Gho­
bash caía ao solo ensanguentado,
A liderança do partido socialista Baath só se des­

loca em Damasco protegida por fortes medidas de
segurança, após os diversos atos de terrorismo do
ano passado, em sua maioria atribuídos ao regime
rival Baath, de Bagdá,
Embora o governo do presidente Sírio Hafez

Assad seja o principal defensor da Organização
para a Libertação da Palestina (OLP), extremistas
palestinos já externaram forte oposição, à disposi­
ção anunciada pela Síria de chegar a um acordo
polítlco com Israel. Resistem tarnbérn à intervenção
da Síria no conflito libanês. Dissidentes religiosos e

elementos políticos dentro da Síria poderiam ter
também motivos para eliminar' um dos principais
assessores de Assad.
Jaddam interrompeu um giro pelos estados do

Golfo Pérsico, após o.atentado de ontem, � regres­
sou a Damasco,

.

Young defende

A ALEMANHA QUER UMA CONVENÇÃO
MUNDIAL .CONTRA O TERRORISMO

Colômbia enfrenta mais uma greve

O vice-presidenteWal­
ter Mondale declarou
recentemente a um

grupo interessado no

assunto que "não acre­

ditem que estamos ce­

dendo na questão dos
direitos humanos. Se-

;::=; guindo uma estratégia
diferente, não quer dizer
que tenhamos mudado a

política", Joseph EI­

dridge, do gabinete para
Assuntos Latino­
Americanos, tem dito

que "fundamental-
mente, ocorre um

abrandamento na posi­
ção. Não nos preocu­
pamos com-os pronun­
ciamentos básicos e sim
com sua ímplernenta­
çào".

. Bogotá' - Trabalhadores do

Petróleo e burocratas encarre­

gados de recolher impostos con­
tinuavam ontem em greve. en­

quanto surgiram novos conflitos
trabalhistas neste país convur­
sionado por uma onda de des­
contentamento social. A greve
petrolífera. que afeta apenas uma
terça parte dos 6,500 trabalhado­
res da empresa estatal "Ecope­
trol". entrou em seu terceiro mês.
mas nem o conflito nem os 27

atentados terroristas e atos de

sabotagem conseguiram deter a

produção de hidrocarbonetos.

o ministério do Trabalho de­
clarou ilegal a paralisação das

,

PREFEITURA MUNICIPAL DE NAVEGANTES

TOMADA DE PREÇO N° 01/77

AVISO

A COMISSÃO' PERMANENTE DE LICITAÇÃO
COPELI- torna p-úblico para conh�cimento dos inte­
ressados que receberá propostas das firmas pre­
viamente habilitadas até o dia 16 de novembro de

1977 às 17.00 horas para pavimentação a paralele­
pípedos do trecho compreendido entre a extrerni­
dade do calçamento da Rua José Francisco Lau­

rindo ao entroncamento da antiga rodovia estadual

SC-3 que dá acessoà balsado rio ltajai.
.

O Edital encontra-se afixado na Prefeitura Mu­

nicipal. sito à Avenida Armação. 498, em Navegantes
- SC .. onde serão prestados os �sclareclmentos ne­

cessários e fornecimento de copias do editai.

Navegantes. 26 de outubro de 1977

DR. LUIZ PEDRO SUCCO
PRESIDENTE DA COPELI

Scmidt e Scheel, no enterro -do industrial Schleyér.

O corpo de Schleyer foi en­
contrado na quarta-feira da
semana passada no porta­
malas de um carro em Mu­
Ihouse, na França, com três
tiros na cabeça, Um comuni­
cado dos terroristas, que o se­

questraram numa sangrenta
emboscada no dia 5 de se­

tembro, indicou que havia sido
assassinado porvinçança pela
operação do comando alemão
que matou três dos quatro se­

questradores de um avião da
Lufthansa e libertou 86 reféns

atividades. porque comprovou
que não houve violações do

acordo coletivo de trabalho vi­

gente . Os grevistas, só querem
agora a reintegração -de 200 tra­
balhadores despedidos. mas a

"Ecopetrol" advertiu que só' co­
meçará a estudar este pedido
quando o mov.imento for encer­
rado, Na divisão de impostos na­

cionais entrou' em sua terceira
semana uma greve para exigir
aumentos de salários e outras
melhoras sociais. O governo
exige a volta dos trabalhadores a

seus postos antes de examinar as
suas reivindicações.

,
entrar nos cofres públicos cente­
nas de milhões de pesos de im­
postos. enquanto muitos negó­
cios se encontram paralisados.
por não disporem de recibos do
pagamento de impostos. cuja
apresentação é necessária para
transações. e a formação e disso­
luçáo de sociedades comerciais.
O ministro da.Fazenda, Alfonso

Palácio Rudas. disse que o go­
verno estuda a suspensão provi­
sória das normas tributárias em
vista da paralisação na arrecada­
ção de impostos.
Enquanto isso. os trabalhado­

res das indústrias de bebidas ga­
sosas decidiam iniciar uma greve
geral. cuja data ai nda não foi fi­
xada. a fim de pressionar a rein-

o ,governo enfrenta uma situa­
ção difícil. porque deixaram de
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no aeroporto da Somália na
semana passada,

, Scheel se dirigiu diretamente
à viúva de Schleyer, sentada
junto a seus quatro filhos e o

chanceler Helmut Schmidt.
"Em nome de todos os cidad­
ãos alemães; peço perdão a

você e aos familiares de
Hanss-Marti n Schleyer", disse,
numa alusão à nega.tiva do go­
verno em garantir a libertação
de Schleyer mediante a liber­
tação' de onze terroristas deti­
dos em prisões alemães.

Se o governo tivesse cedido
às exigências dos terroristas,

. "isto teria sido o início do fogo
de que falei", afirmou Scheel.
O bispo católico Georg Maser.
de Rottenburg. que celebrou a

missa. disse em 'seu sermão
que exatamente há uma se­
mana havia oficiado ali uma
missa pela segurança de
Schleyer e pela libertação dos
86 reféns cativos em Mogadís­
cio, .Não se sabia entáo da
morte de Schleyer. que. ocor­
reu neste dia,

tegração dos ·trabalhadores que
foram despedidos por participar
da greve geral de 14 de setembro
último. decretada pelas centrais
operárias para pressionar a con­

cessão de aumentos gerais de
50%. que o governo se nega a

conceder.
Os trabalhadores da indústria

de cimento. Uma greve geral na
indústria do cimento agravaria a

situação da construção de mora­
dias num momento em que há
escassez e especulação com o
cimento. As centrais operárias
convocaram um nova jornada de'
luta popular a 18 de novembro
para continuar exigindo aumen­
tos gerais de salários, o conge­
lamento de preços e o levanta-

mento do EStado de Sítio vigente,
utilizado pelo governo para auto­
rizar dispensas de trabalhadores
que participem de greves ilegais

.
e sua prisão, sem julgamento, até
180 dias.

O descontentamento popular e
a agitação social 'que se regis­
tram na Colômbia há vários
meses são .consequência da in­

flação galopante. instalada há
dois anos e que parece estar se

reativando depois de uma pausa
de três meses, pois os preços vol­
taram a apresentar uma tendên­
cia ascendente. Os índices de in­

flação durante os últimos 19
meses chegaram a 48%. segundo
as estatísticas oficiais.

ACHIL�S PIJVE:ZAN
Di retor-Presidente CPF n" 134.345.789

ICHILES PIOVEZIN S/I.
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Travessa do Comércio. 14:!

CGC-MF.83156018/0001-04

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSE..,BLÉIA GERAL ORDINÁRIA

I
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São convidados os senhores acionistas desta socie­
dade 'anônima, para a Assembléia Geral Ordmária. a

realizar-se no dia 09 de Novembro do corrente ano, com
início às 8:00 (oito) horas na sede social à Travessa do
Comércio ..142. nesta cidade de Ervat Vel no. para delibera­
rem sobre o seguinte.

ORDEM DO DIA:
Ratificação da Ata da Assernbléia Geral Ordi nária rea­

lizada em 30 de Dezembro de 1.976'.
A presente ratificaçao e para cv.nprirn nto daDiligên­

cia ao Processo 15.479 da MO. JU! I: i Comercial do Estado
de Santa Catari na.

Erval Velho, 20 de Outubro de 1.977

_ comcap
�

COmPAnHIA mELHORAmEnTOS DA CAPITAL

CGC/MF - 82.511.825/0001·35

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃÀIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente, ficam convidados os Senhores
Acionistas para se reunirem em Assembleia Geral
Extraordinária na sede daCompanhia à Rua Nereu
Ramos, n" 13. em Florianópolis, às 9:00 (nove) horas
do dia 8 (oito) de novembro de 1977, a fim de defibe-
rar sobre a seguinte ORDEM DO DIA,

'

1. Aumento de capital com incorporacao de bens
- h_.omologaçáo dos laudos de avaliaçáo:

2. Outros assuntos de interesse da sociedade.

Flonanopolis. 24 de outubro clt' 1977.
- A DIRETORIA

sanções
'contra a

África do Sul
Nações Unidas, Nova Iorque

-O embaixador norte­
americano ante as .Naçóes
Unidas. Andrew Yo un q,
manifestou-se a favor das san­

ções por parte da ONU contra a

Africa do Sul. mas o governo
do presidente Jimmy Carter
ainda não se decidiu a apoiar
esta atitude, No debate ini­
ciado anteontem. ante o con­

selho de segu.rança das Na­

ções Unidas. os países africa­
nos negros exigiram um em­

bargo ao envio de armas ao re­

gime racista da Africa do Sul.
além de outras medidas,
Young, após o debate. res­

pondeu "sim" quando lhe per­
guntaram se estava a favor de
algum tipo de sanção contra a

África do Sul. mas acresceu­
tau: "Meu papel é descrever a
situação e as possíveis alterna­
tivas para a Casa Branca ... o

Presidente e o Secretário de
Estado terão que decidir se

sanções são apropriadas para
as circunstâncias". Estados
Unidos. Grã-Bretanha e

França utilizaram seus direitos
de veto no conselho. em 1975.
para bloquear uma proposta
de, embargo do envio de armas

à Africa do Sul, mas o governo
norte-americano adotou 'a me­
dida voluntariamente.

Um pedido
emfa,vor
de Hector
Campora

Roma - O "Movimento Pe­
ronista Montonero" distribuiu.
ontem entre os 'meios de in­
formação uma mensagem que,
afirma. foi subscrita por nume-
rosas personalidades de 22 paí­
ses. solicitando a li bertação do
ex-presidente argentino Hec­
tar Carnpora. Segundo a orga­
nização peronista "Montone­
ros", a mensagem pedindo a

libertação de Campora foi en­
viada à Junta Militar Argentina
e ao Secretário das Nações
Unidas Ku rt Waldheim.

Na mensagem se diz que
Campora "está refugiado na

embaixada do México, em

Buenos Aires". Tal condiç.ão
- assinala - "ofende o direito
de asilo, negando a Campora o

salvo-conduto para abandonar
o país", Entre os signatári os,
segundo ainda o "Movi­
mento", figuram, por parte da
Itália. numerosos politicos e

intelectuais, entre eles o ex­

presidente Giuseppe Saragat.
o líder comunista Enrico Ber­
linguer, o veterano líder socia­
lista Pietro Nenni e os escrito­
res Alberto Morávia e Vasco
Pratolini. De parte dos espa­
nhóis. estão o lider do partido
comunista Santiago Carrillo e

o do partido socialista, Felipe
Gonzalez.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULSO USAPOS
�

'\10DELO
PASSAT TS
PASSAT

.

PASSAT
1300 L
1300 L
1300
1300
1300
1300
1500
1600
CHEVETTE
CHEVETTE
CORCEL GT

ANO
1977

. 1976
1975
1976
1976
1975
1975
1974
1969
1974
1975
1976
1974
1972

COR
BEGE
BRANCA.
BRANCA·
AZUL
AMARELA
BRANCA

. LARANJA
BRANCA
BEGE
AZUL
AMARELA
VERDE MET.
BRANCA
AMAR. C/PRETO

Possuímos também toda a linha VW 78, pana pronta en­

trega, financiamento próprio em até 24 meses com crédito
na hora.

MURILO AUTOMOVEIS
• RUA Coronel Pedro Demoro,

1966 - Fone 44-1345
PUMA CONVERSíVEL CAMURÇA. . . . . . . . . . . . . . . . .. OK
CORCEL CUPÊ BEGE. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. OK
CHEVETTE - SL BRANCO. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. OK
CORCEL GT - VERDE , 1976
CHEVETTE - SL - BRANCO : .. 1976
BRASíLIA BEGE ": 1975
CORCEL AMARELO CUPÊ 1975
DODGE 1800 - CINZA 1975
OPALA SS - AMARELO 1975
DODGE 1800 AZUL 1974
DODGE 1800 VERMELHO t 1973
VOLKSWAGEN 1300 VERMELHO : 1972
CAMINHÃO MERCEDES BENZ - Caçamba 1972
Moto HONDA 750 - Ouro. metalizado '." 19_Z?
Compramos o seu automóvel e pagamos o melhor preço
da praça.
'-....:..... ___;,I

i

/

MARTIN$ AUTOMÓVEIS'
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33·0677
Chevette vinho :1974
Chevette rosa.·............ . : 1974
Volks amarelo . 1972
Volks vermelho

. 1972·

ATENDE DIARIAMENTE INCLUSIVE AOS SÁBADOS E ,IDOMINGOS.

GATÃO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13 _ FON,E: l'

2'2-2980
1 - Volkswagen Azul Caiçara 1.300 74
2 - Volkswagen Branco 1.300-L OK �'.
3 - Volkswagen Azul 1.300 : OK

.

Compr1lmos o seu Carro À VISTA
. •

.

duvidamos quem paga mais

PASSAT 7'5

Vende-se Passat cor branco. Tratar telefone 22-
.4971.

Um FUSCA ano 69, (inteiro), Tratar pelo fone 22-4677 c!
JOAQUIM. Urgente.

VENDE�SE I.

VENDE-SE

Chevette ano 75 cor branca. Tratar fone 22-7280.

MOTO HONDA
I

Vendo, CB-360, ano 1975, em perfeito estado de conserva­
ção, aceito troca por moto maior, tratar com o proprietário
à rua Francisco Tolentino, N° 21 em frente o Expresso
Florianópolis.

Vende·se uma Kombi
Pick·Up, ano 1976

Carroceria em Aço Fechada
.

TRATAR 44·2366

ALUGA-SE APTo. Cr$ 5.500,00
Situado em Bom Abrigo, contendo 3 quartos (sendo 1

suite), living, BWC Social, copa-cozinha, área de serviço,
dependência completa de ernpteqada, garagem, telefone,
10. Locação. .

.

.

TRATAR Com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
no, 139 - Edf. Alpersted loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537-
CRECI no. 58.

ALUGA-SE APTo. RUA ALMIRANTE LAMEGO
Contendo 3 quartos, (um com armário embutido), living,
BWC social, cozinha, área de serviço, dependência com-

pleta de 'empregada, garagem fechada,
.

.

Aluguel: Cr$ 5.000,00
.

-

.

TRATAR com REGIS IMOVEIS - Rua Otton Gama D'Eça, ',.
139 - EDF. Alpersted-Ioja 04 - Fones. 22-Q551 e 22-3537-.
CRECI no. 58.

.

ALUGA-SE APTo. RUA OTTON GAMA D'EÇA

Contendo 3 quartos todos com cortinas e 1 armário embu­
tido, living, BWC social, copa-cozinha, área de serviço,
dependência de empregada completa, telefone.
Aluguel: Cr$ 6.500,00 •

.

TRATAR COM REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça, .

139 - Edf. Alpersted, loja 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551 -

CRECI no. 58.
'

I VENDO LOTE NO'ESTREITO

, ,Vista panorâmica, viabilidade para construçâo, próximo

j. ao estádio do Figueirense.
. PREÇO 125.000,00. a combinar. TRATAR FONE 22-4222.

. VENDE-SE
BARREIROS - Casa de alvenaria com 3 quartos, sala, BWC
Social, copa-e cozinha. Preço Cr$ 110.000,00 de entrada e

saldo com prestações mensais de Cr$ 1.700,00.
J.A.TLÂNTICO - Casa de alvenaria nova com suite, 2 quar­
tos, living, sala, de jantar, cozinha, BWC social, dependên­
cia de empregada, garagem. Preço Cr$ 100.000;00 de en­

trada e saldo transfere.
CAMPINAS - Casa de alvenaria nova com suite, 2 quartos,
BWC social, hvlnq, sala de jantar, cozinha, área de serviço,
dependência de empregada, garag.em. Preço Cr$
730.000,00 podendo ser financiada.
CAPOEIRAS - Casa de alvenaria com living, salade janter,
cozinha, 2 quartos, BWC social, dependência de empre­
gada, área de serviço, e garagem. Preço Cr$ 480.000,00 a
combinar.
BARREIROS - Casa de alvenaria nova com 2 quartos, sala,
copa e cozinha, BWC social, área de serviço e garagem.
Preço Cr$ 380.000,00 a combinar.

,

TERRENOS
J. Sta Mônica - Terrenos medindo 12 X 30 a" partir de Cr$
150.000,00 '

Ponte de Baixo - Terreno medindo 17 X 380. Preço Cr$
150.000,00

.

-' .

Trindade - Terreno medindo 16.70 X 23.50. Preço Cr$
140.000,00

PROJEKTUS IMÓVELOLIVER
Imobiliária Ltda.

Fone- 44-2814

Compra
Vende
Administra

1)- Lote no ponto fi nal de barrei ros por Cr$ 40.000,00
sendo 10.000,00 de entrada e ó saldo em 36 meses.

2)--Um bar com estalação completa, 100.000,00 no estreito.
3)- Casas .oe alvenaria recém construída no valor de
250.000,00 a 580.000,00.
4)- Casa na trinda de madeira 'no valor Cr$ 250.000,00 a

combinar. !
5)- 6 lotes em barreiros por 60.000,00 cada.
60.000,00 cada.
6)- Casa de madeira no estreito por 240.000,00.
7)- 2 lotes no bairro de fátima por Cr$ 220.000,00.

. 8)- :2 lotes em capoeiras por Cr$ 220.000,00, rua Maria
Claudina da Cruz.
9)- Um lote em capoeiras por 180.000,00 à vista.
10).- 3 lotes a ressacada por 35.000,00 as três .

11 )_. Uma casa de alvenaria em capoeiras já financiada
122.000,00 sendo 100.000 de sinal osaldo a 170.000 por
mês.
12)- 1 lote em Bai rro de Fátima por 90.000,00.
13)- Um lote no estreito por 150.000,00, 12 x 50.
14)- um lote de praia apenas 5.000,00 de entrada e 1.000,00
Mensal.
15)- Um lote de 10 x 52, preço a combinar.

,

16)- Apartamentos de 2 e três quartos já financiados,
'. 30.000,00 de entrada.

'

Plantão aos sábados e domingos até as 17hs.

VENDE-SE
RESIDÊNCIA EM BARREIROS

Excelente vista panorâmica, 3 banheiros, (1 suite) 3 dormi­
tórios, living, cozinha, dependência de empregada, gara­
gem, área de serviço.
PREÇO 550.000,00 ENTRADA A COMBINAR E SALDO FI-
NANCIADO.

.

FONE 22-4222.

Rua Cer, Pedro Demoro, 1711 - Estreito- Creci 154 - Ftortanbpotis

CASAS VENDE-SE
Estreito - Rua Nossa Senhora das Graças - Casa de alve­
naria com 1 suite, 2 qtos, sala visita, sala jantar, banheiro
social, cozinha, área serviço, despensa e garagem. Aca­
bamento em gesso, azulejo até o teto e sintéko. Cr$
'550.000,00.
Capoeiras - Rua Irmã Bonavita - Casa de alvenaria, com
1 suite, 2 qtos, living, sala jantar, área serviço, cozinha,

i : banheiro sacia! e garagem. Cr$ 580.000,00. Aceita-se pro-
! i posta.

· JARDIM ATLANTICO - Rua Elesbão Pinto da Luz -

·Casa alvenaria, com 1 suite, 2 qtos, sala visita, sala' jantar,
cozinha, banheiro social, dependência de empregada, e

.

outra dependência com 1 quarto, cozinha e área de ser­

viço. Cr$ 600.000,00.
Capoeiras - Rua Maria Claudina da Cruz - Casa de alvo­
nana-com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, e garagem,
Cr$ 420.000,00 pode ser financiada.·
'Balneário (Estreito) - Rua São José -Casa de madeira e seu

respectivo terreno med indo 312,00m2 por Cr$ 280.000,00.
,

Estreito -

.

Rua Irmã Bonavita - Casa de alvenaria com 3

quartos, sala conjugada, cozinha, banheiro, área de ser­

viço, despensa e garagem. Cr$ 360.000,00.
BARREIROS - Rua Moura - Casa de alvenaria com 1
suite, 2 quartos, living, banheiro social, dependência de

empregada, garagem e área de serviço. Cr$ 550.000,00.
Pode ser financiada.

I I

I

APARTAMENTO VENDE-SE
.

ED. VILLAGE - Trindade - Apartamento com 3 quartos, ,

.

sala conjugada, cozinha, banheiro 'social, dependência de
empregada, área de serviço e garagem. Carpet no quarto
do casal, box e banheira, todo sintekado. Cr$ 150.000,00
no ato mais saldo de Cr$ 450.000,00.

VENDE·SE

um apartamento noEdiflcio Bouganvillea na Rua Felipe
Schmidt, pronto, acarpetado, 1 quarto, sala, cozinha,WC'e
área de serviço.
Poupança Cr$ 80.000,00, restante a finariciar pela G.EF.
Tratar pelo telefone 44-3544.

NEGÓCIO URGENTE
.

Vende-se uma casa de alvenarta com 217m2, acabamento
de luxo, situada em zona Nobre "ITAGUAÇU", por apenas
Cr$ 865.000,00, sendo 795.000,00 já financiado e uma pou-
pança de Cr$ 70.000,00 a combinar - Tratar pelo fone 44-
3717 com o proprietário.

VENDE-SE BARBADA

Uma fiambreria, bare açougue, localizada à rua

Mauro Ramos, 211. Tratar com Sr. Osmar, Av. Sta lo

Catarina, 1190 - Estreito - �trás do campo do Figu'ei­
rense.

TERRENOS VENDE-SE

Estreito - Rua Gil Costa - terreno em ótima localização'
no estreito medindo 360,00m2 por Cr$ 160.000,00.
ESTREITO"'- Trav . N. Senhora do Rosário - Excelente
terreno medindo -36Q,OOm2 por Cr$ 100.000,00. Aceita-se
proposta;",rt lIP?'1r' co.', •

BARREIROS - RuA DO IANO - 2 terrenos medindo
720,00m2 por Cr$ 200.000,00. Podem ser vendidos separa­
damento por Cr$ 100.000,00. Sendo 50% no ato e saldo em
10 pagamentos.

.

, CAMPINAS - Rua Brigadeiro Silva Paes - dois excelen­
tes terrenos medindo 720,00m2 por Cr$ 300.000,00 ou se·

paradamente por Cr$ 150.000,00.
.

VENDE-SE

Casa residencial de alvenaria de' 208m2, situada na Rua
JOAQUIM COSTA, nO 31, Bairro Agronômica, contendo
ampla sala de visita e estar, conjugada, sala de jantar,
cozinha, 2 banheirol!l)3,quartl'l,§i�[lr.e� de serviço, ,depen­
dência de empregada e abrigo Rara automóvel. Area do
terreno 260m2. Telefónat-para 44\.1:1353, das 9 às 12 e das 14
às 18 horas.

_"-.- �

,

ALUGA-SE

Quartos para moças, somente duas vagas, à rua Santos
Dumont, 14 fundos (Centro), das 1\):00 às 21 :00 horas .

TELEFONES
44 - Estreito - instalado Cr$ 23.000,00.
22 - Centro - Comercial Cr$ 16.000,00, e um residencial,
Balneário Camboriú Cr$ 25.000,00 - Tratar fone (0482) 22-

.

0042.

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda
Rua Fernando Machado, 35 • Centro
CRECI nO 116 - Fone 22·4837 - Fpolis/SC

. VENDE-SE TELEFONE

Prefixo "22" Cornercial- instalação imediata. Preço
Cr$ 1'5.000,00 a vista: Tratar fone - 22.6591.

SUPER-BARBADA - Rraia Santinho -Ingleses - próximo
ao mar - terreno 15x1.000m Cr$ 100.000,00 - 50% no ato
restante 10 paçt=s, negócio urgente.

·

INGLESES-ARANHAS -linda área de 28x180m - frente I

Estrada Gerai - possue casa madeira e 1 moinho antigo
completo - Cr$ 450.000,00. Possuimos qutras áreas nos

.�
Ingleses.

Dra. MOEMA DESJARDINS"
Ginecologista e ühstetra

�o-nsultas das 15 à� j 9 horas,' no Cerifro
'Comercial Aderbal Ramos da SiJva à Rua

"

Felipe Schmidt, 21 - 6ó andar', conjuntcs-]
603 e 605.,� telefone 22-Q47L

'

DR_ SÉRGIO V_ DE VASCONCELLOS

MÉDICO OPERADOR - ESPECIALISTA EM
D9ENÇ�S DE SENHORAS PELA ASSOCIA­
ÇAO MEDICA BRASILEIRA. Atendimento de
gestantes - Diagnóstico Precoce de Câncer
Ginecológico, Colposcópia e Colpocitopato­
logia Esfoliativa (Papanicolaou) - Cauteriza­
ções Elétricas e por congelação.

JOAÇABA-SC

L,OTEAMENTO
I

FUTURAMA
A PARTIR- CR$ 810,00 P/MÊS FIXO

Lotes com água, luz, urbanização, etc.
Este é o nosso 20 lançamento neste mês.

, Localizáção:- Serraria
Você escolhe:- A Vista ou 60 meses.

.

Aproveite !, ! !
O preço também é de lançamento! ! !

KIKAXORRO VETERINÁRIA

Clínica, Cirurgia, Internação, Hospedagem.
ATENDIMENTO DIA E NOITE

Av. Rio Branco, 89 - FONE 22-9240.

PLANTÃO PERMANENTE
Dias úteis no horário comercial.

Sábados e Domingos das 9 às 13 horas.
Hua CeI. Pedro Demoro, 1825

Fones: 44�3000, 44-2966 e 44-0368

VIDRAÇARIA

Representações Netuno Ltda. Colocação de '

vidros em obras. Espelho e Molduras em Geral.
Parabrisas - Vidros Verdes PI Autos. Orça­
mentos sem compromisso.
Rua, Fulvio Aducci nO 930 - Estreito-

o Florianópolis - Fone.44-4488.." '

""'i;

.

PRECISAMOS DECORRETORES

Loteamento Morumbi (Morro da TV) Lotes a partir de
500m2, com 40% de entrada e G saldo em 20 meses. Tratar
Pelo fone 22-2418, inclusive aos sábados 'e domingo - I:
CRECI 211. 'I

.

�����----------------------------'------

IMOBILIARIA SOL E MAR
Praça Hercu!o luz, 202 . Fone 44-3744

Crec! 590- Sao Jose se

1 - Casa de alvenaria com luz e água - verdadeira Barbada,
por apenas Cr$ 120.000,00

.

2 - Lotes em São José a partir de Cr$ 350,00 mensais com
•

p§quena entrada. '

'3 - Casa de alvenaria com luz e água por apenas 55.000,00
4 - Terreno na Armação do Pântano do Sul - pronto para
construir.

.

5· � Lotes.na Palhoça a partir de Cr$ 350,00 mensais com

pequena entrada:

VENDE·SE AMPLOS LOTES
A 5 MINUTOS DO CENTRO

sicu LA
Ir�D. E COM. DE FERRO E AÇO Ll(Jl:.

-

-
.. ... , - . -

'::.r.-. :)

SiCU\:��j
Matriz: Rua Mal. Floriano, 5005

End. Teleg. "SICULA" - Cx. Postal, 656
Fone: 24-4514 P(A)BX - Curitiba-Paraná

. Filial: Rua Dr. Colin, 740 - Fones: 22-4129 e 22-459?

Joinville - Santa Catarina

FERRO E.A(DS
TREFllAÇÃO
PIífRIA

111

f, ,1'i8dos (redondo, quadrado e sextavado)
:'';-0':> especiais importados. A-::os liga e r;:;f

'}!'P.) até 20". Tubos de parede grossa e Ser';-
.' .10. Ferro chato e quádrado. Cantonerra , .. !

U", "I" e "H". Latão redondo, quadrado
-extavado.

,
I

•
I

"

Efetuamos cortes em. chapas e barras.

........................�....�..........�' \

TOMAZ'
O máximo em Refrigeraçã_o Comercial e Indus­
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 -

Florianópolis-SC.

PISOS DECORADOS 20x"20
PORTO FERREIRA

Pedravest - Rua: Leoberto Leal 98
BARREIROS Telefone 44-3467

DECLARAÇÃO
'EMBASÚL EMBALAGENS SUL BRASILEIRA S/A declara
que extraviou o Certificado de Propriedade de s/carnlnhào
marca Mercedes Be·nz, ano/1975, cor Laranja e Preto,
chassis 345 00512273073, de placas DR-1940.

Crici orna-se, 21 de outubro .de 1977

DOCUMENTOS PERDIDOS

Anildo Arent, declara para obtenção de 2" via, que perdeu
sua Carteira de Identidade.

São Miguel do Oeste, 22 ae outubro de 1977

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

'iForam extraviados os seg,uint�s'Idq_cumentos: ear­
teíra de motorista. carteira de"idep!idade, título de
eleitor, pertencentes a Sra. R�gina"'Paupitz.

DOCUM,ENTO E'XTRAVIADO

Foi extraviado o seguinte documento: Certificado de Pro­
fessor; licenciado pela Faculdade de Filosofia de registro
nO F/339/SC, pertencente a Sra. Valeria Vieira Mazzucco.

DOCUMENTOS PER.DIDOS
VILMAR ;JOSÉ VON DENTZ, declara para obtenção de 2as. vias que
perdeu os seguintes documentos: CARTEIRA DE MOTORISTA,
CARTEIRA DE IDENTIDADE, TITULO DE ELEITOR, CARTEIRA DE
RESERVISTA.

, São Miguel dç Oeste, 19 de outubro de 1977

PRECISA·SE

Secretária e.Office-Boy. Tratar na Rua Pàdre R.onia nO 47..

FUTURAMA MÓVEIS E
DECORAÇÕES

'

Ampliando seu quadro de venda
ADMITE:

Elementos do sexo feminino
OFERECE:

Salário fixo em carteira
Ótimas comissões
Bom ambiente de trabalho
Semana de 05 dias
Obs. Os interessados deverão comparecer no horá­
rio comercial à Rua Francisco Tolentino, 26 nesta.

GRANDE OPORTUNIDADE

Firma de representações com escritório; instala­
ções e área coberta de 350m2. Totalmente legali­
zada. Passa-se motivo de viagem. Otimas condi­
ções, financia-se. Estacionamento próprio. Te1.44-
1035.'

. .

CONSTRUÇÃO NAVAIS .S/A

CORENA - METALÚRGICA E

Firma Corena Metalúrgica e Construção Naval SA,
estabelecida à rua HertaThierne nO 244 (transversal
da Rua Blumenau), estando em franco desenvolvi­
mento e reestruturando todos os setores de Tra­
balho, necessita com urgência de SOLDADORES
pagando ótimos salários, proporcional a capaci­
dade técnica que cada elemento comprovar.

Todos os interessados devem se dirigir ao setor

pessoal, no endereço acima indicado, o mais breve
'. possível:·

.

"

;
\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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QUADRO MILI.TAR EUA-URSS
.

O LIMBO DO PAcíFICO
: De Bordo do USS Constellation, no Mar da China -­

Aviões são lançados deste porta-aviões, enquanto ele cruza
as águas do mar da China. Em qualquer parte do oceano,
unidades de combate dos fuzileiros dos Estados Unidos,
flutuam em áreas congestionadas, preparam-se para chegar
à terra, em poucas horas. Aviões da Força Aérea vasculham
OS céus.
Este é o acurado fio da ForçaMilitar Americana no Pací­

}..... � fico e no Oceano Índico. Porém elevado e crescente nú­
'!J mero de soldados teme que, enquanto tais forças estão no

Front distante dos Estados Unidos, para a defesa de uma

região, cobrindo quase ametade da superfície da terra, elas
sãomenos efetivas que no passado, porque o pentágono se

preocupa com a Europa Ocidental.
Numa entrevista com destacados comandantes, oficiais e

soldados nas suas bases nas ilhas ou em áreas de operação,
a Associated Press encontrou estas preocupações:
A ênfase da estratégia militar norte-americana diminuiu
decisivamente no Sudeste asiático, em detrimento da de­

, fesa da Europa Ocidental. Algumas fontes revelaram que

: planos contingenciàis estabelecem ametade dos 218 navios
da frota do Pacífico, e parte de suas forças de apoio terrestre
devem ser transferidas para a área européia, em caso de

� irromper um conflito com a Uniâo', Soviética, ali.
Não apenas isto deixará as forças de desdobramento ame­

ricanas vulneráveis ao flanco de ação soviético, como tam­
bém, segundo um observador altamente categorizado,
"significa "Varrer" o Pacífico.

Estrategicamente, o mar tomou-se, sem dúvida, muito
mais importante que vários países por onde 'passarem os

navios americanas. Particularmente importante é o oceano

Índico, onde, em muitos momentos, mais da metade dos

petroleiros estão em trânsito.
,I

Entretanto, segundo destacados oficiais da Marinha

Americana, a contínua diminuição que reduziu a fiota do
Pacífico aos padrões que antecederam a guerra na Coréia,
fez com que os Estados Unidos perdessem a supremacia
dos mares e, em caso de uma guerra convencional com a

"União Soviética, não será.possível manter as rotas abertas
) no Pacífico nem no Índico ..Outro 'importante oficial co­

mentou: "Ou eles redefinirão nossa missão ou nos darão

mais navios".
O legado da guerra doVietnam, em termos de desencanto

público ou no Congresso, com envolvimento militar no

exterior, ajudou a redefinir os vitais interesses dos Estados

Unidos na Asia, limitando essencialmente à segurança do

Japão e as vizi�hanças da Coréia, a essas próprias nações. A .

capacidade das forças americanas também diminuiram,

não obstante, devido a atrasos em consertos, adiamentos'

,
.

.

�'��
PARA FORRO E PISO Consultem-no-:

Maior rapidez. Economia de 30%.Entrega·. (0482)' "22-6501,_
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica

22-4235
I

22-4OO2.:..J
'

REG. CREA, N." 5,175 - 10." Região

'-
VENDAS: Rua Emilio Blum. �7 . Florianópolis· SC·

Yenel'eéa� �::J .z.�aad{;te::J
na::J �eI'eúJAia::J �ct/eéa::J �

�tean��::J
EDITA,L DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente Edital, ficam convocados todos os as­

sociados deste smdíceto, no gozo de seus dlreltos sindi­
cais e sociais, para se reunirem em ASSEMBLEIA GERAL
ORDINÁRIA, no dia 03 de Novembro de 1.977 às 19:00
horas em primeira convocação, e, caso não houver nú­
mero legàl, em segunda convocação, às 20:00 horas, com
qualquer número de associados, em sua sede social sito à
Rua Pedro Soares nO 15, nesta Capital, para deliberarem
por escrutínio secreto, sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
18 � Apresentação discussão e votação da Proposta

Orçamentária para o Exercício de 1.978, bem como o Pa­
recer do Conselho Fiscal.

EXTRAORDINARIAMENTE - às 21 :00 horas
a) 18 Suplementação da Proposta Orçamentária para o

Exercício de 1.977, .bern como o Parecer do Conselho
Fiscal.

-
=
...

Florianópolis, 19-<Je Outubro de 1.977

LIMÕES RATEKE
Presidente

Juizo DE DIREITO DA VARA
DOS FEITOS DA FAZENDA PÚBLICA E

ACIDENTES DO TRABALHO
DA COMARCA DE FLORIANÓPOLIS

EDITAL DE CITAÇÃO
COM PRAZO DE DEZ 110) DIAS

o DoutorWILSON GUARANY VIEIRA, Juiz de
Direito Titular da Vara dos Feitos da Fazenda

Pública e Acidentes do Trabalho da Comarca de

Florianópolis, Capital do Estado de Santa Cata­

rina, na forma da Lei, etc.

Faz saber a todos que o presente edital de citação virem, ou dele

conhecimento tiverem, que por parte interessada, foi requerido o

levantamento de 80% (oitenta por cento) do depósito inicial, efe­
tuado pelo Estado de Santa Catarina, na Ação de Desapropriação
de um imóvel situado na localidade de Pasto do Gado, constituído

de um terreno com 1 0.393,50·m2 (dez mil, trezentos e noventa e três.

metros e cinqüenta centímetros quadrados), com as seguintes
dimensões e confrontações DIMENSÓES: Frente - 41 ,00m; run­
dos - 41,00m e laterais - 253,50m e 220,00m; CONFRONTA­

ÇÓES: ao norte - Rua 6; ao sul - Terrenos da Refri plast e Sione
Silva de Souza e ao leste - Osni Manoel Patrício e Amaro Ouri­

ques; e ao oeste - com quem de direito, e tido como de 'pr�prie­
dade de Odilo Arlindo Plúlippi e Outros, em curso neste JUIZO. E,

para que chegue ao conhecimento de todos, mandou expedir o

presente edital, que sará publicado na forma da Lei e afixado no

lugar de costume. Dado e passado nesta Cidade de Florianópolis,
Comarca de igual nome, Capital do Estado de Santa Catarina, aos

vintee nove dias do Mês de setembro de mil novecentos e setenta e

sete. Eu, Orlando Nicolich Chaplin, Escrivão em Exercício. subs­

crevi. Florianópolis, 29 de setembro de 1977.

, WILSON GUARANY VIEIRA

Juiz de Direito Titular.

fI

nos gastos com os sistemas de armamentos no futuro e Além disso, a maioria dos navios norte-americanos era rica poderia fornecer suprimentos a Israel pelas "Portas
necessárias economias devido aos aumentos dos preços empregada usualmente em forças-tarefa de longo alcance, dos Fundos" do oceano Índico, ou seja, partindo da base de
dos combustíveis. assim como em missões de "Presença" ao largo da costa da Diego Garcia.
"Não continuaremos dizendo a nós mesmos que os sovié-· Africa. A exemplo dos outros serviços no Pacífico, a Força Aérea

ticos atacarão à meia-noite", afirmou o vice-almirante Ro- Enquanto o controle das rotas marítimas pode dominar a está fazendo o possível e melhor do que se acredita seja
bert B. Baldwin, comandante da 7a. Forta dos Estados estratégia nos oceanos Pacífico e Índico, ainda há necessi- uma má situação', "Quando tivemos que retirar nossas

Unidos, depois de uma conversa com os jornalistas, à dade de aprovação para possibilidade dd uso das forças bases da Tailândia, há dois anos, isso foi visto como um

bordo de seu navio-Capitânea, o Cruzador-Leve Olka-· americanas numa dúzia de países na Asia e naMrica, onde verdadeiro desastre. Agora, não", disse um oficial.
homa City, ao analisar as possibilidades da frota soviética os Estados Unidos têm interesses com a Marinha. Esse ponto de vista igualmente prevalece quando � situa-
no Pacífico.

Vinte anos atrás, disse o almirante Baldwin, "nós domí­

návamos os mares e' isso era apenas uma questão de como

,?oderíamos usl!" nossas forças". Hoje, acrescentou, "a sé-·

tima frota está reduzida a uns meros 50 navios". Nos anos

de 1960, esse número atingia uns 100 navios.

Baldwin disse ainda que uma ameaça naval soviética'é
semelhante a que foi feita pela armada japonesa durante a

II Guerra Mundial.
A nova ênfase da armada norte-americana estava aparen­

temente a bordo do porta-aviões. ConstelllJ:;"
tion, de 83 mil toneladas, que estava lideranndo uma

força-tarefa de porta-aviões da sétima frota no Pacífico Sul,
em treinamento de operações no mar da China, nas proxi­
midades das Filipinas, recentemente. O Vietnam estava

quase vislumbrado, no horizonte, mas isso não significava
-mais nenhuma preocupação para a tripulação, de mais de

cinco mil homens, do Constellation, a não ser a atenção
que tinham que dar aos pilotos e bombardeiros a jato que

deslizavam velozmente durante os exercícios do gigan­
tesco porta-aviões.
"Estamos retomando às nossas primeiras missões de con­

trole dos mares", disse .o comandante da força-tarefa,
contra-almirante H.P. Glindeman. Basicamente, essa mis­

.

são é manter as rotas marítimas internacionais permanente
abertas a navios de guerra ou comerciais. E isso incluí,
também, ficar de olho nas flotilhas navais soviéticas que

surgem em toda a extensão do Pacífico, até mesmo no

Havaí.

Do Constellation levantaram vôos aviões a jato de com­

bate para escoltar "inquisitivos" aviões russos de longo
alcance, que algumas vezes vieram espionar a frota ame­

ricana durante seus exercícios,

Mais importante, o Contestellaiion e seus navios-escolta

operam às 24 horas do dia, observando a incrivelmente

hábil flotilha de submarinos soviéticos, cujo número agora

se eleva a 100 unidades, operando no Pacífico e no Índico,
Os Estados Unidos dispõe de cerca de 50 submarinos ope­
rando no Pacífico.

Uma indicação da penetrante-presença de navios russos'
• .... ,- l 6�·*'"-.... ; .

nessa áre-a é a cOrhparaSM de que o�s soviéticos tinh�in, em
'1976, a média de 19 navios por dia, no oceano Indico,
enquanto os Estados Unidos tinham apenas seis unidades.

Juizo DE DIREITO DA VARA
DOS FEITOS DA FAZENDA PÚBLICA
E ACIDENTES DO TRABALHO DA.
COMARCA DE FLORIANÓPOLIS

EDITAL DE CITAÇÃO
COM PRAZO DE DEZ 110) DIAS

O DoutorWILSON GUARANYVIEiRA, J.uiz de
Direito Titular e da Vara dos Feitos da Fazenda
Pública e Acidentes do Trabalho da Comarcade
Florianópolis, Capital do Estado de Santa Cata­
rina, na forma da 'Lei, etc.

Faz saber �todos que o presente edital de citação virem, ou dele

conhecimento tiverem, que. por parte interessada, foi requerido o

levantamento de 80% (oitenta por cento) do depósito inicial, efe-
.

tuado pelo Estado de Santa Catarina, na Ação de Desapropriação
de um imóvel situado na localidade de Pasto do Gado, constituído
deum terreno com 6.694,75m2 (seis mil, seiscentos e noventa e

quatro metros e-setenta e cinco centímetros quadrados), com as

seguintes confrontações: ao norte - com terras do Estado; ao sul
- com a II Travesa Prof. Egídio Ferreira; ao leste - com terras de

Espirid'iãode Souzaeao oeste-com terras de Philippi e Cia, etido
como de propriedade de Arlindo Francisco Philippi, em curso

neste Juízo. E, para que chegue ao conhecimento de todos, man­
dou expedir o presente edital, que será publicado na tojrna da Lei e
afixado no lugar de costume. Dado e passado nesta Cidade de

Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarlna, aos vinte e

nove dias do Mês de setembro do ano de mil novecentos e setenta e

sete. Eu, Orlando Nicolich Chaplin, Escrivão em Exercício, subs-
crevi. Florianópolis, 29 de setembro de 1977.

.

WILSON GUARANYVIEIRA
Juiz de Direito Titular

Juizo DE DIREITO DA VARA
DOS FEITOS DA FAZENDA PÚBLICA

E ACIDENTÉS DO TRABALHO
DA COMARCA DE FLORIANÓPOLIS

EDITAL DE CITAÇÃO
COM PRAZO DE DEZ DIAS

O Doutor, WILSON GUARANY VIEIRA, Juiz de
Direito Titular da Vara dos Feitos da Fazenda
Pública e Acidentes do Trabalho da Comarca de

Florianópolis, Capital do Estado de Santa Cata­

rina, na forma da Lei, etc.

Faz saber a todos que o presente edital de citação virem, ou dele

conhecimento tiverem, que por parte interessada, foi requerido o

levantamento de 80% (oitenta por cento) do depósito inicial, efe­
tuado pelo Estado de Santa Catarina, na Ação de Desapropriação
de um imóvel situado na localidade de Pasto do Gado, constituído
de um terreno com 8.246,55m2 (oito mi I, duzentos e quarenta e seis.
mil metros e cinqüenta e cinco centímetros quadrados), com as

seguintes confrantações: A) ao norte - com terras do Estado; ao
sul -com terras de AntõnioJacirito Martins; ao leste-com terras

de Arlindo Francisco Philippi e ao oeste - com a Rua: Prof. Egídio
Ferreira; B) ao norte - com terras de Antônio Jacinto Martins; ao
sul - com a" Travessa Prof. Egídio Ferreira; ao leste - com terras

do Arlindo Francisco Philippi e ao Oeste-com a Rua: Prof. Egídio
Ferreira, e tido comode propriedade da Firma PHILIPPI e Cia, em
curso neste Juízo. E, para que chegue ao conhecimento de todos,
mandou expedir o presente edital, que será publicado na forma da
Lei e afixado no lugar de costume. Dado e passado nesta Cidade de
Florianópolis, Comarca de igual nome, Capital do Estado de Santa
Catarina, nos vinte e nove dias do mêside setembro do ano de mil

novecentos e setenta e sete. Eu, Orlando Nicolich Chaplin, Escri­
vão em Exercício, subscrevi. Florianópolis, 29 de setembro de

1977.
WILSON GUARANY VIEIRA
JUIZ DE DIREITO TITULAR

O corte de pessoal nos fuzileiros levantou reclamações çâo se transporta para as Filipinas, que é a "âncora no

com vistas à ação imediata em serviço no Pacífico, a bordo Sudoeste, para as forças americanas no Pacífico", onde
do navio Anfíbio de Assalto Nova Orleans, ao largo de estão a base de Clark e base naval da Baía de Subic. Co­
Okinawa. Cerca de mil jovens estavam dormindo ao lado mentando a situação recente sobre o futuro dessas instala­
de seus helicópteros à noite e fazendo exercícios durante o ções, afirmou um dirigente: "esses locais são realmente
dia, enquanto esperavam passar o período de quatromeses Importantes para nós, americanos, mas se necessário, po-
de serviço no mar. deríamos passar sem eles".
O mesmo tipo de homens tem participado de ações de Para onde irão os Estados Unidos? "Os custos bilionários
"assalto" à praias, durante dezenas de anos, como aconte- impedirão a construção de edificações em qualquer lugar",

riamos 'ter um caso como o do "Mayaguez" a qualquer Assim como as realidades políticas parecem estar "Aper­
tempo, pois saberíamos como resolvê-lo", comentou um tand(/' a presença dos Estados Unidos no Pacífico, assim
oficial. também estão os problemas econômicos. A frota do Pací-
O general GeorgeW. Smith, comandante-da terceira divi- fico fica ancoradamuito mais, agora, devido aos custos dos

ram se ele estava 'preparado para morrer por seu país". aviões "Fazem" a pista com apenas um motor, para econo-
.

Os fuzileiros se tomaram incrivelmente sofisticados. Um niizar combustível.

"Gostaríamos de usá-los mais vezes, mas tivemos que

optar por simuladores", disse um oficial.

,Pilotos da Força Aérea estão igualmente constrangidos,
Eles foram limitados a 1()0 lançamentos de "20mmAmmo"

por missão, quando poderiam.ide acordo com o poder de
'fogo, fazer seis mil por minuto:
Os militares na Asia estão resignados com as medidas de

economias, porém estão preocupados quanto ao desvio de
.. -

Wa,shington para com a Europa Ocidental.
Oficiais da Força Aérea Americana acreditam que podem
parcialmente compensar a falta de bases, com o sistema de "Não devemos nos concentrar na Europa. No passado,
reabastecimento de aviões de combate em pleno ar. jamais tivemos acurada previsão de tais acontecimentos,
"Estamos apenas a 12 horas da costa leste da África e

disse o general Frederick Weygand, ex-chefe do Estado
Maior do Exército, agora presidente de um banco, em
Honolulu.

ceu recentemente no incidente' do "Mayaguez", ao largo
da costa do Camboja, em 1975, quando morreram mais de
100 fuzileiros na tentativa de recapturar o navio. "Pode-

são de fuzileiros, afirmouque "a liderança: continua como

fator principal. Reconhecemos que um jovem vai ao "Fo­
cinho" do inimigo quando alguém lhe diz para ir".
"E é jpara isso que somos pagos, não? "Réplica o soldado

.

Jesse Perez, de Madera,_Califórnia, quando lhe pergunta-

AV8 Harrier, bombardeiro ajato, parou em pleno ar, sobre
Nova Orleans e suavemente desceu ao "Deck", levantou
novamente, como um elevador, roncou os �otores e subiu .

Helicópteros de assalto voam agora rotineiramente à noite
para evitar mísseis superficie-ar.

Fuzileiros com cara enlameada-lo quadro de reconheci-

mento, transportam equipamento de rádio porque esta-

mos num tempo em que, quando o secretário de Estado

pretende falar com o líder do Esquadrão de Reconheci-

mento, ele o faz", afirmou um oficial.
Não importa o que aconteça, para os fuzileiros. As reali­

dades geográficas do vasto Pacífico e do Índico, absorvem
essas forças de assalto.

ainda vamos ao mar aberto, sem que ninguém tenha que

pedir para sobrevoá-lo, disse um destacado oficial da Base
Aérea de Clark, nas Filipinas. E acrescentou Que "a Amé-
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RELAÇÃO DOS CANDIDATOS INSCRiTOS AOS
EXAMES DE RADIOAMADORISMO A SEREM REA­
LIZADOS EM FLORIANÓPOLIS NOS DIAS 29 E 30 DO
CORRENTE MÊS, NA ESCOLA DE. APRE,NDIZES

• MARINHEIROS,

CLASSE "Á."
Enio de Oliveira Matos
Frederico A. R. de Blumenhagen
Jaime Dorlenes
João BartinikoskL
Leni G. Krüger
Nelson Scheinkmann
Roberto Luiz Alexandre
Silvio D. Bombassaro
Valdemar Hennings
CLASSE "B"
Afonso Emmendoerfer
Altevir Flôres da Cunha
Edgar Teles dos Reis
Erich Hennings
Euclides Carturano
Euclides J. Mattioli
Germano Hoffmann
Heitor R. Bittencourt
Lucas Borgert,
Luiz D, de Melo
Marcio J. Peixe
Mario Marquardt
Nereu Rohden
Neusa L. G. Dippold
Nilson Daqostln
Olga G, Bencz
Robson D. Belo
CLASSE "C"
Aglesia N. A. Gonzaga
Álvaro Filgueiras
Antonio Frederico Neto
Augusto H. Schlendweln
Bendito Zandoná

-

Bruno Grunthal
Carlos A. Kelm
Euza M. A, Matos
Evandro D. M. Boabaid
Fabio H. Schlindwein
Gerd Haufe
Gerhardt Wandscheer
Helio D. de Lima
Ivo Pavesi
Jaci J. Dalcastagne
Jai ro J. Bizato
Jayme J, Pinheiro
João B. Viana
João Blogoslowoski
João J, Bizato
José C. C. de Aragão
José Tadeu Pinheiro
Mafalda Mayer
Mariano Kraft
Moacir Zuege
Nardi Westrupp
Rosemarie Borgert

.

Pedro Bencz
Pedro C: dos Santos
Reinoldo de Souza
Rosemaria Moritz
Sálvio G. de Oliveira
Walter Haufe
Edson Luiz Plotow
Doris M. Daufenbach

.

Landolino Schulz
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(O ultimo de uma série de cinco .artigos)

acrescentou, E� nurnai previsão, disse: "acho que vamos

acabar recuando exatamente para as nossas costas do oeste

dos Estados Unidos".

combustíveis. E, enquanto a média dos navios deveria
estar no mar, 50 por cento do tempo, isso se toma mais

vagaroso, para a conservação do combustível.
A força aérea cortou os seus vôos em cerca d� um terço e

outros tipos de treinamento em cerca de dois terços, Agora,

Os custos das m!!nic!>es; aumentaram e os gatos nOS exer-

cícios, por isso, foram reduzidos.
a

Das 27' dos últimos modelos de jatos de com-

bate F-14, do ,Constellatiof}-,", somente três exercitaram o

sofisticado míssel Ar-Ar Fenix. Outros tipos de mísseis são

disparados apenas uma vez por ano,

E concluiu: "não sabemos, realmente, onde os interesses
dos Estados Unidos estarão envolvidos, amanhã",

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E COLTURA
MEC

.

PROGRAMA DE EXPANSÃO E MELHORIA DO'
ENSINO - PREMEN

CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL N0 21/77
-ADM/GTC

AVISO

O Programa de Expansão e Melhoria do Ensino­
PREMEN, Órgão do Ministério da Educação e Cul­
tura, insitutído pelo Decreto nO 70.067, de 26 de
janeiro de 1972, com sede na Avenida Pasteur nO
368, na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de

. Janeiro, torna público-que, devidamente autorizado
pelo Coordenador de sua Comissão de Admini�tra­
ção, fará realizar Concorrência Internacional para a

fabricação, transporte e montagem de estruturas
metálicas, com um peso total aproximado de 2.500
Toneladas, para trinta e um prédios onde funciona­
rão unidades escolares. do 10. e 20. Graus, que
serão contruídas nos Estados - de Sergipe
(seis), Alagoas (cinco) Paraíba (três), Rio Grande do
Norte (quatro), Piauí (cinco), Maranhão (quatro),
Pará (duas) e Amazonas (duas).

2. Os serviços de que trata o presente Aviso estão
previstos no Contr_ato de Empréstimo nO 1067-BR
assinado pelo Governo Brasileiro com o Banco In­
ternacional de Reconstrução e Desenvolvimento.

3, A Concorrência se processará obedecendo os
Termos do Decreto Federal nO 73.140, de 09 de no­
vernbro de 1973, que regulamenta os Artigos 125 a
144 do Decreto-Lei nO 200, de 25 de fevereiro de
1957.
4. Os interessados poderão obter o Edital de Con-

.
corrência e demais documentos e informações, na
Gerência do Projeto de Construção do Premen, na
Avenida Pasteur, nO 368, na Cidade do Rio de Ja­
neiro, Estado do Rio de Janeiro, das 8:00 às 12:00 hs
e das 14:00hs às 17 :OOhs, de segundas às sextas­
feiras.

5, Para participaçáo da licitação é exigido das
.firmas um capital mínimo integralizado na data da
entrega das propostas de Cr$ 30.000.000,00 (trinta
milhões de cruzeiros),
6. As propostas serão recebidas na Gerência do

Projeto de Construção do PREMEN, no endereço
acima indicado, às 14:00 hs do dia 09 de dezembro
de 1977,

... Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1977.

José Machado Bellas

Secretári o-Executivo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Beta stadleck )
Como os locais de exposição em Floria­

nópolis a cada dia rareiam, (e os mu­

seus? cadê os museus]'}, Luiz Paulo
Peixoto mais uma vez, inaugura lima

galeria, � galeria do próprio, do Peixoto­
�u melhor, ativa o seu "escritório de

artes", há alguns meses restrito à espo­
rádicas exposições no interior do Es­
tado e à visitas a casas de prováveis
clientes.

*

E para inaugurar mais uma fase de sua

agitada carreira de marchand, nada me­

lhor do que mostrar os mais recentes

trabalhos, em acrílico. sobre ·tela, do
sempre bom Max Moura que.iindepen­
dente de maiores amizades, é dos mais
sérios artistas do sul, é coisa de Volpi, é
coisa de gênio. A ·expo, sem convites
(todos estão convidados) e sem catálogo
(o que é sui generis) etá aberta a partir
de hoje às 9 da manhã e, sempre em

horário comercial (prorrogável às 9 da
noite), ficará em cartaz por uma semana,
até a próxima quarta-feira, O local é o

mesmo da Tico-Tico Molduras, à rua

Padre Roma 52, que se vê, assim, des­
moldurada. pra dar lugar a mais um

/)oint artístico - o que, aliás, .nunca dei­
xou e ser.

N a sexta-feira, dia 28, o Lagoa Iate
Clube se iluminará pra receber sócios e

convidados para um desfile-show que,
dada ii originalidade e a beleza das ma­
necas e o charme dos meninos, marcará
a data: Flashow, destinada a mostrar a
moda e as jóias que todos os sexos usa­

rão neste verão de 78.
*'

Rose Catão, além de estar coordenando,
desfilará juntamente com Radmilla Pe­
rez, aquela paulista de -b iquirri que
ontem extasiou leitores e leitrizes aqui
da coluna, Regina Ezequiel, uma eston­
teante mulata carioca por ora nestas pa­
ragens, Claudia Pop que dispensa apre­
sentações e Jackie Sperandio, uma tee­
nager das mais linda da" praça.

Segunda-feira, por volta das 7 e meia da
tardinha a outrora exuberante área
verde pelas proximidades do Morro da
Cruz ardia em vermelhidão.

*

Pelo visto, . quando o verão chegar,
época de seca propícia a incendiários, o
desolador quadro da segunda será repe­
tido. com frequência. Isto se as autori­
dades competentes não tomarem pro-

Pesquisa feita em todas

as capitais do Brasil e

divulgada por jornais de

circulação nacional,
dá conta
de que o menor índice da

presença de bacilo de Kock

(o causador da tuberculose)
ent;e os escolare.,
foi constatado em

Florianópolis
.

ao Indlce
de dois por. cento,
o mais baixo do pais.

Se bem que
i.so não Impede
que uma determinada profes.ora
portadora do tal bacilo,
em escola da reg,ão da
Grande Florianópolis,
manteve contato
com seus trinta
e seis aluno••
Se contaminou ou não,
é outra questão.

'rlsonho Max Moura, emoldurado e não ,emoldurand
como d'hebltute, é o artista da Bemana.

Três rapazes foram chamados pra fazer
par às cinco, se é que é possível cinco
fazer par pra três: Antonio Catão, ele
mesmo_, o caçula da Lourdes e do Ál­
varo, Alvaro Bertolli (quem não co­

nhece o nosso Helmuth Berger?) e Ca-.
dico um mulatão que dispensa sobre­
nomes.

*

O de�file mostrará o que é que a Flash e

a Manóella (jóias) têm. A apresentação
do d�sfile será do Cacau Menezes' e o

som do Ito Lueneberg. Quanto aos pen­
teados e maquiagens, o Giovani, o

nosso desfilante coiffeur se encarre­

gará. É de se não perder. Ah sim, a festa
começará lá pelas 10 da noite,

vidências necessárias. Mais uma vez

com a palavra a Fatma que, pra quem
não sabe, é a Fundação que deveria

amparar a tecnologia (esta sim, real­
mente amparada) e o meio ambiente
(tão desamparado).

*

Aliás, é de se perguntar: e os guardas
florestais prometidos há coisa de ano?

Os advogados dos

professores designados,
no rec"rso encaminh.ado ao

Tribunal Regional
·do Trabalho

de Curitiba com

o objetivo de corrigir
"a e.tranha sentença"

dada pelo ,Juiz trabalhista
de Florianópolis no último

dia 13 (.entença esta

que e.tá dand_o o que falar),
aproveitaram

uma frase
de Dom Pedro II

para destacar o papel
do professor

(e que deveria
ser tomada como exemplo):

"Se eu não fosse

imperador,
desejaria

ser prt;"e••or" •.
• De leve e em

frente que atrás vem

gente•••

A pequena porém quente to,cid� do Caxias
em foto de O,est� Araujo.

Catarina.ços para o maior brilhan­
tismo da Feira e que me­

lhor renda teve, se sur­

preendeu' com o resul­
tado.

x-x-x

O Dr. Mário Petrelli e

Sra. estão chegando hoje
a nossa cidade, para par­
ticipar do grande jantar
logomais, no Floph. O Dr.

Petrelli, também receberá
o título de uma das perso­
nalidades do Sul do País.

x-x-r

Zenita' Schopping, na

última semana recebeu
convidados em seu apar­
tamento para festejar seu
aniversário.

,

x-x-x

.Lndustriais de São Paulo e

Porto Alegre dia 4, no

_ salão dourado do F loria­
nópolis Palace Hotel, vão
receber convidados para o

coquetel de lançamento
dos calçados Charles
[ourdan . Manequins pro­

fissionais, estarão dando
shaw na' passarela do
Floph, para mostrar a

nova linha 77-78 Cliailes
[ourdan .

x-x-r

Luiz Daux, Neuiton;
Ramos e Edson Pereira,
conceituados empresários
da rede imobiliária da ca­

pital, [oram vistos almo­
çando no restaurante do
Floph.

x-x-x

O Serviço Social do
Comércio Centro de Ati­
vidades está em ativida­
des para o Baile do Co­
merciário dia 30 no Giná­
sio Charles Moritz . Agra­
decemos a gentileza do
ofício que estamos rece­

bendo desta organização,
para participarmos dá
comissão que vai eleger a
mais bela funcionária dó
Comércio.

x-x-x

O arquiteto David Saltz
de PortáAlegre, recebeu o

prêmio de 120 mil cruzei­
ros, pela classificação de
seu anteprojeto para a

construção da sede do
Departamento de. Estra­
das de Rodagem, de Santa

ARlES - Libra, o signo do dia
deverá fazer para Arles as

melhores inclu.ências possi­
veÚ. Terá sucesso ao discutir
questões com a Justiça ou

com o governo e terá inúme­
ras possibilidades de realizar
bons negócios. Pode amar e

viajar.

TOURO - Vênus neste dia
dar-lhe-á inúmeras e ótimas
chances de progresso social e
financeiro. Sua· predisposi­
ção para os negôcios estará
exaltada e será bastante fa­
vorecido na publicidade.
Bom à saúde e ao amor.

GEMEOS - Se sua função
é pública, hoj� terá satisfa­
ções e receberá honras. Por
outro lado, afluxo e bom aos

negócios e às novas empresas
e 'especulações que realizar.
Sucesso em

.

viagens e no

amor. Aproveite Gêmeos.

CANCER - Dia em que nem

tudo correrá às mil maravi­
lhas. Poderá terquestões com
familiares, vizinhos e ami­

gos. Todavia será favorecido
nos negócios, principalmente
os imobiliários, nos transpor­
tes e em suas relações socisis .

LEAO - Boas coisas decerão
acontecer hoje' para t;ocê.

/

O livro "Garoto e a Ci­
dade", de autoria do pro­
fessor Renato Barbosa,
que está sendo impresso
em São Paulo, será lan­
çado aqui na ilha em de­
zembro próximo vin­
douro.

x-x-r

De viagem marcada
para Paris dia 2 próximo,
'0 Sr. Nilvio Scussel, De
Paris viaja para Holanda,
onde participará do l10

Congresso Internacional
de Ópticos. Scussel será o

único brasileiro a partici-
. p(Jr de tão importante
congresso no exterior.

x-x-x

Logo maÚ às 21 horas
no salão dourado do
Floph, dar-se-á o grande
jantar que contará com a

presença de personalida­
des do Sui do País. A pro­

moção é da Empresa Na­
cional de Pesquisas e

Opinião Pública, de São
Paulo.

x-x-x

Para participar do
grande jantar hoje no

Floph, está chegando de
Curitiba o elegante casal
Max Rosenma�n, que re­

ceberá o título de perso­
nalidade do Sul do Pais.

x-x-r

Studio 1387, em Ipa­
nema no Rio de Janeiro,
atende às mulhe�es boni­
tas e cavalheiros elegan­
tes da sociedade do R ia. A
Sra. Catarina Guedes,
proprietário deste Studio
de beleza, preocupa-se
com o perfeito atendi­
mento e correto serviço.

x-;r-x

Amanhã às 20 horas no

auditório da Biblioteca
Pública da Faculdade de
Educação, �lave.rá confe-,
rência do Profefssor Ge­
nevieve Patte, promoção
da Aliança Francesa de
Florianópolis.

x-x-x

No Teatro Álvaro de
Carvalho realizou-se o III
Festival de Música Eru­

dita, promovido pela Se­
cretaria de Educação e

Cultura.
x-x-x

Recebnbendo cumpri­
mentos de 29 -entidades
beneficentes da Grande
Florianópolis, a senhora
Maria Pompéia Konder'
Reis Malburg, pela per­
feita organização da II
Feira do Amor ao Pró­
ximo. Dona Maria Pom­

péia que não mediu esfor-

Vênus dar-lhe-á excelentes
chances de conseguir realizar
o que pretende, principal-.
mente as que vêm planeja­
mento desde há muito. Bom

aos assuntos de viagens, e

sentimentais e amorosos.

VIRGEM - Espetacular in-'
fluência astral para Virgem.
Poderá realizar grandes e lu­
crativos negócios, ter sua

situação [inanceira elevada,
receber graduação profissio­
nal e até mesmo receber di­
nheiro já 'considerado per­
dido. Pode amar.

LIBRA - Muito boa influén­
cia para tratar' de negócios e

assuntos pendentes, para me­

lhorar sua capacidade pro­

fissional e para iniciar tra­

tamento de saúde. A cida
amorosa necessita de paz e

compreensüo e o lar também.
Ascençüo material.

ESCORPIÁO - Dia que lhe
propicia alguns resultados
satisfatórios, principulmente
em se tratando de planos
para o futuro. Todavia, de­
verá confia r-desconfiando
em quem quer que seja, cui-.
dar da saúde e evitar des. ,'­

deus que possam afetar sua
moral. Vai melhorar.

x-x-x

Salomão Ribas Junior,
secretário' da Casa Civil
do Palácio do Governo,
em sua recente viagem a'

Brasilia.foírecebido pelo
Coronel José Maria de To­
ledo Camargo, Assessor­

Chefe da Assessoria de
Relações Públicas da Pre­
sidência da República.

x-x-x

Marcado para o pró­
ximo dia 13 no Balneário
Camboriú, o XVIII Con­
gresso Nacional de Doen­
ças Respiratórias.

x-x-x

Salvio de Oliveira, pro­
fessor e crítico de arte,
amanhã estará na cidade

. de Itajaí, para a promoção
do l° leilão de arte na­

quela cidade. Parte da
renda, reverterá em prol.

da Creche Dom Bosco.
x-x-x

Em Brasília, o pianista
Luiz Fernando Sabino,
voltou a ser homem da
noite, tocando no mais re�
quinto ambiente onde
.reúne o mundo elegante
de Brasilia . Sua volta,
mereçeu manchetes em

jornais.

Maria Adelaide Moritz

HORÓSCOPO
OMAR CARDOSO

SAGITÁRIO - O Sol lhe pro­
mete um dia dos maisfavorá­
veis. Fará bons negócios,
bons: planos com relação ao

[uturo, felizes viagens e co­

tantos pessoais, ótimas rela­
ções sociais, sentimentais e

amorosas. Aproveite. Cuide
da. saúde e de seu dinheiro.

rNOCÉ;\iCL\ E TUR'BA:\lENTO - lH anos - Hajú 8 horas.

Max de quarta a quarta, de nove às nove

Flashow pra vocês

Ardendo de desamparo

Dizer que
"o suces.o subiu· lhe à cabeça"
quando a gente quer se ref.rir a alguém
(•• bem que .er snob

• exato o contrário: ex nobre),
convenhamos, não está correto.

o mais certo 'serla insinuar que
"a situação subiu.lhe à cabeça" •••

Uma torcida Caxias
A torcida do Avai devia se Felipa, os jogadores do têm de estranhar a maciez
envergonhar: no jogo de Avai, desacostumados, ao do .gramudo .. ; Vai daí
domingo do. (des) repre- entrarem em campo só que ...
sentante. ilhéu nc

Nacional de Clubes contra
o Caxias, realizado aqui é
bom lembrar, os torcedo­
res gaúchos, ocupando um
único parco ônibus, deu
mais incentivo do que a

platéia Iocal, obviamente
bem maior.

*

Ou será que a atuação dos
avaranos não compensou
maiores ardores?

•

A prooósito: estão di­
zendo por aí que de tanto
andaren.' em pra lá e pra di
em altos saltos sobre
aquele incomodo festival
de pedras do calçadâoda

Se existe uma empresa estatal apagada neste

atual Governo, oh Ironia, esta é a Celesc ...

CINEMA
XICA DA SILVA - Nas palavras do diretor, Cárlos Díe­
gues, "um filme sobre a liberdade pelo amor". Hi�tória
situada em 1758, narrando o romance entre a escrava Xica
da Silva e o Fidulgo João Fernandes de Oliveira. No Brasil
havia sido descoberta a riqueza natural do diamante, nas
proximidades de unia pequena povoação encravada nas

escarpas do Serro Frio, ao norte de Villa Rica, a capital de
Minas Gerais. A protagonista é feita por Zezé .\1otta, com a

companhia de 'Vaimor Chagas, Altair Lima, Elke Mara-
'

vilha, Stepun Nercessian. Censura 18 anos. Cecomtur
2-4-7,45-9,45 e

,
São José :3-7,45-9,45

CAPRICÓRNIO - Tudo po­
derá correr bem para você

hoje, mas desde que haja com

cautela e faça tudo dentro de
suas reais possibilidades. Â
elecação profissionul dece rá
surgir, sobretudo se tem art­

mentado seus cimhecimen­
tos neste setor. Pode amar.

I

A LOUCA A�'1BULÁNC1.-\ (\lother . .luggs e Speed) Co­
média americana sobre, as peripécias dos dirigentes de

'

ambulâncias; Raquel Welch, Bill Cosby e Harvey Keitel, ..

dirigidos por Peter Yates, que nunca mais voltou ao nível
de BuIliut. Coral 3-8-10 horas.

AQUÁRIO - Dia propicio
pará tratar de assulltos im­

portantes com autoridades -

cicis e militares. Evite, po­
rém, assinar documentos que
POSS(JIII COIII urometé-lo, os

atritos comjilhos 011 nais e as

pessoas que dizem ser ami­

gas. Otlmo ao roll1ance. Boa
saúde.

INTERNATO DE .\IE"l:\'AS "IRGE:\'S - IH1CÍonal, de
Oswaldo de Oliveira, com Sérgio Hingst, Elizabeth Hart-'
mann, Luigi Picchi. Censura lS anos. Ritz ,'5-7,45-9,45.

U\1 HO.\IEM CHA:\IJ\DO SACRA.\IE�TO
:\TÓS Qt.:E :\TOS A \IÁ \'A.\lOS TA'\TO - 14 anos - Roxy 2 e

8 horas.
UM HOMK\1 CHAMADO SACRA.\'1ENTO - Jalisco 8
horas

PEIX"S - Dia de muita otici­
dade e de pouco resultado
prút ico, Não facilite o gasto a

esmo .le- dinhei ro, as coisas

prejudiciais à slla mente e ao

[isico; contato COIII os illillli­

uose ricais,« p ti ncipalmcní c
os ueuocu:« a rri.)·('{ulos.

O SEGHEDO DAS \fASSAGISTAS
COPACABA."IiA - IS ,I11ÜS - Glúria;Shonls

�--------------------------------------------------------------�------------------------------�--�-t....'.
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A rainha e as princesas percorrem a cidade divulgando a festa

·

Caxias do Sul

divulga a Festa

Nacional da Uva
Com a finalidade de di­

vulgar a Festa da Uva, que
, se realizará no período de

. I 18 de fevereiro a 12 de
março do próximo ano, em
Caxias do Sul, estiveram
ontem nesta capital, acom-

,

panhad'as .por Angelo José
Pieruccini, relações públi­
cas da Festa Nacional da
Uva Turismo e Empreen­
dimentos S/A e sua esposa,
Zilma Turra Pieruccini, a

rainha da Uva,' Anemaríe
Bruger e as princesas Ro­
semari Bergoli da Luz e

Marta Mugno!.
Vestidas a caráter, simbo­

lizando costumes dos pio­
neiros italianos que coloni­
zaram Caxias do Sul, a

rainha e- princesas, sempre
acompanhadas do casal Pie­
ruccini, visitaram autorida­
des e órgãos de turismo lo­
cal, "pára lembrar os floria­
nopolitanos sobre a festa e

convidar o povo catarinense
: para participar dos feste-
•

[os", segundo enfatizou
Pieruccini em visita à reda­
ção de "O ESTADO".
Este ano o esquema de

publicidade da Festa da
Uva, .segundo Pieruccini,

· obedecerá um roteiro' de
• viagens que começou em
Florianópolis. Daqui eles
seguiram ontem à tarde

�. para São Paulo e Rio. Em
meados de novembro deve­
rão retomar a Santa Cata­
rina para contatos em cida­
des do Oeste.

.

\ 1

FESTA

CONCORRIDA

A Festa da Uva, de Caxias
do Sul é organizada pela
empresa Festa Nacional. da
Uva Turismo e Empreen-

• dimentos S/A, que opera'
com recursos orindos da
Embratur (a maior acio­
nista), da CRTUR (órgão de
turismo local), da Prefeitura

. Municipal e de empresas
privadas.
No ano passado, segundo

explicou Angelo Pieruc­
cini, a Festa da Uva regis­
trou ummovimento de mais
de 500 mil turistas, de todas
as partes do Brasil.
Os festejos tradicional­

mente são abertos com um

desfile de 30 carros alegóri­
cos decorados com motivos'
do folclore local e costumes
mantidos até hoje pelos ita­
Iianos, que foram os coloni­
zadores da região e se dedi­
cam, em suamaioria, à plan­
tação de uva e industriali­
zação do vinho: Paralela­
mente.à mostra da produção
de uva e vinhos da região,
desenvolve-se também a

exposição de produtos in­
dustriais, tudo reunido num
gigantesco pavilhão que
mede 32 mil metros qua­
drados e cuja forma arquite­
tônica baseia-se num cacho
de uva.

Caxias do Sul, região ser­

rana do Vale do Rio dos Si­
nos, com cerca de 200 mil
habitantes, em' sua maioria
descendentes de italianos,
que cultivavam o hábito de
comer galetos de "primo
canto", regados com' gene­
rosa vinho, é de fácil acesso.

Distante cérca de 132 qui­
lômetros de Porto Alegre, é
servida por estradas asfal-·.
tadas que cortam sucessivas
serras oferecendo extraor­

dinárias paisagens.

Enquanto os

pais 'trabalham,
.

.

as crianças

aprendem.
o movimento na creche da Legião Brasileira

de Assistência começa pouco antes das 8 horas

quando 30 crianças se reúnem pqra estudar
e brincar. São filhos de famílias cuja renda

não chega a dois salários mínimos.

Começou a funcionar
neste mês o jardim de in­
fância no Centro Social da
LBA, no Saco dos Limões,
com 60 crianças de famí­
lias pobres, que recebem
alimentação, serviços de
saúde e recreação. Essa
nova atividade da LBA faz
parte de um programa de
implantação de 44 creches
em todo o Estado, algumas
da própria entidade como

é o caso daCapital e outras
em convênio com entida-
des particulares, chamado No Saco dos Limões por
"Projeto Casulo". enquanto, a LBA nãoman-
Era pouco mais de 14 tém propriamente uma

horas e no grande salão do creche, já que as crianças
Centro Social da LBA, o ali matriculadas têm
ambiente era quase de mais de três anos. Entre­
festa. Trinta crianças de tanto, duas -delas perma­
três a seis anos brincavam necem no local o dia todo,
à vontade, todas com porque a mãe trabalha
aventais xadrez em ver- como camefô no centro da
melho e branco. Em se-: cidade. As demais, ficam
guida elas perceberam apenas um período. São ao
que havia gente estranha todo 60 crianças, 30 da
no local e se prepararam manhã e 30 à tarde.
sob a orientação da profes- Elas chegam às 8 horas e

sora, para a recepção já às 9 recebem um lanche
tradicional. Pequenos que pode ser ·leite com'

bancos foram colocados pão, tody ou café com

em círculo e os garotos fio. leite; o almoço é servido
zeram a recepção de boas às llh30min e consta de
vindas, cantando .e ba-·· cardápio variado, como

tendo palmas ritmadas. sopa de verduras, purê de
Os menores, apesar de batatas, arroz, carne, fí­

estarem há menos de 30 gado, ou sopa de feijão,
.

dias no Jardim, demons-· entre outros. No- período
traram uma perfeita ínte- da tarde, a chegada é às 13

gração no ambiente e

obedeciam prontamente à

professora, demonstrando
bastante disciplina. Eles
estavam contentes e se

aproximaram da visita sor­

rindo. São todos filhos de

famílias mais pobres da
Costeira do Pirajubaé,
Pantanal e Saco dos Lim-·
ões.

JARDIM DA
INFÂNCIA

NOVA ERA EM FASÉ\bE EXPANSÃO DO SEU DE­
PARTAMENTO COMERCIAL E PARA NOVOS LAN­
ÇAMENTOS ESTÁ ADMITINDO:

CORRETORES
, .

PARA A CAPITAL E INTERIOR (Inclusive Camboriú)
,

AS ENTREVISTAS SERÃO REALIZADAS ATÉ O DIA
30.10.77 - na Av. Rio Branco, 112. t

o Banco do Estado de Santa Catarina S/A está promovendo
o aumento de seu capital social' de Cr$ 146.300.000,00
(cento 'e quarenta e seis milhões e trezentos mil cruzeiros)

para Cr$ 250.000.000,00 (duzentos e cinquenta milhões

de cruzeiros), mediante a emissão de 103.700.000 (cento
e tres milhões e setecentos mil) de ações, no valor unitário

de Cr$ ",00 nas seguintes classes: ações ordinárias, ações
preferenciais classe A, com direito a voto, ações preferen·
ciais classe B, sem direito a voto.

Bonificação
Será distribuída uma bonificação de 45,88% aos Acionistas

registrados na data da Assembléia. Os possuidores de ações
ao portador exercerão seus direitos à bonificação mediante

apresentação do cupom n() 13 '

Na subscrição deve ser observado o seguinte:

a) no prazo de 30 (trinta) dias, contados da publicação
deste aviso os acionistas devem exercer seu direito de

'pref�rência: na proporção de 25% na participação de

cada um na data da Assembléia em ações da mesma

qualidade;
b) pagamento de. 50% no ato e dos restantes 50% no prazo

de até 180 dias, por chamada da Diretoria, a contar

do término-do exercício do direito de, preferência;
c) o prazo para o exercício de direito de preferência será

de.30 (trinta) dias, iniciando em 26/10/77 e terminando
em 24/11/77.

'

d) os senhores Acionistas nominativos deverão procurar.

junto às nossas Agências onde se acham cadastrados
e recebem habitualmente seus dividendos, os boletins de
subscrição, a partir desta data. Os senhores Acionistas

possuidores de ações ao portador exercerão seus direitos
à subscrição mediante apresentação do cupom nO. 14 em
qualquer de nossas Agências, em Florianópolis dirija-se
à Praça XV de Novembro, 11 - 6() andar.

Habilitação às sobras

No ato de subscrição poderão os senhores Acionistas

habilitarem-se às sobras que eventualmente existirem após
o término do prazo do exercício de direito de subscrição,
por desistência de outros Acionistas, até o limite das

ações subscr i tas.

Incentivo Fiscal

25% de desconto no Imposto de Renda

As pessoas físicas que adquirirem novas ações, terão direito
a deduzir do Imposto de Renda,25% do valor pago pelas
ações subscritas.

Dividendos não tributáveis

Os dividendos recebidos de sociedades anônimas de capital
aberto, utilizados na subscrição, poderão ser incluídos,
na declaração anual, como rendimentos não tributáveis.

Obs: A utilizacão das vantagens acima, dentro do presente
exercício', só poderá se dar em relação aos valores
efetivamente desembolsados até o dia 31/12/77.

BALNEÁRIO CAMBORIÚ E SUA AD,MINISTRAÇAO
Enquanto nos anos de 1975 e 1976 foram realizados

trabalhos de calçamento num total de 18.323,40m2, a
presente administração em 5 m1'ses, totalisou
13.045,00m2 uma parte já iniciada.
SANEAMENTO BÁSICO
O serviço de saneamento da Lagoa que margeia a Av.

Brasil está correndo de conformidade com o crono­

grama, tendo seu término previsto para o dia 14.11.77.
ARRECADAÇÃO

O Departamento de Finanças, já arrecadou até
30.09.77� a importância de Cr$ 12.839,850,63 contra Cr$
8.646.611,20 arrecadados no mesmo período em 1976.

Para 1978 a Prefeitura Municipal terá um aumento no
seu orçamento de 67% sobre o orçamento de 1977,
sendo que a maior arrecadação está nos Impostos Terri­

torial e Predial, seguindo-se o ISS e transferências cor­
rentes.

Como meta prioritária o Prefeito Armando Cesar
Ghislandi tem a Pavimentação a lajotas das 3a e 4a
avenidas, término da Av.do Estado:Construção de uma
Ponte de Concreto armado na Barra, ligando a Barra à
Av. Atlântica, construção de um Colégio, construção de
Ginásio de Esportes e o Asfaltamento da A v. Atlântico'.

Também está previsto no orçamento para 1978 um
aumento para <.I funcionalismo de 40% a partir de janeiro
de 1978. (Operários-Professores e funcionários).

horas, o lanche servido às
14 horas e a janta às 16

h30min, sendo que às 17
horas encerra a aula.
Dentre as atividades

desenvolvidas pelas
crianças estão a pintura,
desenho, canto, brinque­
dos e jogos. O local possui
aparelhagem de som onde

.

são ouvidas músicas e es­

tórias infantis. Nos perío­
dos de recreação, as crian­
ças têm liberdade total
para inventar as brinca-
deiras. ..

. SOLICITAÇÕES

-

social Maria Bernadete
Sobierajske, responsável

, -

pelo setor, as solicitações
de novas vagas por parte
da comunidade, permiti­
riam que mais três ou

quatro casulbs fossem
formados na Capital. "To­
dos os dias somos obriga­
das a indeferir pedidos .de
aceitação de outras crían­

ças".
- As crianças que estão

aqui pertencem à clien­
tela da LBA, que são as

famílias mais carentes' do
local, cuja renda familiar
fica' entre um a dois salá­
rios mínimos. Todas elas

passaram por exame mé­
dico e odontológico e as

que neêessitavam estào
em tratamento. Todas as

precauções de vacinas.
Com esse tipo de ativi­

dade.. a LBA pretende
atingir as famílias, através
de cursos de iniciação pro­
fissional para pais e irm­
ãos e clube de mães. Por

enquanto: tendo em vista
a recente implantação,
serão feitas reuniões men­
sais com as mães, visando
dar às mesmas as noções.
básicas para um melhor
atendimento _à família.
Elas participam tambémSegundo a assistente

Balneário Camboriú - O crescimento de B. Camboriú
é uma constante.

O setor de construção civil, uma das principais,
senão a principal atividade junto com a hotelaria, con­
tinua no seu ritmo de trabalho incessante.
O Departamento de Obras da Prefeitura, durante o

mês de setembro, aprovou construções num total de
7.778,19m2, compreendendo um edi,fício de 9 pavi­
mentos, 9 casas de 2 pavimentos, 14 de 1 pavimento,5
casas de madeira e uma sala para escritório.
A administração municipal, por sua vez, segue o

mesmo ritmo de trabalho.
Em todos os setores verifica-se uma intensa ativi­

dade.
Por onde quer que nos voltemos, encontra-se a ação

administrativa da municipalidade, sob o olho vigilante
do Prefeito Armando.

Calçamento: - Apontamos hoje, como um dos exemplos,
os serviços de calçamento de nossas vias públicas. Em 5
mêses, foram concluídos 13.045,00m2 de calçamento
nas,mas 3.9000.2.870 e 1.950 com lajotas e as de número
300,600,1520 e a Liberia a paralelepípedos. Foram fei­
tas drenagens nas ruas 901,904,1400 e 2000 e Avenida
Brasil, num total de 739m.·

-

Estão em fase final de contratação 23.254,00m2 para
as ruas 10,100,600,902,1041,i061,1401,1450,2.950 e

3000 sendo algumas delas com lajotas e outros com

paralelepípedos.
_

'Os serviços poderiam estar mais adiantados não fora
o longo período de chuva.
Deve-se destacar que a Cornp ur apresentou prejuízos

nos exercícios de 1974, ressalvando-se que neste ano é
que foi fundada e foi um periodo de organização nos

exercícios de 1975, e l�76 já el;1 plena atividade, num
montante de Cr$ 255.611,11, mas que sob a atual admi­
nistração, tais prejuízos foram cobertos e saldados.

ORÇAMENTO

PROJETOS

FUNCIONALISMO

Cidade - 15

de cursos de corte e cos­

tura, pintura, artes aplica­
das, tricô, e crochê.
Para o próximo ano, é in­

tenção formar um clube de
mães, com atividades vol­
tadas para o projeto, 'como
confecções dos aventais

que as crianças usam na

escola e também objetiva
engajá-las na� promoções
- festas - que são feitas em
épocas especiais, como

por exemplo Dia das
Mães, Dia da Criança e

outras datas especiais. Por'
enquanto, .os pais estão
sendo levados à convi­
vência com o Jardim, atra­
vés das festas realizadas,
como a do Dia da Criança.
Futuramente eles serão
chamados para os cursos

profissionalizantes.
A merenda que é ser­

vida às crianças é com­

prada com recursos da

própria LBA, da cam­

panha Nacional da Me­
renda Escolar, sendo que
o pão'e as verduras são

provenientes da Penitên­
ciária do Estado, a qual faz
a entrega diariamente.
Apesar de reconhecer

que as crianças dão bas­
tante trabalho, Maria Be­
randete Sobierajske con­

sidera a atividade bastante
gratificante. "Gosto de ver
.como as crianças se ape­
gam a todas nós que as

atendemos, quando a

gente chega; elas correm

para abraçar. Isso por si só,
já nos recompensa".
A assistente social é

asessorada por quatro re­

creadoras - professoras �
de nível 2° grau, que tra­

balham com a LBA em sis­
tema de bolsa de trabalho,
pois todas estão con­

cluindo o Curso Normal e
mais duas merendeiras. O
serviço todo, incluindo o

dos quatro médicos e dois
dentistas, é prestado gra­
tuitamente à pobre comu­

nidade.
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Ernhora admitindo que "até
certo ponto o recolhimento
eombute somente a conse­

quência c nâo a causa" 'J () Se­
cretário Ari Oliveira, da Segu­
rança c Informaçôes diz que

"por enquanto esta é a única

solução".
- Diariamente - afirma o Se­

cretário - cu recebia inúmeras
reclamaçôes de proprietários
de lojas, super-mercados c ho­
téis, devido a problemas cau­

sados por menores que rouba­
vam ou causavam transtornos.

Alguma medida, portanto, teria
que ser tomada. Optamos, en­
tão, por esta, que contou com

o apoio integral das outras

organizaçôes. ,

Indagado a respeito de 14
menores que, após recolhidos,
teriam dormido uma noite na

cadeia pública, o Coronel Ari
Oliveira responde:

- Não havia outro lugar para
'deixá-los, Mas quando a Casa
de Recolhimento da Fucabem
estiver pronta ai eles serâo en­

caminhados diretos para lá.
Mas, de qualquer forma, não
podemos nos sujeitar mais aos

roubos de menores, que repre­
sentam 80°;(, dos praticados na

cidade.
,Já o Juiz de Menores, Vladi­

nir .D'Ivanenko, diz que a ope­
ração tem vários objetivos. Ele
aponta alguns:

- E preciso conscientizar a

garotada de que as autoridades
responsáveis estão fazendo al­

gU!TIa coisa, estão fiscalizando.
Isto exerce uma influência psi­
cológica no menor, que muitas

, vezes deixa de sair de casa com

o calçadão foi transfor­
mado, mais uma vez, em

palco de acontecimentos tí:
picos da Ilha de Santa Cata­
rina. Desde segunda-feira,
as artes e tradições folclóri­
cas .vêm sendo observadas
pelos curiosos que se aglo­
meram em volta dos três
ranchos de palha, sob os

quais diversos artesãos do
interior da Ilha elaboram os

mais variados trabalhos po­
pulares.

A promoção é da Prefei­
tura, através da Diretur, e

alusiva aos Jogos Abertos
de Santa Catarina, que se

realizam desde sábado. Se­
gundo o organizador Túlio

medo de ser apanhado.
Quanto a repreeussão da re­

cente operação, ocasionando
também muitas críticas, o Juiz
de Menores faz algumas obser­
vaçôes.
Há dois anos o Juizado fez

esta mesma operação, sÍl que
em segredo, Então ninguém
falou nada. Desta vez, porém, a
pedido do Secretário Ari Oli­
veira, demos conhecimento 'a
imprensa. Daí toda esta reper­
cussão, Algumas com certa
razão de ser, Mas outras sem

nenhum fundamerito. Nos
grandes centros urbanos do
país, dezenas de viaturas saem

diariamente às ruas para reco­

lher menores. E ninguém diz
nada.
Quanto aos menores que

dormirem na cadeia o Juiz dá as

suas explicações:

- Existe uma ala separada das
dependências dos presos; a

qual eu visito periodicamente.
Os menores ficam recolhidos
lá, no periodo noturno, até
fique pronta -a Casa de Reco­
lhimento Provisório da Fuca­
bem.
A presidenta da Fucabem,

Ingrid Troncoso, assegura, por
por sua vez, que a operação é,

positiva. E explica porque:
.: Embora um dos principais

problemas da marginalização
do menor seja econômico, mui­
tos casos se dão também por­
que falta orientação às próprias
famílias. Depois que os meno­

res são recolhidos isso é feito
pelas assistentes sociais da

• 'Fucabern.

e

Com relaçã'b à sistemática da
operação lngrid Troncoso diz:

- Ficou combinado que a Se­
cretaria d� Segurança, através
da Delegacia de Menores, seria
a responsável pelo recolhi­
mento dos garotos, colocando­
os depois à disposição das as­

sistentes sociais, que então
fazem a triagem e dão o devido
encaminhamento. Depois
disso as assistentes mantêm um

contato com a família do garoto,
quando são verificadas as, suas

reais condições. Muitos, então,
voltam para casa. Só não retor­
nam os que são considerados
"desajustados sociais", que são
encaminhados ao Juizado de
Menores. Se o menor já teve

passagem pela polícia é tam­
bém encaminhado ao Juiz, que,
por sua vez, autoriza o garoto a

ir para uma casa de giagem,
on-de ele fica algum tempo sob
observação.
,

Entre os menores recolhidos
recentemente apenas três
foram encaminhados ao Juiz de
Menores.

IVão tem prazo
A operação não tem prazo de­

terminado para terminar. Diz o

coronel Ari Oliveira:
-

- Depois que os Jogos Aber­
tos se encerrarem convocarei
uma reuni'áo dos órgãos'que
estão participando da operação
de recolhimento de menores

para fazermos uma avaliação
dos nossos trabalhos. .Se os' re­

sultados forem positivos e se

todos estiverem de acordo nós
continuaremos e

-

ate esten­

deremos a operação a outras ci-

Com a habilidade que foi
transmitida por várias

gerações de descendentes
açorianos, os artesãos

despertam a curiosidade
dos florianopolitanos
fabricando no centro,
da cidade produtos
típicos do interior da
Ilha e que em épocas

passadas tiveram

importância econômica,

Carpes, o acontecimento Osvaldir, filho de seu

"foi promovido com a in- Lila, trabalha ao lado do pai,
tenção de divulgar a nossa , com o qual aprendeu a arte

arte, cada vez mais esque- de confeccionar gaiolas de
cida edesconhecida":" cana-do- reino, matéria-

,_

' prima abundante nos Ingle-
Num dos ranchos, seu

- 'ses, segundo Osvaldir, que
Duca, oleiro da Ponte de sempre morou lá. Conta
Baixo, modela artefatos de que vem praticando este

barro com uma habilidade trabalho com pouca fre­
tal que deixá os observado- quênçia, ultimamente,
res admirado-s 'da perfeição "uma Vez que o mercado
com que - de maneira tão está mais para as gaiolas de
rústica - são fabricados va- 'arame, industrializadas, do
sos, panelas e alguidares. que para as artesanais".
Sob o mesmo abrigo, seu

Lila fabrica tipitins, que
consistem em ce-stas de
palha trançada, utilizadas
nos engennos de farinha
para esmagar a mandioca.

'''l� preciso conscientizar a uurot da de que <IS autoridades responsáveis estão fazendo alguma coisa, estã,;
[lscul izantlo" ,

dades. Caso contrário ela será
suspensa.

Mas o coronel Ari Oliveira
faz questão também de frisar o
seguinte:

- Quando se fala em menor

sempre se relaciona -

crianças
de oito, ou dez anos, Mas exis­
tem muitos menores de 17 anos
que são elementos muito peri­
gosos. Tem um aqui em Floria­
nÍlpoli:�, por exemplo, com vá­
rias passagens na polícia. Ele
possui três amantes e uma vez

foi apanhado portando armas,

Há um outro aspecto que o

Secretário procura também sa­

lientar:
- Nessa operação a polícia é

apenas oveículo,pois nós, com
tantos problemas para resolver,
não iríamos comprar uma briga
destas. Nosso procedimento foi
adotado de comum acordo com

os demais órgãos responsáveis
pelo menor em Florianópolis.

FAMÍLIA
ZADA

MARGINALI-

A história das nossas tradições está no calçadao

Dona Maria Bernardina,
70 anos, veio do Rio Ver­
melho com seus apetrechos
para mostrar ao público
como se faz uma esteira de

Para o Juiz de Menores, Vla­
dimir D'Ivanenko, o menor em
si não é um problema. "Ele é
consequência aa família mar­

ginalizada". E lembra uma

frase de seu colega da Guana­
bara: "Não devemos mais falar
em problemática, e sim solu­
cionática" .

- A operação serve também
para fornecer subsídios, que
formarão 'elementos a serem

apresentados ao governo. Se o

problema da família for solu­
cionado, o do menor deixará de
existir" - assegura o juiz.

'

Referindo-se ao porque da
marginalização do menor

disse: O crescimento das cida­
des oferece atrativos que moti­
vam a migração das famílias.
Florianópolis teve um surto de
progresso, principalmente na

construção civil, e isto tornou­
se numa atração para muitos do
interior, que não tendo pers­
pectivas de um melhor nível de
vida no lugar onde se encontra,
vêm tentar a vida na cidade.
Chegando aqui entram num

mercado competítivo e 'encon­

tram operários mais especiali­
zados, com muito mais condi­
ções que eles. Daí estas famí­
lias ficam em situações difíceis,
e acabam indo morar em pe­
quenos casebres, nos morros,
dependendo d� sub-empregos,
e os filhos acabam sofrendo as

consequências" .

Uma pesquisa realizada pelo
Serviço Social da Prefeitura
em novembro do ano passado,
com o objetivo de conhecer o
número de menores-que se en­

contram em vias e logradouros
públicos, mendigando ou exer­
cendo atividades lucrativas,
entrevistou 248 menores, dos
quais apenas 1,61% eram do
sexo feminino. Destes 26,61%
tinha idade inferior a permitida
na legislação brasileira para o

trabalho: 12 anos.

Outro detalhes observado, é
que "as ocupações exercidas
pelos menores, caracteriza-se
por expedientes, biscates,
sub-emprego e prática de
mendicância, atividades estas

que podem levar o menor ao

convívio promíscuo

induzindo-os á diversas formas
de marginalização",
Ressalta ainda o relatório

final da pesquisa, "que 73,79%
totaliza o percentual dos meni­
nos que exercem atividades de
rua para contribuir na renda
familiar". Observa também
que 66,64% dos menores que
deixaram a escola, não chega­
ram a completar a 5" série, en­
quanto 12,64%, nunca chega­
ram a frequentar a escola, por
falta de recurso, interesse, e

também por falta de vagas.
O relatório conclui dizendo

que o número de menores
exercendo atividades luerati­
vas, prática de mendicância, e
em ociosidade nas ruas centrais
de Florianópolis, ultrapassa a

248, e que na totalidade dos ga­
rotos envolvidos na pesquisa,
verificou-se que a vontade de
multai' de ocupação é cons­
tante, tendo os menores mani­
festado aspirações por diversas
profissões.
E qual a sugestão que as au­

toridades teriam para solucio­
nar o problema do menor mar­
ginalizado?
Coronel Ari Oliveira: "Não

posso dizer. Exige um grande
estudo. Além disso no papel é,
fácil. O difícil é na prática".
Juiz Vladimir D'Ivanenko:

"São várias as soluções. 1°­
atendimento à família. 2° pro­
curar manter semp-re a criança
junto à família. Criar centros de
promoção e assistência social,
nos locais onde as famílias
marginalizadas residem. E só
em último caso recolher os me­
nores".

palha. Utilizando barbantes
com pedras fixadas nas pon­
tas, trança-os de um lado
para o outro, prendendo as

fibras de palha, numa ope­
ração manual que requer,
antes de tudo, "muita paz
de espírito", conforme faz
questão de frisar.
A grande, atração vem

sendo a tecedeira Dona

Palmira, 90 anos, à qual os
curiosos dirigem seus olha­
res atentos tentando com­

preender as "chamarrítas",
cantigas de chamada de tra­
dição açoriana, que entoa

para amenizar o trabalho. O
público. estampa fisionomia
de admiração, ao observar
as manobras que em-

preende em seu tear bicen­
tenário, normalmente insta­
lado na sua casa em Ara­
nhas, entre a praia do San­
tinho e dos Ingleses.

Um fuso de engenho de
mandioca - instrumento
ultimam'ente muito em

moda e cobiçado para deco­
ração - estát sendo escul­
pido por seu Quidoca, dos

, 'Ingleses, que acredita logo,
logo ser objeto do passado,
"pois há muita gente que
aparece por lá querendo
comprar engenhos para en­

feitarem suas casas".
Além do fazedor de ca­

noa, que trabalha há ruais
de uma semana, Dona

Dulce e sua filha Zenaide,
dos Ingleses, dão uma de­
monstração de como se con­

fecciona rendas de bilro,
tradição açoriana instituída
pelos primeiros coloniza­
dores. Ao mesmo tempo,
uma rede de cerco, muito
utilizada pelos pescadores
do interior da Ilha, está
.sendo elaborada, assim
como uma tarrafa que está
sendo trançada por Dona
Lauríta, 65 anos, também
dos Ingleses.

Os artesãos vem trabalha­
lhando diarimente, das 4 às
22 horas, e a amostra Per­
manecerá até o próximo sá­
bado, dia 29.

FERIADÃO CO'MEÇA
NO DIA 28

Nessa sexta-feira, dia do Funcionário Público, será ponto fa­
cultativo, bem como no dia 1°, terça-feira, dia de Todos os Santos
e na quarta-feira dia 2, Finados, será feriado nacional. Para mui�
tos se aproxima um feriadão,
Na sexta e terça-feira, o comércio, os bancos, ,o mercado pú­

blico, e supermercados funcionarão normalmente, Já as escolas
municipais e estaduais que não estão funcionando nesta semana
devido aos Jogos Abertos, serão abertas na segunda e terça-fei ra
e na quarta-feira obedecerão ao feriado nacional. O mercado
público, no dia'2, terá horário de domingo, das 6 às 10 horas, As'
repartições públicas é que gozarão o feriadão, pois não funcio­
narão no dia 28, na terça e quarta-feira, além do sábado e do­
mingo,
REIVINDICAÇÃO
Como acontece em todos os anos, a Associação dos Servido­

res Públicos, no dia�28 entrega ao governador do'Estado reque­
rimento com reivindicações da classe, Este ano, segundo a dire­
toria da Associação, está sendo solicitado ao governador que
determine à Secretaria de Administração para que com a máxima
urgência possível, inclua os funcionários do Estado no Projeto de
.Reclassificação Geral, Segundo a mesmaAssociação, "até agora
um reduzido número de órgãos públicos é que está recebendo os

benefícios da reclassificação", Esta já é uma solicitação de três
anos dos funcionários públicos, acrescenta,
Pleiteiam ainda.a reciprocidade de serviços públicos e empre- I

sas particulares, ,para contar tempo de serviço na conquista da
aposentadoria, E, ainda, "fazemos votos para que haja entendi­
mento entre o Estado e os professores designados, que está
pendente h á ci nco anos" , Recon hecendo as conq ui stas d a Asso­
ciação, conta a diretoria que em 1975 foi pleiteada a retrocedên­
dia da data de vencimento dos reajustes dos funcionários esta,
duais, que era em julho para igualar a dos federais que é em

março, "E isto já vem acontecendo",

A POESIA DEVE
FALAR SOBRE A
REALIDADE

Essa preocupação bem sucedida
está presente. nos 34 poemas-cartaz
que Cirineu Cardoso expõe no

campus da Ufsc até sexta-feira

"Sentimentalismo barato, falsas soluçÕes para os problemas
humanos ou'entáo textos elaborados através dos conceitos que
os escritores têm ne cabeça, e ignorando os aspectos majs vivos
e dinâmicos da realidade "são, de acordo com o poeta Ciri neu M,
Cardoso, que expõe 34 poemas no bar do Centro de Estudos
Básicos da UFSC, as prínctpaís razões da falta de importância da
poesia catarinense em geral.
Vendo no aparecimento sucessivo, pelo menos nos últimos

anos, de uma série de escolas literárias "formalistas" "onde se

faz e se fala de tudo menos do homem do nosso tempo" como
tfpicos movimentos 'das sociedades de consumo denunciou
também o poeta a posição de descompromisso com a realidade
social da grande maioria dos escritores do Estado. Em virtude
disso, explicou Cirineu, "n6s não encontramos mais que poesia

,

para encantar meninas e uma ficção que quase sempre não tem
nada a ver com a experiência de vida do leitor",
POESIA EM BUSCA
DE UM PÚBLICO MAIOR
Chamando atenção de vários professores de literatura que

chegaram inclusive a manifestar interesse em ter o poeta deba­
tendo literatura ém salas de aula, o economista Cirineu M. Car­
doso estava ontem - primeiro dia da sua mostra de poemas -
bastante surpreso com amovimentação dos estudantes em torno
dos seus poemas-cartaz. Os umversltárlos liam os'poemas, pe­
diam explicações ao autor e quase sempre no final compravam
um livreto mimeografado com 34 poemas por dez cruzeiros,
Ontem. por exemplo, Ciri neu vendeu 50 livretos, um número que
oficiatrnenteum escritor convencional conseguirá alcançar em 30
dias de livraria.
Com relação a existência ou não de público para a literatura em

SC, disse o poeta que o campo está praticamente virgem. A
literatura está muito elitizada e circulando apenas em círculos
fechados. Por isso, disse, "é preciso que os autores se coloquem
em contato direto com o leitor em potencial, e que organizem
movimentos de críticas e ae debates literários".
Mas, para Cirineu, este contato direto com o público por si s6

não é suficiente, Antes de tudo, explicou, "é preciso que os

escritores se voltem para a experiência vital dos leitores, nunca
perdendo de vista uma perspectiva de fransformação social".
Esta posição está mais ou menos lrnpüclta no poema Comuni­

cação, que Olrtneu-Inclulu no livreto mimeografado. E que é o

seguinte: Vamos
Escrever nos muros

,
Versos do cotidiano

Vamos
Escrever no cotidiano
- os versos da vida

vamos
Ensinar as lições dos homens
nos muros da cidade

Vamos
Escrever no cotidiano
os muros da existência

No cotidiano nascem os versos
despidos -de muros

Na cidade há muros

Despidos de poemas

, ..

PIANISTA VOLTA
AO' TAe. COM'

RECITAL ÀS 21H
A pianista catarinense Maria Adelaide' Moritz, atual­

mente radicada no Rio de Janeiro, volta a Florianópolis,
desta vez para apresentar um recital, às 21 horas, de hoje,
no Teatro Alvaro de Carvalho, cujo programa será exclu­
sivamente de autores do período romântico,
Maria Adelaide executará peças de Brahms" Schumann

e Mendelsohn, De Brahms, apresentará três valsas, op. 39,
N°s 1,2 e 3; de Schumann, Carnaval de Viena; de Mendel­
sohn, Scherzo; Mazurca op. 7, nO 3, Noturno, op. 9, 'na 1 e

Balada n01 em Sol Menor.
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